
PARA ALIVIAR A CRISE:

t:,I',

;,"P,·"\
.

ANO X�IV

BRASl:LTA7 30 (U�I)· - A propost�. que o Ministro
Gama e Silva fêz hoje durante a reunião ministel"ial�
cont.rária à reforma da Constituição, anistia e até às re­

visões de punições impostas pela Revolução, não su. rtre­
endeu a oposição, que já contava com e-st.a atitude. Ape­
sar di�so o presidente nacional do MDB. Senador Oscar
Passos, responsabiliza o Govêrno por traumatizar a Na­

ção com ta,) intransigência� acrescentando qUê o seu par­
tido nã.o abrirá mão do direito que tem de lutar pela a­

nistia.

na Presença da Morte I
SAíD9S DO I.NFE��O por obra do rrrens civilizados .e 'moradores em re-

J
- acaso que permItIu ao PARASAR gi

ã

o tropical é' o bastante para pro-
ef�tl.lar o resgate d ê Ie.s , os' cinco so- piciar um alquebramento clo moral,'
breviventes, do C-47 .da FAB que /es- em qualquer,·.sê? humano, que esteja
patifou-se na .selvn arrrazôrrioa , vive- I s irrrplcsrrrerrtoLso.lado no coração' das
raro onze dias -

clrarrrá tioos na pre- s.e.lva s , Entretanto .. pára os trfpwlarr­
sença da morte e protagonizando ates que restavam 40 C-47, sobravam
quadro dantêsco que restou, desde-a os motivos insuportáveis para am­

que.cla, do, avião. Maior tragédia foi pliar extensão ,da t rrrg édia oqt.re os en­
'vivicfa pel�_cabo Calderaro, que :su- volveu.
portou todos os lances do rriesrrro

drama e faleceu duas horas antes do
sa.lvarrrcrrt.o ser consumado. No re+

duto selvag� onde o acidente. foi
circunscrito, desde o dia 16 çle junho
último, estavam oonfirrados 6 ho­
mens feridos (sobreviventes) e 20
.c.acl á'ver-es : como resultado do funes­
to desastre aviatório -'-.- ocorrido no

Loc.a.l denoruinado' (no rrrapa.) corno
Furo de .J'atracác.a. Em 'linhas' gerais,
.êsse é o " perfil .

da' trag�dia que
ocupou' as rrrarrcb.etes .dos ,principais
j9�nais, do País, durarrte a semana'

A Morte de um E;gípcio .rio Canal dé Suez
Aumenta -o Tensão no Oriente-Médio,
Juntamente Com a Anexação ele Jerusalém

_NACõES UNIDAS, New York, 30 (UPI) -- o gru­
po latíno-americario Çlecidiu -, 3:pre.sentar' . à Assembléia
Geral das Nações Unidas proj�to de ·r.esolução que, pede
a retirada das·"tropas' de Is'ra'e1. dos territórios árabes e

fim/dó estado de beligerância no Oriente Médio, O pro.­
jeto foi aprovado por u-panirnid�de .peto Brasil e outros
países do grupo,.' depois d� vár-iQS dias' de negociações e

deq.ates a portas fechadas, ;realizadas ontem à noite. O
._.2.côrdo· foi conseguido depois 'qüe o Méx

í

co aceitou a

propostá do Ministro d.o. Exterior da Argerrt írra . O res­

to' do textO é r-ecorrrerrdad.o pé�os seis rricrnbros da Co­
..missão riegootacíor-a, integr_ádo -,por Chile, CoIôrrrb ía , Mé­
xico, Peru, Trinidad Tobago e V�nezuela,
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TENSÃO AUMENTA

I
para os t.r ípuí an t.es de uma·
erri.ba.rcaçã.o pa.ra.lfza.da.;" re-<'CAIRO', 30 (UF'D A·. a.sce.rrdeu .a orida de protes-

morte de UIn eg peio no' 'Oa- tos e despertou o ódio ara,': e'
rral de Suez, tuztta.do por contra os judeus. Notam os

ra.j acíaa . de rrre tr-a.Irra.d.or'as observadores acidentais que
disparaÇ:1as pelas fôrcas is,· se>� voltà ao clima dos

.

dias
Ta�lensés . estacionadas no. da gilerrà: relâmpago, com

outro lado do Canal, quan-; os, l·íderes- do Cairo pedindo
do navegava 'numa lancha,: urna gúerra santa contra
levando água e a.Iírn.errtoa l._Is�ael" l

RAIVA REACENDE

ICAIRO, 30 (UPI) - A no­

tícia de que um. egípcio 10i
morto e outro ferido pelo fo-I
go israelense' reacendeu o :

ódio do mundo árabe con­

tra Israel, 'segundo informa­
ções divulgadas hoje no Cai­
ro. Ao mesmo tempo au­

mentou ainda mais a, onda
de protesto. contra a anexa­

.çã.o da parte velha de Je­
rusalém pelo Govêrno 18-

, r-a.elen.se . Líderes rriuçul.ma> i
nos e cr-ís.taos do Oriente
uniram-se para pedir - uma

guerra santa contra Israel.

;-

BARREIRAS CAíRAM

plASSADA A COMOÇÃO FíSICA"
que, o estado de torpô.r prove­

ri ie.n t.e da que,çia av ia.t ór-ia causou-rros
so'b t-eviverrt.es , êles corueçaram a

sentir uma nova e terrível.situação,
que daqtrê le rrrorrrerrto ern diante, ha­
veria de perdurar e estar, presente o
terrrpo-j.odo -.- o .abarrdono.jaor- cqrÍ:'"
finamento nás ·sélvas.· Ouern v conhe r '.
cer a 'vasticlão arnaz.ôrríca '

e soub,er
-

.e-

o que s ignific.a-ai teQtativa:"de,- um hQ­
rrrerrr progredir através �da f'Lor'e.s'ta ,"
ou rrresrrro .. das su�s·águàs .. de'sistii'á
de' qualquer: iNtento' -uêsse serreiclo',

'\ �
'por r�conhecer. a temeridadé real dó

CAíp.QS ..
DO ,CEU, �m meio 210 �ra- f�i:.�:. En�.�� .. o

...

s sohr�ewvent,es; do,��
". '.gor e·, o estardalhaço :da aeronave'

, O_flc;I:aIS' d� F�B.e��m sabedores·,des­
que'precipitava;.-s� sôbr� às gigahfes-- .. s_{l.--sitüaçã� ',e, portanto, a ';vida:�dêles,

�

c;a� árvore,s da floresta -'secular, 'esta-' passou 'a; depé_!ldér, exclusivamente,
vam patéticas e� assombradas' aque- do PARASAR (Serviço de Sàlva$.en..:...
Ias vinte e seis almas, colhidas- de to daoFôrça Aérea Brasileira). Se o

.

�mrprêsa--pela fataHdàde. Hàuve o-es- PA�ASAR f<;llhªsse, �státiaín defirti­
trondo do impacto violento e'a's azas· tivamente sepu.-IUldos nb ânTago da
foram arrancadas da' fuselagem� que floresta. -

continuou a ·sua ·trajetória devft'sta- - -,-.t' ;,

dora, por entre os troIJcós frondosos O ,PARÁSAR ·N,ÃO FAL1IQU. _e"cincO
da selva virgem. M'ais adianty,_ o cor- �

r. vidas' retornaram· da presença da
po do, avião .estatelou-se contra o so- morte. Utubús esvoaçavam tetrica­
lo� pondo têrmo a queda fatal e se- mente, un"la área ainda não esqtladri­
meando a morte em m'eio da maioria nhada pelas aeron:a,ves" de' búsca" do

'11
dos seus ociIpantes. Estava conduí- PARASA,R, �quele' hidíci,ó azíago ser-­
do, o primeiro episódio daquela via":" viu .pa:ra 1ev:an�ta:( a ,suspeita' do pi�
gem infausta, que fôra a última para "lóto dó �"Albatroz" .'qu·e foi·verificar
vinte pessôas. Ao mesmo tempo"'es- a éausá da ,aglomeraçã0 -daquélas
lava iniciado' o episódio de agonia e aves de ,niau agquro, nessa .alturâ,
angústia que haveria de atormentar salvadoras dos sobreviventes' 'perdi­
durante muitos dias e muit:::ts noites, dos. Minutos depois, em vôos razan­
com sofrimentos indescritíveis, os -tes, a· tripulação do ""Albatroz" dava
sobrevivente.s do violento desastre vivas de alegria,. por haver,encontra­
do C-47 N° 2068 da ·FAB.. do..--·o C-47, 'desaparecido nas selvas

ha mais de dez dias. Sobrevoando a

clareira aberta pelas queda do c-4i:
ê.les avistaram os seis sobreviventes
que reStavam, do trágico balanço,.
eràm os seguintes : C�ip.. Médico
P�11lo Fp:n1arttes. 2° Ten. Av. Luiz
VoUy, 2° Sai:g�.. ·;:J�aimúrido, Mir?ssol
'Botêlho, 30. 8�n!. ' ·Gi1be;r�o Barbosa
de S_ouza, Cano c:rei'riidà ':CàlderarO de
Brito (f�leceb. 2 'horas a'ntes do res­
gate) e o Soldado Ivan Pinheiro' de
Brito. Nêsse' mômento renascer:aín
as esperança's, e '�_- . PARASAR não'
perdeu mais' 9 'contacto Com ·o.loçaI
do desastre. Não temos. dúvida; que
o.s cinco sobreviventes que'chegaram
on'tem ná, Guanabçu:a, por� mai� fe­
ridos e sofridos que estejam, boje'
devem estar sorrindo e sentindo
felicidade dos' ressuscit1ados.

'M·i is!r
Que'�
Ex'e'reI-to' �e'r'a" RI-goros' ",

I
de.. que são' aptos para ativi-
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, r:�de:' ����i'nu��i;:"dls��a
. �;.�:Itlspe'ção'de Saúde Dos: COllséritOs.'1 i:�::n�ç��j\_�:t�r�i��v�u����=

RIO, 30 (Transpress� - O Minist�o do ExércUo� Ge- Iff����o�ej�� i..��::Jã�id��s j���
neral L:iJra Tavàres, vai punir de acôrdo com a ordem to- gados incapazes definitivamen-
"dos os militares: que nos últimos dias têm difundido crí- te, aos portador'es de doença
ticas aos membros do Govêrno Costa e Silva através ;�t��f�-��n��1��.���' fls����s f�=
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h'
, ,de jornai�! segundo revelam fontes do Ministério. cu�rávéYs e incompatíveis com

poSIça·o a�.ça ,

..

"

'
,

.am A.,an'. '.

"

'a' :�7;e�::;'���;;;O;�;te; ir��7��{��f��f�J::�!:g1�' :s=:�:� ::::�S:u:IA forem

V I
,.

o
- ,aproveitamento de todos os

P I
J

a a
.

' - brasileiros, mesmo os tidos CO�

(a'rla. de', BrasiUa Ado'naráe 'a
0

_

o· e:m ·cra;C,la t:!��r��;����!t��f���· .". , '-, '.'

Negra-o;. d·�·� .·LI·-m·a"··Ne-.g'.a S'er _do··.�· _'s-e� �e .Neg;r:ão --de I::;in:à'aci��i···par��que manl�le''P�ra. o di�. '���o a��ê��daco�;�f��ra��ia��l�' O'." -:0",'_.-·-e·'.-.':c....
:,

·s·en,,' 0',"":1" \,,-m,,'n'",_I'.0· . l\J'<a'('1-.0' n·'-·''··a··1_

.ma �o pa.r�ldo. Durante �": 2' de:�a,:gôsto·próximo a sess,,t'_) n?-ente·_ incapazes selão enca-
.
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se�a_.Q de,' ontem. d,a AS,s�-

t"
.·co_njupta e,m. q'.ue .0. Congre·s. -

minhados ao Ministério' da

B
.

sIgla 'alllpa'n a bl 'i S 1 Ih Saúde para '0
.

devido trata·-
.

'

, e espr� .'
.

. ,e. a� . a

a,mao .�I o. 1m.p�::-: ..��O.' .. N.aCionoal"dl..:.scut.ir� '.'0.' pra,....., rn�nto,
.
Quanto a,.os jotitros, ,Cin'qüenta Mi I hões de. Brasi lei rosdIU a pro-rroga�ao de _30 ml- Je�<? .que ,altera 'o . regimento c9:tn de�ici@ncias parciais� 'se-

RIO, 30 (UPIJ - Os m41istros P�ri Bevilaqua e; Mo_u-
.

nutos par�" dlyulgaça-o do cOn)um'na;pàrte referente à rao apruvejtados pela troPa, .. Inco_rpqrarão a Metá da A.g,ricultura
rão\Filho, do Superior Tribunal Militar, embora,lpuvan-, programa do :MD}3?·-�t�meng,?

.

pr��i�'ê9�_ia;_ 'dd.:�.L-.egisra:tivo, em tarefas condizentes com as

do a iniciativa, la:mentaram não poder 'comparec,er áo que o Governador fosse alvo A .$essao.' ,estava anterior- suas condiºões�
,

::aELO .HÓR'IZONTE, 3,·0(UPI) - ""'__"Falartdo ante a
.

MDB h
. -1 f ·1 n'

de 'ataques por'?ua.ne�!.l-t.i-Y_� "�me�ijte::�arc�dá. pará, o dia,' .

. .' ,reunião dos sécretários'dé ae:-rkultura dos estados doato público promovido pelo ,oJe, no qua._ 01 a/ -

de cC?mpar�er a 'r,eunl��;:
'-

9. Q.e· agôsto, 'mas O" Sénhcr NATUREZA SOCIAL �

d h 1 'democratizaç'ão do País Os' - , r.

I
"

Leste' ,do Pàís, o }\1:i.nistro' da AQ",ricultura,' Ivo. Arzua,ça a a campan a pe a re .. , ..
" ..

.

AM.RITO· NAGIONA� ,

"_ MOl.:tra.� .:.' .t).ndrad.e, .r.e.so.'lv,€'L! RIO, 30. (Transpres"") _ A
�

f
.

.

"

-tl'vl'dade no Ju"diciá CURITIBA 30 (UPI) L- te· I h .::> afirmou que o Presidente C'osta e' Silva assina'ra' dI'
'

28dois ministros rlsaram que suasas' ..,'
.

-

. ,.-: .�'
. -.. -

1:-, an C,lP�- a pQr
_ ,3:�er gral1:_- Dir:et�ria. Geral de, Saúde do

. a

rio não lhes permite desenvolver atividades polítícas. deres_ n�clOna.I2 do M?B de n�ero de projetos r:a t Exercito Informou a_, imprensa de julho a Carta de Brasília, O documento�permitirá a
estarao .amanha na capItal pauta do S;enado e' na Ca-! que . a nova reguhtmentacão incorporação de pelo menos 50 ·milhões de .brasileiros

NEGR.AO DISCO,RDA a.o ato público do MD·B ge-, pa.ranaense, dando proSlSe� mara.
.

das instl.�uções gerais para a
no progresso e desenvolvimento nacional, dos qúais se

) _ O' rou divergências entre o- lí- gllÍm.ento à c'�mpanha, de' RE.LATOR AJEITA inspeção d� sª;úde dos conscr_i-
G�';ec;��go�T������e�se Lima der' do partido na. Assem- esc1arecirrl.e-Btol� �ol_?ular en- En<luan-t.o. isso o S,enador �b-;t�i��i;áorg��aA�e��� u �ú.�. acham marginalizados. Será o:(erepida a moderna tec- CRISE. CAFE,EIRA

u1.andou recado ao Deputa- bléia Legis!ativa, D'eputado c,e�_ada_pela 01)íOSl,Ç�.Q. Par-- Gilberto Marinho enca.rTe.-' mero de jovens que todos 'anos no1ogia financeira ao produtor ruraL para proporcionar !
do Fabiano Villanom Ma- tSalmnão Filho, e os inte- tIclparao d,a: cQn:ut1va o 8e·- gado de relátar 'a matérIa sã� �ncorporado."). o principal abundância de produtos é estabilidade dos preços aos. ,RECIFE, 30 (UPI) O

C'hado dl'z'endo que não com�' 'grantes do grupo ren.ovador nadar Aur�j�o VIana e o Ce- conc:ernentc à p'residêncía. 0l?Jetlvo �do �ecreto 6.822 de 7 consumidores .nacionais" Bispo de Palmares e aubori-
O

'

lt' putado Mano f Oovas aléu1..
.

.- deste mes fOI de natureza so- _ dades locais envia,ram ofício
par'ecia. à reuniã.o do. MDB', do MDB.,. S U lmost,. acu�' de outros p_arlam�ntares d? Congresso Naclona.l,., c�al, evitando a marginaliza- uNICA SOLUÇãO

I
'

ao Govern'ador Nilo Coelho,
hoje, às 20 horas, na, ABI, s�uam 0, :lder do par Ido d_

que seguirão _ .depois ar� a.pres�ntou seu par,e�er, a
-

çau de grande contingente 9-� RIO, �O. (UFl) - A refor- sidente do Instituto B'ra-:;i- 'expondo a dramá.tica situa­
porque "não pertenço nem faZ1er � JO�o do� G�vernado� P!ch:t,a Grossa . e Lohd�n.a., ,favor de um,' S�bstl�UtIyO rap9�es. aue �o.d?s os ano�' sao

_
m� agrar�a c:J'm a qual se leiro da Ref'orma �

Agrária, ç.ão de cent.enas de famílias,
ao MDB e nem ao ARENA". c.�m.tra os· lnteressus d.O .p�r ..

,ta.'mbem.· no.' paraná."
..

'I segu�ldo o qual c' :bera. a6' consld�rado� . fl-:'lCament�� p�ra·l_pretende ,transferir a pro--' Oatanhede, durante 'a, ,ex- �,.. ao:: émmSo tem.po em que te-
Disse que -nao s;e sente mo:" t1do.', \ .

L

,'1 ".' �
� .

..
.

.. Sen�d?r, �oura.· Andr�de '''ã, o serVIço mlllt� ...
� ,- . ptiedade da terra à (quem posicã-o que fêz ante cs alu-. cem·.··�ríticas, aó IBRA e ao

vida de im'I?erativo político IlVl.P�.DIU ATAQU�S. ,

_
BEUN�A_O CONJU�TA,

'. ,pre�IdencI�, das:, sessoes de -

'" .,

I deseja � tenha condições de' nos �da 'Escola Superior d G M
par:a .pres.tigIar o enc�mtEo HOJe os depu�a�os ren�va; �RASIL�A, 30 (UPl) - O

, cara�er, Jegl.SlatIvo, e 'ao vi . .; PREJUDICA EMPR:ítGO cultivá-la é a única soluç00 <Guerra,

.

e

I
EtR.�. � 'porque '��� SO':!be-

promovido pela agremIaçao dores denunCIara? o Lder I S�nador Auro Soares de

I ç.e-preslden:te .Pedro Aleixo '. para o problertnal da acrricul-
ram omar as me 1 aiS' es-

oposicionista, A negativa durante o ato
..
publ:C·o

. ,�a! Mou_!a �n4rade enviou ins.::- as ,�euniões relativas às so- pr�:����� a ��::i���te°.s �� I tura tradicional do Pais. Ip- AJUDA A P'ECUÁRIA
tinadas a. evitar a crise na.

de .Negrão de comparee,er I AB<I, de colocaI os lnteres... truçoes a luesa do, Senado lenldades de recepçõeSl. aceitam jovens que 'aprese�t-am,
.. to foi· o que d'eclarou o 'pre- lU01 30 (UPI _ A Dire- .: ;�a�o�·u���a cafeelra de Per-

'Doze Dias

e,rn curso.

FAMINTOS, FERIDOS E' DESES-
, PERANCADOS eram as condi­
ções com que ás sobreviventes con­

tavam, para enfrent�r a realidàde
advers.a a� que estavam' entregues ·no·

íntimo daquêle reduto selvagem .e

cheio de armadilhas naturaIs, 'que
por elas só, seriam suficieiltes para
aniquilar um atleta com moral ele-­
vada. Examinemos, ràpidamente, o

cenário natural que cjrcup-davª os

sobreviventes: nas águas --o jacarés
e piranhas; na floresta -.- caitetús,
jaguares e cobras de arr,.ôcho (gi­
b'Óias e sucurís); nos ares -- mos­

quitos, rcarapanãs e borrachtiq.os às'
nuvens. Êsse 'ambiente de' floresta
�iIenar, com clima equatorial; em

plena estação das chuvas, para ho-

terêsse em saber o que pre­
tende Israel, no futuro, em

face da anexação de Jeru­
salém, medida pr-oclarn.a.du
ontem.

mundo que "iniciem uma no­

va guerra santa para liber.­
tar Jerusalém. ° Presidente
do Líbano vai enviar mensa­
gem ao Papa Paulo VI soli­
citando sua influência. para
impedir a _anexação da cida-­
de Santa, a ·Israel.

ACEITA NEGOCIAR

NEW YORK. ,30 (UP!)
O Craaric e.le.r Abba. Eban es-·

clareceu que --a . ane·!{aç . .2 o de
JERUSALÉM, 30 (UPD Jerusalém. por Lsrae l rrã.o é

Caíram -as' barreiras do in- urna anexação política e que
t.er'í or de J.erusalém e ri é.o

i
seu Govêrno está dispo_;,to .a

serão erigidas de nôvo erri negociar a salvaguarda, .do.s
rrenhurn ca.so , qualquer .que lugares s-agrados das três
sej a 'a reação do e.st.ra.nge

í -' 1 religiões .

ro. Assim pO'de ser resurn í.da , '- '\
'a opinião geral dos judeus: 'SITUAÇÃO _RUIM
de Jerusalém neste segundo
di·á. de uruf íc-ac ào total da.
c

í da.de .

-,

EE. UU. CONSULTAM.

'WASHINGTON, 30 (UPI)
- Anunciou-se' oficialmente,
fioje, que o Govêrno ,Norte­
-Americano manifestou ao

Govêrno· Israelense. seu in-

RE,VOLTA POPULAR

CAIRO, 30 (UP!) - Pro­
vocou grande revolta popu­
lar a Iricor-poraçâ.o da valha
cidade de Jerusal·�.·m por
parte de Israel, A Rádio do
Cairo informou que uma

reunião' de emergência do

I'corrse lfro islâmico pediu a

todos os muçulmanos do

NAÇÕES UNIDAS, 30 (U.
P. I.) - Na sessão de orrtem
da Ass·embléia·, Geral da
ONU o r-epr-eesri tan te .

árabe
adiantou

-

que, os. -,mu�.u�ma­
nos não aceita.m a -fa.t.o de
t.ererri que atravessar o t.eT­
ritório ocupado por Isr'3el
'para ora.r'ern .ria.s mesquitas
de Jerusalém,

.

FALA.REPERCUTIU

RIO, 30 (UP!) _' Repercute
ainda intensamerite', o discurso
que o Presidente

.

Costa' e S�l­
va pronunciou ontem ao assi­
nar os contratus de financia­
ri1.ento para construç-ão --, dó
conjunto hidroelétr.ico· de" Ilha
Solteira. O Chefe da Nação,
anundou já _ haver deternüna­
do e.stUQOS pafa.· a·. ,ínstalação
d� .. prinieira usina nucl�ar' e':"

, �étrica ,çio :pa.ís .',
..

,�.
",-'

, ares
virno

REUNIÃO IM::PORT��N�E
"

ÉRA$íLIÁ, '3Q (UP:I) ,- c'ír­
cuIas pulíticos ,e- .admi-nistrati,.­
vos 'da < Ca.pitaI

.

'd� >' Repúblicja
dão ,grande 'atenção à impor­
tante

. reurtião ministerial
.

de
hoje, O ehc.on'tro está - sendo
presidido pelo :Marechal Cost.a
e Silva, Está sendo éxi:tIninaqo
O· plano cié diretrÍzes do Go:'"
vêrno,. elaborado .pelo, Minis­
tro do· PlânejameJ:?,to,' Senhor,
Hélio Beltrã.Q� que define os

objetivOs governamentais,' para
'os prpximus 3 anos. O plano
contém medidas visando 'o,
fortalecimento. das emprêsás
privadas, e�pecialIílente as na-

recusados . por . incapacidade
temporária

'

�portadores\ de" cá­
rie den,tária, tenham pe chato
ou ten,ham pêso' e altura de­
ficientes) receberão certifica­
do de dispensa de incurporáçâo
tendo igualmente tratamento-
dado aos que- fàrem considera­
dos' em excesso de contingen­
tes � Esses homens, em caso de
mobilização, serão convocadus.
submetidos à nova

.

inspeçã o
de saúde e' apr.oveitados de a-

. côrdo com- sua especialidade
na vida civil, isto é como da­
tilógrafo::::, alfaÍatc:s,' eletricis­
t::ts. mot�ristas, mecânicos, etc

ção do Banco_ do Brasil de­
terminou qu.e à' agêncla da
cidade de Lagarto, Sergipe,
a aplicação de 500 mil cru-

.

zleiros novos nos planos de
financiamen to aos." pecuaris­
tas daquela região. Os, fi­
nanciamentos' deverão s'er
feitos dez dias depOis do pe­
dido formulado pelos pecua­
ristas.
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do, e s.irri que se realizam. Voltam a ter o seu lugar
no coração do povo} as aspir.ações ,mais altas do es-

�a orde� cronológica das coisas, as primeiras pírito. Fé em Deus. Amor pela Pátria e os seus

realldades .n�o for�� as do espírito, e sim as realida- símbolos. Solidariedade entre Os homens.
des mat�naIs. Loglca.mente devia ser assim.

.

Não
era possrvet falar ao povo de Deus e da Pátria do

Noutros setores. os valôres do espírito crescem

C�u""e das Bemaventuranças} de cul t'u r.a.e de 'amo'r se
lenta mas persistentemente.. Existe um afã popular

n�.o curnpr+rido pre,:i�meI?-te corn a urgente exigên-
pela cultura. Estão abert.ás .tôdas as fontes que' a

cia 'de r-errred.iar as rrijust íç as, cometida.s.
produzem. Desde a escola e lerrrentar até a univer-

Tinha de �e mitigar a fome e prover. às necessi-
s!dade. Um nôvo conceito foi converttdo em reali- II

d.ades dos um:seráveis" .antes de falar-lhes do es.pí-
dade pe Ias co í.sa.s: o da cultura social. A cultura I

t t d
soc':al se diferenci.a da cultura S'eral na mesma medi- I

Tl o; ,an es. e prepará-los par-a as bemaventuranças da e pe'as mesmas r.azõ e« que
.......

a justiça é diferente Ido ceu :sena necessário encaminhá-los para o b2·m- da just tca social. E'm todos os oa.soj, o objetivo é o
-estar ca :;a t�rr.a. p.o!s} se bem u'não SÓ de pão vive Homem. Objetivo da ação da culturà e da ação da
o homem

}.
VIve preCIsament.e pelo pão que come.

. ..N3l .realldade da;; oo
í

sas o espírito acha t1-ldo quan-
cultura social. Assim sendo, contribuímos

t? e utrl ou ·necessanp para c'urrrpr í.r-. com .a SUa fina-
O· homem moderno. p'ode alumiar outra vez o seu. 11

com uma singela colaboracão,

lIdade: conseguir a perfeição. No ambiente das coi-
carrifnbo com- uma verdade: a Verdade Cristã. E : I

ba.3eada no pensamento qué 'Se

s
.

t
-. pode construir oorn ela um mundo melhor. Um segue, não coincidindu com o

1il"
, as,

A

ornam a ocupar o seu lugar primordial todos III original enviado à Rádio Ca-

I
aqueles valôres espirituais que o materialismo tinha

mundo nôvo. E interessante que a verdade das coi-

III nadá, P. o. Box 6000 - Mon-

conseguido dirrrírnrfr- ou destruir no coração dos hó- sas está sendo re.alizada por reação às violências atro- I' treal - Canadá (Depto. Latino

, mens. Vol�am a ter sentido, por. exemplo, palavras
zes do materialismo. ,O progresso material, por Arnericano - seção Brasileira:

fi'
fundamentaIs de extraordinário conteúdo espiritual. exemplo, seria outra coisa, se. diante de suas constru-

1
enderêço para quem estiver in-

1 ções o homem pudesse opôr a superioridade do seu teressaoo em receber periodi-

li
- Dignificação do trabalho e do trabalhador espírito, dono de possibilidades

í

nfirr'Las . Neste ca- I camente os "programas de Rá-

I
- Elevação da cultura social.

.

so, o progresso material não faria o homem sentir-se
dia" dêste Serviço Internaciu-

I1I1
- Huma!:.iza�ão do capital. Do Código Penal. ua:nimal social" nem o levaria a unáusea�' ou à Uan_ I,; nabo atual prime-ira ministro
- ConSCienCl.a -socraj da Comunidade

'

t i ,,. O h t.írruar-í h d
�

II
. gus la . amem con rrruarra a ser o sen ar e to-

I
do Canadá, Mr. Lester Bowles

I Solidarismo. Cooperativismo. d·· d b

II E·
as as COIsas CrIa as. E poderia rdená-las na sua ,ii b·r..)I:·1?1·,r·

....

d-·oen·18!19ç7··ç:,'c�r:.:leOcebemeu 203 pdree�mal.O-
I

o importante é que não só tornam a ter senti- corrrurrí.dad.e . Realidade das coisas.
'

_

li III Nobel da Paz em Outubro de

1! ...._�_�_�__�_������������������������������
1957, logo' após ter conseguido

-

--=--=--=---=-=--==-_ ---- -
- _ ------ �"-�-��-�-�'�����-��._�.,'�--�-��.,�-�"-�-'-�-�--�-�����-�-���-���-��-=::-�=-�-��-���--�-=-�,�=-�-:--�=- iTfd��:r e� g�elt.a q��n��ien!:�

--------�--------------------------------------------------�� dirigente da Assennbléia das

Q S
.

ntido da Lln rgia Renovada na Missa f;��:r�����;:;.:�·;;;�;��
-

o que aconteceu!) O Canadá é

I. SENTIDO DAS REFORMAS DA LITURGIA formulação que se aguar)d.a, se- dêat.es atos não significa uma
um país como o Brasil que de-

EM GERAL. rá bem mais sucinta e clara diminuição da atitude Irrter-rra. seja e ama a PAZ!

ele adora,?ão e respeito. O que
'e reduz, é' tão somente a ma­

nifestaçãu daquela atitude por
cerimônias externas.
4) Paramentos de côr- roxa

na liturgia dos defundos: -'A
morte cristã tenn um senti r.o
pascal. É' -a passagem da vida
terrena para a glória. A espe­
rFlnça duma vi.da mell:or- - P­
uma nota que não pode fa'.tar
na liturgia cristã dos defvndos
A côr neg;ra dos par�mentos,
usada até agora, par�ce de
fato mp:nos Çlnt.a p�rq. exnrim.ir
::=t narticin8cão dus fiéis no mL5-
tério pascãi de Cristo, Que com

preende a morte e a ressurei­
cão.
�

5) Oração única da missa -

é uma simplificação que visa
con(!pntrqr a a.ten�ão ,Rôbre um

.c:-ó mistério ou festa que se ce­

lebra no dia.
f») O nfío unir no'pg-p",a.q e

fnrlicec:: Flnóc:: a conc::aryr!=>(>90: -

A recom�ndaçãu, contida no
nôvo rito, de fazer cair ,c::nhr�
a natanq, nu no ('01i.ce a'Q'�lm<:J.

parJ'1cula de bóc::ti9., Ol'1P se

prenr1"l, aos dedos. di.spen'.�a
perfejtqmente o e-e.c;to de m�.n­

ter nnjdoc:' o,S Dolpvarpc:: e ,ín�t­
r.pc:: �.nó.c:: a con c:.3,g-racfí o , Ni50
,vai ni.:-.c;:o TlPnhllrnQ. 'falta de
respeito à Eucaristia:

AIL
-----------) AUGUSTO SYLVIO

UA Liturgia consta de. uma parte imutável, divina­
mente instituída, e

_

de partes suscetíveis de mudança.
Estas, com o correr dos te.mpos, podem ou rpesmo de­
vem variar, se nelas Se introduzir algo que não corres.­
panda bem à hatureza íntima da própria Liturgia, ou s'e

e�tas partes Se tornarem 'menos aptas" (Constituição sô-

1?�e aS. Liturgia� nO 21).

Os elementos mutáveis da
Liturgia foram introduzidu3
pela própria Igreja.' A mesma

Igreja pode, por.tanto, mudá­
los. Tais mOdificações não al­
teram o eonteúdo de fé nem

os .ritos de instituição divina.
'Para quem se habituou a de­
terminada forma de celebração
litúrgica,. pude ser penoso a­

costumar-se a novos ri-tos. Por
'i.sso mesmo, não se introdu­
zem inovações, a não ser qU2
"a· verdadeira e certa utilida­
de da Igreja o exija" (Consti­
tuição sôbre aS. Liturgia, nr.
23). .

O objetivo das reformas li­
túrgicas é apenas êste: '�que
o texto· e as cerimônias ex­

primam mais claramente as

coisas sant�' que êles signifi­
cam e o povo cristão possa
participar. plena e ;:ttivamente
da celebração comunitária" -

,(mesma Constituição, nr 21).
Tal é o sentido das inovacões

litúrgicas que estamos �re-
senciando. A pl�pria lTIISSa

passará, depois do Sínudo de
Roma, em setembl;'o, por uma

reforma de grande alcance.

Cabe ao celebrante recití-Ia.
lV[as o sacerdote a pronuncia
em nome de todos os fiéis pre­
sentes. lt por issu que os fiéis
a confirmam e ratificam co�
o expressivo Amém.
Durante a grande oração eu-

I carística,
realiza-se o sW0ri­

fício do corpo e sangue de
Cristo. As palavras, "Isto é o

meu corpo H, "êste é u cálice do
meu sangue'''; transform.am o

pão e o vinho no corpo e no

sangue do Senhor. No mesmo

instante, Cristo se torna pre­
sente nu altar como a vítima
que nós, juntamente com êle:
oferecemos a Deus Pai. lt a

renovação incrumenta do sa­

crifício do Calvário. É. igual­
mente, sacrtfício comemorati­
vo da Paixão. Ressureicão e

Ac::.censão _do Senhor. O
J

sacri­
ficiu da missa é um mistério'

�:g;:dao��:j�;o���m�e�r��aç!�
graç8.s da Redencão. mprécidas
por Cristo. Em é�da rp.issa, -

Deus retera a nova e definiti­
va Aliança cono�co. selada
com o sangue do'Corder'o ..

Na comunhão. a vÍ-s.ima imu;_
IR.do em' sHcrifícjo nos é dada
em banquete fraterno. A misF;:;J;
é uma ceia sacrificial, aue

revn� em tArno de uma só me.....

�a os irmão� p Jh'es �.e:::trp;t.a os

laços da car; dade . Devido a

esta vjnculacão estreita entre
�Qcrifício eu-carístico e comu­

nhão sacramental.' não há me­

lhur·preparação para a sagra­
dq. cp.ia do ou� a participa("�o
devota e cónsciente do sacrifí­
cio da missa. A rigor nem se

renuer outrq, preparação.
O text.o do, cânon. em �ua

forma atual, certa complexidq/­
re. 'frato dl1m,a 10n�q evo"l,-.flo
histórica. É certu que a nova

II - O 'USO -DA LíNGUA
VFRNACTJLA NO CÂNON
DA MISSA

A partir de 29 de junho.' 'se­
rá reéita'da em língua verná­
cuJa a grande oraCRo eucarís­
tica ou cânon da missa. aue

inclui as pal.avras da conc::a­

gração. É de suma import.ân­
cia que os fiéis tenham uma

noção exata desta parte cen­
tral da missa.
O cânun que vai de.c:;de a prp.­
fação até ao primeiro- Ampm

.
('Jae:; fiéis anll.c::, a cone:::agracqo,
é uffi

...
a oração preôidenciaL

A E o
-

aederatãG
J

8atisfeitu, aventureiro, observa-

dor, pesquisador, etc, Nunca'

está conformado com o que
sabe .. 'Sempre deseja progredir
e desvendar mais mistérios da
natureza terrena e extra-terre­

na (astronomia, a.st.rorrá.ut.íca ,

eLC. ). Deseja pesquizar e ex­

plicar cientificamente tudo que
acontece em nosso meio. So­
mente o que DEUS cr íou po­
oernos oorrs.ídera.r .co.mo ver­

dadeiramente "perfeito". Tu-.
d.o o que homem cria. muitas
v êzz.es imitando as leis natu­

rais, é uma grande 'invenção
ou criação, mas sempre apre­

dor fráncês, Hippolyte Taine senta algum defeito ou alguma
(1828-189;i). Baseou-se no po- imperfeição, assim corno o ho­

s ír.rvrsrno de Auguste Comte mem também foi criado se-

(1798-1857) que
í

rrrpr-ím
í

u à so- melhante mas não igual - a.

ciologia um caráter científico. DEUS. Graças a essas pesqui-
O estudo da realidade social sas científicas, insistentes e

já ocupava Platão e Aristóteles persistentes por parte de mui­

na Antiguidade: Sto. Agosti- tas pessoas que eram tidas

nho e Stu. Tomás, na Idade pela- sociedade como "loucos,
Média.' fantasmas, utopistas, etc.', é

Dos' fatores naturais que po- que já chegamos a um corr­

demos constatar com os nossos farto tudo especial na época
sentidos, podemos citar o SOL ern que vivemos. O séotrlo XX

que nos ilumina e irradia ca- é por enquanto o de maior

lar, exercendo uma das lnaio- transformação na vida do ho­

res influências s.ôbre o nosso rnern . E a medida que o tem­

planeta. Na construção de po passa, mais descobertas se

casas, igrejas, seus rnoderos , as concretizam. Há uns 6.000 a­

suas formas típicas, quanto ao nos u uso da r-oda deu um

clima, etc. grande impulso à evolução.
A água, sob forma dos ocea- l\Iuitas realizacões devem sua

nos, mares, rios, lagos, chuva origem às invénções dos ex­

etc. exerce a .sua influência' plosivos (Roger Bacon, Sch­

na fundação de cidades, indús wartz. Alfred Nobel); da im­

trias, portos, canais; na agro- prensa (Johannes Gutenberg);
pecuária, etc. O ar purificadu

. do telescópio (Galileu).

ou viciado devido aos rrra.ís di- I A'3 influências de Copérnico
versos fatores conhecidos; sob Kepler; das viagens dos ex­

forma de yento (n1.oinhos típi- pluradore-s que descobriram os

co.s holandêses). ou mesmo ci...;.
.

novos mundos. James Watt e

clones, comumente nos Estados sua máquina a vapor. O uGa_

Unidos e Méximo que exercem rot de Mercúrio ��, Robert Ful­
influência negativa sôbre o ho-- ton, e seu riavto Clermont.

mem. Correntes de ar influen- George Stephenson e sua
.

lo...:.

ciam as rotas aéreas. As tem- comotiva. Hock, Dãimler e Le­

pestades. o clima tem influên- va3SUr' e o primeiro
'" automó­

cia na migração de animais, vel". Lilienthal, 'Wright e San­

peixes, etc. O litoral C01UO. pra tos Dúmont na aviação. O va­

ias atrativas. so de Leyden, Franklin e as

Con10 latores sociais pode- baterias elétricas, os pára-ra-·
mos citar a i,nfluência que e- ias.

xerce a suciedade sôbre o in- Morse e o telégrafo. Bell e
.

divíduo, no ambiente de tr:a- o telefone.
.

Hertz, Marconi,

balho, na família, na comuni- Hughes, as ondas Hertzianas,

dade, etc. Os políticos .exêrceln o telégrafo sem fio. Shules e

suas
' 'influências segundo a sua máquina de escrever. Mer­

constituição de um país, livre genthaler e o linotipo. Cristo­

e dem�crático, ou monarquia, fori e o clavicórdio ou piano­
ou ainda um país socialista di- forte. Silbermann e o piano.
reitista ou esquerdista. Hargreaves e a máquina de

Os sistemas de govêrnu im- fiar. Franklin e seu fogãu.
pregnam uma mentalidade lí- Hunt e a máquina de costura.

í vre ou subjugada em seu po- Edison e o fonógrafo. a luz e­

i vo. As relações huma_na.':? no létrica e o' filme de cinema,
trabalho e na sociedade são de Eastmann e a fotografia. Bes-

máxima importância. A maior semer e a transformação do

influência que é exerci.da sôbre ferro em aco. Ful1er e o arra­

uma pessoa é a Fé em Deus! nha-cé.:L'l. ::Koller, Fursyth, lVIi­

Independente 'a, que religião nié, Houiller e Lefaucheux e

está :filiado, o homem_ que a- os rifles raiados, o cartucho

ceita DEUS como u criador' do-- de metal.

Universo, o Onip.otente, que Colt e O revólverl• Paixhans

deu seu Fil.ho Unigênito por e a granada. Ericsson, Hol­

nós homens pecadores e nos I
lan e do primeiro submarino,

perdoou' todos os pecados, d8n' I S"rinton, Wi�sori. e- os ta�qu�s
du-nos sua misericórdia. não f de guerra. BIrdseye e a maqul­

por: nosso merecimento mas! na de cungeJamento. Becquerel
sim únicamente por s�a be- o casal Çurie e' � Rádio-ativi:-
nignidade, êste homem vive dq.de. Oppenhel�er! FermI,
e exerce sua atividade bem etc. e a Bomba· atomlCa. God-

diferente de uma pessoa que; dardo Gan.swin<:lt. Ziolkows-
1 sendo simplesmente cristã con 'ky, Oberth, ValJer, Nebel, En­

: sidera' neces�'3ária a educação gel, Ti1in�, 'Winkler, Saenger',

! religiosa para o bem da socie- Zboro"'Y�kl, von
.. B_r�un. etê. e

dade. mas não conheceu pes- os satellt�s. artIfICIaIS e 8S na­

soalmente a DEUS. Um verda- ves espacIals, foguetes, etc.

deiro cristão sabe viver me- O Serviço Internacional da

lhor, sabe superar muito m'=1is Rádio Canadá ·está exerc�ndo
na vida pSÍcolàgicamenté. Ele uma grande e exemplar influ­

almeja a vida eterna, a maior ência sôbre o "seu meiu", isto
i ac:;piracão que unn homem po:: é. seus ouvi:�1.te.s e seus leito-

de e deveria ter!
.

I res de seu
-

programa :de enni.s-

, Cülturalmente exer�ce a mo- r s!)es. Graças a 'Gutenberg ini-

! g:e L���o��g��eJrf������ ��= ! �i����e an�nf�:n��06�e orev2;��
! terminadas épobas ti'nic'as com

i meio", consideravelnnente. Con '3

ruupas, calçadoe:;, cõnstruções,· tantes aperfeiçoaI'!lento? fo­

nl'eios de ·-comunicação. ,I ram e sempre serau feItos; -

A impren.c:;a escritá e falada mas, mesmo que nunca se al­

rádio cinema televisão, ior"': cance· o perfeito, hoje já te­

p�ic::: rpviC;:t.q,.c:;: etc. penetraram 1 mos maraVilhas a admirar

praticamente em todoc:: oe::: }q -

I
nêste campo que ocupa pro-

Ires
e deixam raízes pr-ofundas fisf:.iànq1men te especialistas nas

de suas

d.
ifusões. Orienb"m em

. l1?ais di�.eren�p..� artes �jpo?''':á­
muito o povo, a coletividade. I f�c.as, ütografi,cas, cl1cherJ�s"
O homem sempre foi e sem- SIstema de Oüset. etc. Nao

, pre será um ser inquieto, in- (Continua na' 5a• pág.)

No dia 1° de julho de 1967, o Canadá} segundo país
do mundo em superfície, comemora o seu primeiro Cen­

tenário da "Confederação do Canadá".

O 'Serviço Errt.e rrraoforral da Rádio Canadá realizou

um CONCURSO em homenagem ao Centenário do Ca­

nadá, sob o tema "O H-omem e Seu M'urrd.o ", que é o te­

ma da "EXPO-67", exibição mundial que se está reali­

zando em Montreal, de abril a outubro do corrente ano.

Além de não poder contar mais que mil pa lav re.s. todo o

participante teve que ceder todos Os d.ír-eí tos autorais e

de propriedade sôbre o trabalho, colocado em concurso.

III _. MODIFICACÃO DE
ALGUNS RITOS DA MISSA

PENSAMENTOS SôBRR O
TEMA HO HOMEM E SEU
,MUNDO".

1) Comunhão dos fiéis: - O
celebrante mostra ao povo 'a
mesma hóstia sôbre a qual pro
nunciou

_

as palavras da consa­

gração. Destarte, aparece mais
claramente a estreita ligação
entre sacrifício e ceia eucarís­
tica. '0' nôvo rito elimina, ade­

mais, a recitação separada. pur
parte do celebrante' e dos fiéis

I da oração HSenhor eu não s-eu

! �f;�o'�çfore�� a,g:�;asu��r:i��;
i � �i��ncão final da' missal: -

I é natural que o celebrante, -

I primeiramente, ,abençoe .

os

I fiéis e sàmente depois os des-
Deça com o "Ide em paz". -,

I Também nas mi�sa.s de defvn-
i toe:; se dá a benção do povo.

i Uma concepção do p�.C:;.C:;D no
aueria re.c::ervar todos os fru­
tos de tais missas aos faleci­
dos.
3) Supressão de a'gumas ge­

nl1flexões. C1"'nzec:: e óscuJos do
a,lh=l,r. O sentido dêst·e.s gestos
é de adorBcão. de rocord9 .....Qu·
da cruz do Sen'Por e de !':aud�"­
cão a Cristo. simholi7,ado nela
altar. A' supressão de algu!ls

o dia primeiro de julho é co­

memoradu FerIado Nacional no
Canadá. Há exatamente 100
anos, no dia primeiro de _julho
de 1867, constituiu-se o HDo­
mínio do Canadá". O quinqua
sésimo aniversário da' "Confe­
d�racão do Canadá" foi cele­
brado no dia primeiru de ju­
lho de 1917 com a inauguração
do "Edifício do Parlamento',
na capital, Ottawa. aonde ele­
gantes ogivas se erguem das
arcarias, representando as Pro­
víncias do Canadá, convergin­
do na coluna central. Repre­
senta, pois, um símbu!o exem­

plar de amor ao próximo, de
união do povo canadense, a­

onde se oferece apoio rnútuo,
e mentalmente se poderia ler:
"FRATERNIDADE".

'

O Canadá bem merece a pO-,
sição de destaque que conquis-

I
tau tantu no

.. "comm.
onweaJth"

como internacionalmente.

O Servico Internacional da
Rádio Canadá não

, poderift
prestar melhor homenagem ao

seu querido pais, a nã.o ser o

Concurso lançado em sua ho­
menagem corno tema da UEx_

posição Internacional de 1967"
na metrópole canadense, Mon­
treal. despertando interêsse
também internacionalmente -

aos seus dedicados ouvintes ou

leitores de seus programas, to­
dos eles fazéndo parte do "Seu
Mllndo".

-

O tema desta Exposicão "O
Homem e Seu Mundo" Jé uma
inspiração na filosof:la de vida.
e na mensagem poética do a­

yi:;:tdor e poeta fr�ncês. Antoi­
ne de Saint-Exupéry (1900-44)

I, cuju�, temas básicos Quer�m a­

presentar o homem como cria­
dor, pesqujzado;r, na so-:?ieda-

1.1
'de e no t.rab�..,lho.
A influência do meio sôbre o

homem se pode dar sob os máis
j diverr::o.5 aspetos, puis cada .pés
ii .soa reage de maneira dife­

" rente quer psicológ-ic·:::t. .c::or.iql

Ili, ;,1 ��p'e�t:�ncional ou profissional-

Oe; f� tor�s
.

natura.is.
•

sociais,
.----:.-:-------'---��-�' cu1.turR."Ís, etc. que exercem sua

jnflupncia sôbre o ambiente de
uma pessoa ou de um gr'upo .só
daI foram' estudados e descri­
tostós pelo, filósofo e historia-

HOSPITAL S'ÃO LUCAS
CIRURGIA - MEDICINA - MATE�NIDADE

Cirurgia Medicinal de .UrQ�ncia - OXfnoterapio. Hos­

pitalar e a Domicílio - Ressuscitador _- Raios X ""'!"

Radioter'7.1Jia - Raios Ultra-Violeta e Tn/ra-Vermelho
- Ban�o d�· Sangue -- Ortonedia e Tra1unajologia
C017l' Mesa Ortopédica õe Albee-Co7Tlper - Seccão de

Maternidade CÓ17l Modprna Sala de Pa.rtos e .Berçd-
/ rios' - Estufa para Recérn-Nasc'!.dos,' Débeis e

Pre7nat1.lYOS \.
./

O Hospital Está à Dispósiçã.o dos Senhores l\lréd;cos
,_ Tôdas Depen.dências - Fala a Língua Alemã

CURITIBA - JUVEV'_ - PARANÁ
AYENI:::JA JOA.O GU.t\LBE"RTO. 1946

TELEFONE� 4-1811 (COM R'�DE INT�RN4)

ÁLVARO Vf#IPPEL

INDICADOR PRO'FISSIONAL,

DR.
MÉDICO

Estagio de Aperfeiçoamento' na Alemanha

Clínica Médica

cEstômago. vias biliares. fígado, intestinos. Doença, de Senhoras

Anestesia Geral.
Somente com hora marcada.

}lua Tijucas. 169 - Fone 3829

(Vertrauensartz . des deutschen Kon�ulat)

�oinville - S .c.

DR. NELSON -WENDEL
Rua Lages, 473 - Fone 3620 - JoinvinE::-SC� I'

Clínica médica, operações, doenças de senhoras,
ti

Partos. -- Atende a chamados à domicílio e

de urgência.

DR. MÁRIO NASCIMENTO
Médico de Criança.

CONSULTAS: Das 15.30 às 18 horQII
Sábados: das 10 às 12 horas

.

Cons. e Res.: Rua Abdon Batista, 56 - Fones 3350 e 2450

CONSULTAS COM HORA MARCAPA

Dr. BENJAMIN FERREIRA GOMES
- ADVOGADO-

Cob.ranças, De�pejos,. Inventários, ««Habees CorpUS"
-

Contratos .. Desquites, Reclamações Trabn.1histas, etc.

Escritório: Rua Jerônjmo Coelho, 91 - FONE 3719
Residência: Rüa Pernambuco, 423

Dr. RUY PARUCKER
- ADVOGADO-

Eac:r1tór!o: Ru� Itaiaí. 3.14 - Fon. 23.. -

Residência: Rua Itajaí. 241.
.

Dr. JOSÉ ADOLFO �E'IHERMANN

Dra. BRIGITTE ELLlNG. \AlEIHERMANN
-- ADVOGADOS -

.

Inventários _-_ Advocacia em Geral
Rua Miguel Couto, 228,',- Fone 3059

Dr. ALFRED DARCY ÀODISON
- ADVOGADO'­

Tt:abalhista - Cível - CrimInal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do Sul - se

FOTOCóPIAS?

"A NOTíCIA" FAZ NA HORA

as quais, sendo "a 'civ:lização, com tu­

do o que esta palavra evoca' de refi­

namento dos sentidos e· do espírito,
fundada sôb:-e a r2pressão sistemáti­

ca das tendências agressivas provenien­
tes d.a frustração dos instintos eróti­

cos} a solução não estaria em recalcar
totalmente.. essas tendências agressi­
Vrt.S cumprindo-noS' tentar tran.sferir
essa ener'gia' perversa p.ara sentimentos

de comunidade, de identificação
métodos indiretos de impedir a guer­
ra, que, não, podem dar _ resultado a

breVe prazo".
Dada a verificação de queJa socie­

dade hodierna, .em tôdas as nações,
está- organizada em têrmos dêsse ma­

terialismo, regido "beneficamente" pe­
la.s assinaladas doutrinas de Freud e

de Jup.g, a conclusão a que Se -chega
é a de que caminhamos a. passos lar­

gos para uma guerra mundial de con­

seqüências' imprevisíveis, isso porque
o' concéito de guerra ainda ence-rra um

sentido 'legal de solução de problemas
internacionais, ; solução legítima, quan­
do tais problemas 'não encontram
n'1ei.os de ser' sólucionados diplomàti­
camente, melhor diríamos} de acôrdo

com a índole. do' Direito brasileiro.
Essa legi timid'ade das guerras· é o eS­

t�Q'n�;:. ,..::ja l"nr-:sa, gr�""_d.o civ;l�z:::lc.ão ma-

terialista. S6' a poderíamos evitar fun­
dando a .civilização sôbre bases espi­
ritu.alistas, o que não acontece, mal

g;:-ado o holocausto a que se submeteu

o Cristo para redenção da humanida­

de, A solução. portanto, está na cris­

tianização efetíva do homem.
Para essa. crjsti.8.,nização temos

nós, brasile:ros, atávicas tendências

que vamos perdendo à proporção que
insinuações al!enígenas nos levam pa- IITa êsse materialisn'1o desbragado que
impera no mundo, quase· sem exceção II
alguma de nacionalidades.

111'1;
.

Unam-se' E'stado e Religião, uma

vez que unidos se acham para outros.

fins, para o fjm altíssimo de fazer vol­
tar à reUgião o povo brasileiro - e en-
tão ficaremos à margem da guerra que 11.está prestes a explodir na terra, segun- I
do o preso Johnson.

I) ARNALDO S. THIAGO

__

I!
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NOTíCIA S. A.

Emprêsa Jorna.lística
Diretor-Presidente:

(em exercicio)
NERVAL PEREIRA

Diretor-Gerente:
ARINOR FRtlHSTUCK

Diretor-Superintendente:
NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO: Av.
Beira Mar, 406 grupo
607 - Fone 22-9204;

SÃO PA-qLO: Av. Cásper
Libero, 502 3° Fone
- 37-1749.

CURITIBA: Rua 'Barão do

Rio Branco 63, 15° and .

s/I. 510' - Fone 4-9522-Ra­

mal 278;

BELO HORIZONTE: Rua

'Goitacazes, 15 - 6° and:

RECIFE: Rua Marques' do
Recife, 154 - 4° azad ,» con­
junto 406.

PROPAL
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CeI Vicente, 456 - :lo and.
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TELEFONES:
REDAÇAO .. .. 3213

ESCRITóRIO.. .... 2411

GER1tNCIA .. ... .. '" 2412

JOINVILLE - S. c

�'
.

--(.)--
Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
Núm.ero Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura anual NCr$ 25,00
Semest!"al ..... NCr$ 15,00

illr-A(�utele;:;·�- - o;�-
IIIIII
II

III11
iiili
l'
I A guerra' é uma conseqüênc�a ló-

I.
gica da ausência de religIosidade p rá-

Lca, verificada, hoje mais do que, nun-

I ca, no homem, pobre cego entregue a

I

I
condutores cegos.

/'

I· I UPeut-être ai- je l'air d'enfencer une
I porte ouverte� Iuais on a en général

I I" tendence à esquiver le veritable pro-
. bleme de l'agression, qui est individueI

II et personnel, sous le prétexte que
iI. puisqu'il s'agit d'ne question de psy­

iii colog:'e sociale, l'individu n'a pas be-

d soin de s'en préoccuper. Au contraire',

I III
c'est avant tout um problême indivi-

I
duel et aussi longtemps que naus n'au-

.

J II
rons pas exorc:i:sé,les démons de 1'-

- agression qui naus habitent, nous

n"aurons rien fait et naus ne pburron

II1I rien faire pour résoudre le probleme
de la. g:uerpe" (Sir ·Her'6'ert Read, em

� I recente artigo para· HWar resistence"�

�
- III prl;ção em francês� Vol. II, N°s 18 e

, Iii 19).

�,� 1 li! li' Ninguém melhor do que Sir Her-

� I
bert Read acentuou est.a grande ver-

:.i I.' dade, porque realmente a agre:ssão é.

, I
antes d� tudo um problema individual

, 'I e tão .longo seja o tempo durante o

i. !,III.
qual não' exorcisemos os' demônios da

agressão que· em nós habit.am .. tão lon-

I
go será o t�·mpo durante o qual nada

't f:'·.I,1 teremos feito e nada poderemos fazer

para resolver o problema da guerra.
Dito isto, o que mais se poderá espe­
rar do homem terreno. mesmo ainda
neste século de super-civilização, do

Iii'
que a guerra com todos os seus horro­

res, tant_o mais amplificados quanto
mais a inteligência aplica-se, des.gra-

.

I çad.amente, a, melhorar os instrumen­

tos de destruição. que atualmente al-

'II cançam um poder jamais imagina-
I do?!. . .

.

,. R 1 b S·l Herbert Read as

i
.

II� _::ut;���d�aFr�hd e de Jung. segundo

..�----------_.�----�--�------..----��--�--�------------.

Ex-Estagiário do Instituto de Cardiologia do Esta.d·o de
São PaUlo

DOENCAS -no CORAÇAO - CL:tNICA GER.AL

Residência e Consultório:

Jaguaruna n. 38 - Fon� 2162
HORARIO: Das 9,00 às 1.2,00 e das'IS,OO às 18,00 _horas

Escrlt.órlo de advoca.cia· "DR. ADAUTO'"

"Aguardo ,corn o ma;:s vi.vo inte­
rêsse . o desenrolar dos próx'irrtos
acontecimentos, porque a paz 'd.a
terra está em perigo". (Declara­

ção do Presidente Johnson ao

povo americano conforme irra­

diação das 12 horas de 19-6-967,
da Radio' Ministério da Educa­

ção).

CARLOS ADAUTO VI EI RA
'advogado

Locação- e despejo - Desquites - Inventários Co-

branças de notas promissórias, duplicatas e outros títu­

lus de crédito - Questões sôbre terras - MaIldados de

Segurança - Contrat9s e distratas - Retificação e aver­

bação no ..Registro Civil - Naturalização - Defesas cri­

min�is - Haoeas corpus _.._ Questões de trabalho (re­

clamações trabalhistas - acidentes e institutos) ..consul­

tas e pareceres -

U 'L "ADE
PÚ_BLIC .;.

*

FARMÁCIAS
DE PLANTÁe)

rua Henrique Meyer - 20 - Jolnville�C

Farmácia H9 de Marco"
Rua.9 de 1vIarço, 462 .:_ Fo­
ne: 3789.

PERMANENTE ::

Farmácia Catarinense u15u

Rua XV de Novembro, 503
Fone:

'

2318.

<*)­

Plantão Para

Habeas-C�rpus
Está de plantão para conhe­

cimento dos pedidos de Habeas

-Corpus,
.

fora' das horÇts nor-

,.mais do expediente. forense, u

Dr. Raoul Albrecht Buend­

gens. Juiz de Direito da Se­

gunda Vara, residente na· Rua

Lajes ,esqu.ina com Conselhei­

'ru Arp, que atenderá onde es­

,tiver, com o sr.' Ayrton Adelfo
de Braga; Escrivão do Criu1.e,
residente na Rua Padre Kolb
(ex-D. Pedro II), n. '1.005
fundos.

.-000-
'

TEl-EFONES
ÚTEIS

'

Dr. NILO SALDANHA FRANCO

l-Médico -

, Doenças de Crianças e Clf.nica Geral

I
Consultório: Rua Abdon Batista� 109

Chamados a 'qualquer hora dQ dia 'e da nntt;e

...... R_e_s....j_.d.....ê_n_c.._i_a_:_H_·_O.....T_E........

L R._E_AL_-_R_u__a---,--P.edro Lobo� 40

Dr. IVO' JACOB
Medicina - Cirurgia - Proctologí.t

Consultas das 15 às 18 horas
Consultór10: aua dos Ginásticos, 256 (esqulDB com

Rua Blumenau) - FONE 2938 '

�esiclêncla: Rua Mal. Deodoro,' 404 FONE 3900

Corpo de Bo·mbelros
Delegacia de Polícia .

Guarda de Trânsit.o " .. d

Guarda Urbana s " •

Hospital Municipal' .

Casa' de, Saúde � a.

Pôsto do SAMDU...•..
Maternidade. . .. " .

Informação TelefÔnica
Ligaçãó

.

Interurbana ." D

Me-rcado Municipal
Forum. �" ....

,
.. ' ,.

'NOTíCIA�­
M'ILITARES

24-14
2333
2991
2218
2668
,277'1
2555
2888
2111
2211
2983
859.

Dr. RaBEI.RO DE CAMARGO
Cirurgia Geral -- �uritiba

BstOrnago, Vi�s Biliares, Intestinos, Doençab
Ano-renais

Cons.: HO$pital São Lucas - Av. João'Gualberto,
nO 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas

,

RESID:t;:NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE: 4-2717

Dr. EVANDRO PET�Y
Clínica e Cirurgia de Tumores

Tisiologia - Radioterapia
Consult6rio:-Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua Min. Calógeras, 243 - 3440

.

Consultas diàriamente: Das' 15 às 18 horas

Dr. JACOB C. ZATTAR
EspeCialista: Rins e Vias Urinárias

Tratamento e Cirurgia: Rins, Ureter, Bexiga, P1ióstata
Con,sult6rjo: Rua Eugênio Lepper, 11 - .FONE 2812

Residência: Rua Dr. JoãQ��lin, 144 (apto, 1)--
FONE 3928

'

,

BORARIO: Das 10 às 12 e das 16 ... 18 bar..
'

.

ATENÇÃO .JOVEM DA
CLASSE DE 1949

I
.

1 - 'Termina rio dia 30 do
corrente ,mês· o prazo. previ..<:;�·o
por lei. para o alistamento dos
jovens nascidos no ano de 1949

2
-'

- Os qu� deixarem de ',fa.­
zê-lo, serão corisiderados .in­
fratores e condenados ao pa­
gam�nto da �ulta previst'a pe-­
la lel do.SerVIço Milltar .

PrÓ..Catedral

PAIS DEVEM'
O'RIENTAR
QUANT.O·'AO· SE'XO·�- �

BEL.Q_ HORIZONTE, '::'0
(UPI) - O Padre William
Silva disse n duz.entas moças
de um colégio da capital
rnineira., que o problema do
sexo deve -

ser trazido para
dentro de casa, a fim. de ser

tratado em. clima de diálogo �

ao mesmo tempo enio qüe
condenou o tabu que a fa­
mília mineira··teceu em- tôr­
'no dos problemas sexuais.
Em sua pales.tra. às moças, o

Padr:e Willi'am. Silva, que .r�

professor do sl€minárfô da
'Diocese de Belo Horizonte,
salientou que a nossa ju­
ventude vive 'uma tragédía
pela falta de orientação dos

pais no proble.ma do; - sexo,
pois quem inventou ,o -amor

foi Deus.e � miss.ão dos

pais e, edu.cador�s é prepa.­
rar os ,jovens.

A NOTICIA é o jornal de
maior circulação no· Estado.
Através do anúncio o nOTne

ae seus produtos serão le�
vados a todos os lares cata­
rinenses.

A nossa Catedral: bela�' 'im­
ponente le.17lbrará aos ho­
mens de amanhã que a nossa

geração não nasceu morta
Os Cedros do Libano: ve­

lhos, altivos, 7nisteri.osos, ca­
so falassem, contar-nps-ia17l'
a história da humanidade
,\-melhor de que a própria

i-His,tória A. COMISSAO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DESTAQUE

'II?ESQUITE,
ATRASADO
BELO HORIZONTE 30

"(UP_D - Um dias apó.� ter
pedldo desquite de sua se­
gunda' mulher, Dona MarÍ8�
do Amparo, de 55 anos o
velho Virgílio 'Vf.oerrt.c

'

de
Araúj,o, ,de 89 a.nos, morreu.
�eu .

'ú lt.irrio pedido foi sa­

t·lsfel�o. Ele foi enterrado
na cí da.de rn í.ri eí i ':1, de Rio
Acima, a 45 quilômetros da
capital mineira.'

BRI'GITT'E
.

i '·,NG-RATA, RIO, 30 (Up:n - Bt'ig·it­
te Bardot não perderá o

: erreu?
.

q;le ganhou na pra-
Ia rrra.rs buda de Cabo Frio.
O e�clarecimento foi pres­
tado pela adminis tração do
mun;cipio. embora lámente
o Prefeito {lne a.' atriz fr n�
cesa. não :t.enha" demonst.ra­
do o meno:" interê"'se pelo
pre�ente ga rib.o . A notícia

, dizia' que Brigitt.e Bardot
perderia o terreno por não
haver pago os impostos"

DÓLARES'
FALSOS
BRASÍLIA, 30 :rupn- _

0

Departamento de Polícia

F,8,''7;end?' r.i.'-' �_c;tá inv.estig?n,' -, Ido as ongens de urna nota
falsa de vinte dólares en­

-tregue, há cêrca de uma ,c::.F! .

mana ao caixa do BrasDia
PaJace Hotel. onde se en­
c'ontram hospedadoCJ

'

cinco
militares n�rte:-americanos ,

JUSCELINO
REPOUSA
RIO; 30 (Tl."ane::p�",c;:;)

. O ex-pre�ident�
.

.Juc;:;celinQ \Kubitsch€"� seguiu p"l ra S _

�Pa,uJo a borflo d"'l n:::tv1o HA_.
na, Néri"'. ('Uri�:indo-se ao
llôrto de Santos, d:ii in'lo �

dir.�tamente nryr"", ,.,1-,.,.,-::.

f"l.-l���d�e d�r����!,��rdrd:S!�= .

('leplltado 8�ha8tfão!') Pai"". de
�hneiiJ"'.) O ,DelV .. t·�do R�­
nato Archer djsse,. pour-o
ffepois do e"....�"..,.rr-,..l� de .TX,
que o ex-l'Y .�idente não
,'nl2.nte.rá_ contaf.os políticos,
a.pesar - de ""P. pn,..r>nt.rar-O""1�
��n Sá')' P::lulo Carlos La­
cerda e Jânio Quadros.

I ANUNCIA,M
G.REVE
$_ PAULO, 30 (Tra.nc::.proe:;)
- Oe:; f0rYY'l�rAl1t1e()c::. rlP S:"ío
Paulo decidiran1. entrar em

'?,Teve a. partir dQ prnxiI\)o
,dia 9, ca,c:o até lá suas rei­
TTindicaçõe.c:; nãu se.iBm - a­

+,e,ndjdRS, Ontem bo"ve a

reun,ião de concilíaç.8.o does
.....rnnreg� dnres' e ia rmacêu�
ticos, porém 'H.mbas as par­
tes nã.o cbegaram a Qual:'"
('Iuer ent,endimont-o, Daí o

motivo da decisáo do� ern­

pr'egadoc:; de Tf�t;Orr2r à gre­
ve ,que, se deflagrada, re­

.su1t.8..rá no fpch'1mento d�
f-ôdas 'as farmácias do Es­
·'ado.

EXPLOSÃO
DEMOGR.ÁF!cA
RTO. �o (TTPT) :De-

pondo na com.i"'�ão p"Ctrl"­
m�ntal'l de inflllérit.o que
·n"'Tp.<;:t.i<!!'�, a- "' ....ática de con­

trôle de natalidade no Bra­
sil, pe'lo processo, de

-'

e..:t.erÍ-
,
"';7,""�ão de mulheres. princi­
vaJmente no "Nordeste,' ("

,iornali�t.a .Tor<.!'� G'qro:rp1 ii""

Amaral dech rou que' de 64
·<!.té hoje foram 3plicados
....., "'l Rra..:i1. por' or�?- niza�õe.:;;
internaciona.js di�,s" p t ')­

gra.mas em foco_ setecentos
e noventa mil dólares.

CIENTISTA
E�PER'ADO

,

'RtO, '30"" CUPI) Está
sendo e.c:;pen'ldo- am?nhã no

Roia u c1pntist� norte-ame­
ricano Glenn Seabo:t:g, pre­
�idehte d"" Comiss�o. ela E­

nergja, Atômi�a - do.s Esta-'
-los Unidos. Par?, conferPll­
cia ante a A.ca;:1f1emia Bra­

sileira de Ciênr.i �.s. sôbre ac::.

<:tplicações 'pacíficas da e­

nergia atômica".

R-ECONHECEt);:_..
ATACANTe
Hln, 30 COP'I) - ("1) fo-

tógrafo D.eni� Ro(lrÍgl1 c.::

...--r�'vpn,�nt,p' f�-('lo Tlne:: in­
eh:]�nt,e�::r ·entre· policiais e

�st1.ld�-ntes, n::t G'u�n�'h"'_ra
no :rnês-' pa.",'�? rlo. identifi,co"�
3.nte �, r.n'rn;�<",�,� p"'>'?"l·� .......... .,.-n- -

t�� de Tnoll�rjto que' in;-,,�s�
thra ,a o�orrê:nci", e TJohr."�',
·Alcino. como o homeJP Que

lh� a.HroH 'a. bomba. n TV�­

"'icia,l Alcino serve as DOrS.

OUARTEI RÃO
D·ESTRUíDO
RIO 30 (UPI) - Tncpn­

õ�o de' grandes ' proPQrções
cte;:-truiu hoie toctu u,.", al1ar

teir§ o no Largu da Pavuna
na Guanabara, muito pPJ.­

ho-"q, os pc::.for!"os dos bom­
beiro.'::;', O ,c::.jnie;tro iniciou­
,<:<0 n11m dOnóf'ito -rir.:> P8,ppl e

ràpidamente destruiu vá-

ria� lojas.
.

AGêNC.AS
BANe.ÁRIAS

"P�O 2!2) (TTpn - n T)r�-

�:id�nt� do R�n"'o do ��..,.<"·;l

jns1(�llou, Cl1r'"'o de. a'!I'ITl:n�<:::­
t ....�,..�nr""<= ,p::lra funel0narlOS

do ór!.>'ã."1>, ?e·....n-l �'1o;-n('lo ,...., .. �

I') ""''nnrf�iir.o''''-n''lP:'''''''''o e a f':·fi­
cJ�:n("�. do tr�h""'rhn cl::J.. rã,n

���d����<::: :!�:;�.r�:��o,;;;;=1
�.;� indo � nanco· red'urr.ir ?­

.. ..,,..1('1. )')'1?1'" �'c:' ",,,,'_',<::: 1-"'''V'.,<::: d('�

j-'lroe:: <'lO n.,""�l de f''1-'1'''' �nr

��nt,o .� q ttlês. I\n11ri('�io"J

hnporta ntc<::: 'fYl(,-(l�r1.�<;;: ,o .... r·..,.

rP'''To�'''r�,� i1�. �c:trHfur�. f'..,,,p

("inn-:ol do, órp"ão d� ,-.rpt:lHo
oficial e :abertura de 50 no­

va,s agencias no int�ríor do

país.
' '

o·

M ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

,I_·�.:;'''''''''�·�''_'''·�_,,,,,,-,,,,,,,�·V''''''''''''''''� ...... ..,.��-".., . .""'...,..,..,,.,�-�, ,._.,�'�, ..... �.,.., ... ,�� #',

O l\1ínistro Hélio Be-tr50, I
r:eferindo-se às r-e u.n Iõ-es do O FRCIAP e CIE:S, d

í

s..e qu.e U..::>
"

tern.as princip;l,.Ís ali cu.scucí
dos ror-arn a integl.'a�, ... o .

di' I'Me-rcado COmU1TI La.tario

Americano, a a.rnp lta.ção ao!
oornc rc.í.o de expor caçao da �
América Latina e a ...üpUa;ãü
do f

í

riarrc
í

a.m en to externo e

a 'm,elhoria das suas Condi­
ções"
No t.c c.azi te à integração, l

ressalvou corno importo 'nte o

estabele.cirnen to �r_d..e UH1. con-­

c eí to de que ela é uma dec
í

-

s'ao exc.lus.í va da A�iH':'.Lica

Latina, c a.bendo aos Estado.::>
Unidos apoia-la:

I Informou que a prÍln2ir�..,
.r-eruri i ao -de representian.t�s
gover-ria.rn e.nta.í.s para estu­
dar os p r-oblerrra.s f

í

ria.rrce t-

1:U8 Crlt,e1.'IOS de inVeSÜJ.illen­
tos: -pr í-or-í dadea etc., sel'á
realizada no lUa, '€'l.D set,eiA.H­

bro, bem como a reunião do

CIAP.
.

Na parte re ia.ttva a o co­

mércio ex ce.r'íor , di.:3GutirJ..l,Yl­
se rned

í da.s de' ação c c.o ....-de­

nada para ev 1 t.a.r restri ões

por parte dos paise.::; de.::; n ,"

volvidos dos bens prove.iÜe.'i-:-'­
tes de nações da Arno-íca
Latina resolvendo-se luta:

pela eÚminaçâo das 'pl'ej_e-:-�
rências .: Lri f-o rrnou', que 'LO'

tocante a.o problema dos r'e-.

cursos ext;ernos, houve Ua_ a

compl'e1ens.ã.o quantq. às ne-:­
cessida.des de n"le1horar as

cond.lcões dos financiam,en­
tos e

�

a concordâncià, e�n

""princ�pio� da parte 'dos Est�­
dos' Unidos em permi,ir que
os reCursos da.li oriundos

possam ser aplicados em

cOlnpra na área,la.tino-aITl'C­
ric.ana ,e não obrigat;ória.--:­
mente' ,no mercado ·norte··
americano, ernbora o pro'
bleul a -só possa ser decidido
pelo Congresso norte-an"l!eJ;'i-.
CanO,

\ J

I a

_,_ Joinville, 1° ç:ie julho de
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Al
O

) CHARLES WEBER

Considerando-se que a evolução humana está dire­
tamente ligada à í

rnposf ç ão natural da espedalização 'e
que esta é conseqüência daquela, nada mais lógico, p�r­
ta�to, em qua.tquer grupo humano, essa t.erictêric '.a per­
fe tamente certa_ As condições de possibilidade que au­
tor ízern a consecução dêste objetivo, todavia, são Os va­

�ôres determinantes da maior Ou menor chance dada a

Uma coletividade para se favorecer do que possa se

apresentar como benefício altamente especializado', em

qua lque.r s.c tor. de atividade. '.
.Jo irivi l le é uma cidade surgida e criada em tôrno de

interesses comuns de qua.nt.os nela jurrtar'arn muito do
qu.e possui, ainda hoje, erri recursos que pudessem aten­
der às suas contingênc:as. Assim, pode:...se, em nosso�
d�.as, observar casas comerciais exp10rando, como o fa­
ziam há muitos _anos passados, uma ga�a bastante larga
d� comércio. Vende-se desde anzóis até as últimas no­

vidades em plásticos; desde arre:os para cavalos até te­
cidos sintéticos _ Especialização '-efetiva, que garanta ao

.

freguês encontrar aquilo 'que pr'ocura, ainda n_ão se apre­
senta, ,sa1vo r.aríssimas exceções. O estilo �colonial do
nosso comércio:, entretanto" já está dando mostras, lTIui­
to lentamente, de 'modificação" A nossa potência indu�­
tr':'aL premida pela nec-essidade diante da concorrência
de outros centros produtores também já descobriu a

impedosa necessidade da especialização e, tão bem en­

tendeu o problema que é, hoje, um dos pontos altos -da

produção da região centro-sul do país"
Outros setores, aqui, entretanto, ainda reclamá·m os

beneficios de unia ação especializada. O atendimento
médico especiâlizado, em no�sa cidade, inf.elizmente,
não está na devida' altura de poder satisfazer plename.n·-
'te aos reclarnos da população, num sentido mais gene-'
ral:zado. É agradável, .contudo, tomar-se _conhecimento
de que, também,. neste' setor, alguma coisa )á Se está
fazendo para sanar essa deficiência. Apes.a:r de possuir­
mos apenas dois nosocômios onde se atendem tedos os/
necessitados, qualquer qUe 'seja a doença que possam
apresentar,' muito ·embora sem Os recursos da espec·iali­
zação, alguns rnéd�cos de Joinville' já podem oferece;r os

seus préstimos mais substanciais, restrigindo-se .ao es.;_'
tudo especializado de certas doenças e munindo-se dos

recursos para a'sua cura.

Lembramo-nos do fato, aluigo§', quando recebemos,
há poucos dias, um gentil convite a: fim de part:dpar do
ato inaugural de uma Casa de Saúde, �sp.ecializa:d�,- em
nossa cid-ade, e-m c5torrinoralingologia, que será orien­
tada- pelo Doutor Udelson �ezen.de Duarte, .a. ser inaugu­
rada em meados cie julho próximo. O trabalho 'dedica­
do do clínico em questão, vem, ,agora! oferecer, graças

aos se�s esforços, maiores recursos a população joinvi­
lense. Sua capacidade co.mprovada, aliada, à responsa­
bilidade de dotar nossa cid.ade 'de un'la casa de saúde

altamente especializad�, vem demonstrar, de fato, que

JOinville tende, cada �ez mais, para a racionalização Çle

,I

,
I

elogios..

seu atendimento .médico" -É, umá tendência para o cer:­

� tü e aquêles que nela caminham só merecem C 'S. nass'os

RIO (V _ A.) - O Ministl'o Hélio Beltrão, em con­

tato informal com a
í

rnp 'cDS'l, disse que Has linhas ge­

r.a í.s básicas do p-'ano Trienal do Govêrno já estão tra­

çadas", destacando a intenção f i r.rrre do Govêrno d� for­

talecer as emprês8s privadas, cs'pccí a.Irnerrt.e as nacío­

rra..s , r-es t.abe.Iec e r o poder .aqu.i s.lt.í.vo dos trabalhadores,
através da correção do resíduo inflacionário, e acelerar

o desenvolv:men�o nacional, pelos instrumentos de polí­
tica econômico-financeira de que dispõe.

CIAP e CIl��S

chegar-m.os às últimas COTt­

seqÚências, se elevará' a. 10i_)'
.m ii o' núm ero de rurictori
rios ém disponioLid...td�".

No curso da .c oriv c rsa ,
o

Ministro do planej a_üent0:
informou que o uovcrnü

pretende exa-minar' a rnst.ru-i

ção ri .? 289, d a antiga BU..:
MOC não só para evit::.tr os

éfeit�s inflacionários. r-es'ui- j
tant.es do

í

ng r.es.so de dóla- Afirm ou o Mfn
í

st.ro H lio

res para. f
í ri.a.ric.ía.rn e'ri t-o de Beltrão que o Goyerno c'Jn-­

ernpr
ê

sa.s pa.r tacu Ia.res es--' c cri t.ra.r
ã

recursos bã-sica,­

trangeiras, corno , ainda, p�:- rnerrt.e nos setôres de infra­

ra "evitar o desrav�reci-- -estrutur1a tais como, energia
mento da emprêsa riac ioria l. t.r-a.nspor oes ,

-

'expa.risê.o da
no que respeita. às taxas c,e produtividade agrícola, ecíu-

jUros". c,

,
caçáo, saúde e 'p.abitação.
Disse que a partir de 1- de

DEFICIT DO TESOURO julho, o Governo vai contar'
,"

Confirmou que o 'Govêrno c-om os -efett-os
:

benéficos da

anterior tinha, progran1.'GlúO c.om erc
í

a.ltza.ca.o das grandes
um deficit de Caixa da cr- safras, entr.e as quais a, C.O

dem de 550 bilhões de cru- ca.r
é

(UlTI. trilhão de cruz:' i­

z.eiros antigos, mas qua.rido ros .a.ri t.ígoe i e a do açúcar
do acesso da atual adnünis-: (com r

í

n.a.ric
í

a.meri t.o do G:::­

traçã.o êste já' se elevava a vêrno de C:21"Ca de 400 bl-

450 milhões de c.rucerros no - lhões de cru te ir-os 'velhos},
vos. à: Ministro do Plaüej 8..- ressaltando, a.índa, que Lri­

menta justificou o aumento t.enstf íca.ra os
-í
rrv cat.í rn ervt.oss

do' deficit de Caixa do '..1. e- no setor público, corn a apli -

souro como consequência de C8 ção de NCr$ 100 milhões

Iliqüidação de restos a pa- por mês, Declarou que há,
gar, de abertura de cr·�di-' investimentos maci(�os do

tos especia,is por decret.)-L i BNH,- atingindo úm setor dé

e da antecipação d.e re..:eil.a ,ef,eito multiplicador cO!yjO'
. aos Estados. I' o da construçfo civil, que

C'0lTI. referência à de3pesa., tem' programado êste ano a

disse, ainda' que há 'atual � 'coI).strução de 120 mil unida­

H) en te um excesso de gastos I àeç: residenciais.

com. c-Usteioi, acresc'entando I Entre' outros benefíci.':'s
que chega a- 30 nl.il o núpJ'e- , com que contará o Gov.-n�o,
ro de funcionários em dis- le·mbrou também 'a vig ...:ncia

ponibilidade em consequên- a partir ,de 1 de, julho; do'

eia de decretos q_ue introdu- decreto-lei aUe isenta do pa­
ziram m,odificações nas dL- gamento do

�

impôsto' de r,en­

versa.s áreas de -adn'1inistra-- "da os assala.riados qu�' per-­

ção, oriundos do Govêrno ceberem até 400 cruzeiros

anterior _ Enfatizou .que, "s.� novos por n'1ês.

ESTRATÉGIA

.Estão em estudos apresenta­
çõ'es

'

teatrais em 'nossa cida­
de" Para julh.o, em data �in­
da a ser marcada, no palco· do

______� ) LIDO AC' MIC(ROFONE' DA ZYA-5 Teatro Bandeirantes, estará' se
"

-

__ .........._ apresentandu -o elertco, do _
Te-

, f atro Carlos Gomes de Blume-

��1UlllmClí1mmllll[llllllmmIClmmmmnlmlltlmll::mmIlUmtltUUllUtlln", 'nau, que brindará ao público

I Dr PAULO· M'
>

En;EIR'OS li ��at���r�o ,,�atb'k��rgEarJ1:
!I •

I
RIDO". Voltaremos ao assun-

�J
A O V tO G A DO' , ;��oa��daeY:a�te�irest��h�� I�=

ESCRITÓRIO: Rua Itajaí n. 351. no Fendri�:t:,. nus' comuni?ar
, FONE: 3158

-' .

& I
as datas of1clalm�nte.

� Expe.dient.es: 17 às 18 hs.; .aos" sábados. das 1'11 às 12 QS I' nODAS
DE PRATA

_

I
- JQINVILLE - S. C,

,

� t Aconteeirrl.ento IJ1.arCa,nte fo-
-

,

' ;:; f ram as bodas de práta do' ca-
Ut.'IlttIftUItI..C:J U:,••Utl.UJlU í"U"U"UU:1U.t#!*",I��t�".�.,.tIf••h�. • 'sal Jnácio Grossl, casàdo com

,'- �- ......*...

oticl.círio
.,. ...

� '" � r-

�

de ·SaoBento do Sul
=

SANTANA BLAKE-NI/(Y

JVlaria Tachek Grossl,
.

na lo­
calidade de_Campinas dos Ma-­
ia. Reunindo todos os mura­
dores daquela localidade, trans
correu o, festejQ animadamen­
te, com a presença de diversos

I elementos da sociedade de
São Bento do Sul.

ológiGó.s nâ; 'cJq,Hde �fluminpns(
d.e Petrõpo'Tis, fílho do senho]
ErneKto I�uentg, competentt
func"Jonário das Indústrrya
Ang·ú.,,) Co K1immek e de dona
_Gertrudes dos Sa:ntos Koen�g
residentes nesta.. cidade.

n01\-T HONORATO PIAZER,A,

Ho�np.dará Sã.o· Bpnto' di-:::'
7 pr'õximo, dom.Honorato Pi�,-'
:�elà bl 'po Coadjutur -de La­
ges. Sua excia. Revma _ vire:
atender cQnvite dQ Exmo, :Ri r'

,

DO Diocesano, Dom Gregórjo­
\Varlnel,ing, par� conferir aOlli�
3,fl; síôll�·�·ada;s ,ordens ao .J4lrei Au ...,'

gU-5to
'

Koenig .

'

FP�TA- NOS BAST1DOR,ES .

VerdadRira festa rea1Í7.oÜ-se·
.s-ábado último. nus bastidores.:
do' Teatro B8ndeirantes. oU-Rn-'
do o ind'n_c::;tri aI Carlos' Zippe-

�:.r'a�eel���o NJ;r�::�der:���t;
oferecendo 80 rtlp.c:rno vasta
mp,c:;a de bobida.C:; _ Usou da D"l,­

'a,rra, enaltecpndo us traba-: '.
lhos do-c::; amBdores one luta.'YY'··
pela cultu:r-a de sua terra. A-:.·,
�omDanhado, tiQ, n(\l��O rO-""""'l-,'
níCipe Coronel O.�ni de Vas�
....oncp'o'�" AJfT'°cio BlHk. ne g"'n-"
Lan, Otavio M8i�' e' antroS' éun-'�
"idados, transcorreu em am..,

'')iente de camar�dagem e iú-
-

'",\"0 .. P'Y'+",O f"(')n�";r1nr10<:!. e �t()rO�
de o HMundO' Í1.RO

'-

me Ol.IÍç:'�_
Carlos Zipperer é' ,l�m noe; plo-"

npntQ� no 01.13.1 a cultura .c:;:em-:
'''")re . tem on('oP+�1�do f-I1Ylnpr�!'
mor'q 1 e f1nancoi'''O. A 'Y'Y\R.n+p rln·

I múc-ica,. do tpotro A
-

Ôq ;'lven-

_I·,t.lld,e,," ,.e. l,·Ú.n. dO,C::; in,d" i
.. ld,r1,""

i ,c:: ,

,N,1l'.P,.já
-

perDPtuo'-C' o ..f:PU n.ome nes-
t;;s- mp;os, n1.le- o -rar>Pr)°m -SP'nl,:'
pre com 'ã _ mais ,franca a-1e�
gria. ,

-

-

t

FERIAS ESCOLARES

Por determinacão da Secretaria de Educação e Cul=
tura do Estado, em Edital baixado pela inspetor escolar
da 35a. Circunscri.ção; est�,�sendo levado ao conhec.i­
menta dos dire·t.ores. de grupos_:.escolares, escolas reuni:-
-da9' e escolas isoladas esta�i5,.�e munlCipais, de. Sã;o
Bento do Sul, Rio Negrinho e: Camp-o Alegre, que as fe ....

r:a5 regtllamentares· terão início no dia 1'0 de julho. Cq­
mo Se sa.be, estas férias' tinham' sômente início no _dia 15

de -julho, termin.ando no, fim do mês. Em virtude do

intenso frio qUe assola o Estado, ficou resolvido aumen­

tar as férias" Outrossim, ainda comunica a inspetoria
escolar que as reuniões pedagógicas de julho" nos· três

mun�cipios, obedecerão os dias fixados na, última reu­

n:,ão realit:ada.

-TEATRO AMADOR

BLT-:-MENAU ASSISTIRA
H O l\tlundo nãô me Quis" te­

:rá a sua
�

primeira apresenta­
cãu fora da cidade de S. Ben­
to" do Su!, r.a cidade de Blu­
menau'. que possui no Teatro
Carlos Gomes, o melhor palc.o
de Santa Catarina.

ORDENACAO
SACERDOTAL

, Em 9 de juIl).ó. proxlmo, mais
"ma VP7. noss"à. m�tr'Íz :,servirá
de catedral, q:Uando será con",

féri.do aqui o sacramento da
urdem a mais um filho de
'Y'I·oc:::.�<> torro=:{ � Sprá R.. ordénac3..o
de Frei Augusto Koenig. re1 i­
')'iO�O fr"nr:].«cano. 9tilalmente
.terminando os seus estudos te-

voc.� COMPRA UMA E

DESCOBRE QUE-SÃO DUAS

Madison S;A. Imp. e Com"

-tRAZ P'ARA, VOC�-'-MAIO� - P�E-
'CISÃO �M CALC,ULOS: A CAL ...

CULAqORA IMPRESSORA J-700,
'bA BURROUGHS, QU:E'VALE POR

DUAS: SOMA EMuLTIPU8A MAIS
RÂPIDO! E' CUSTA N Cr$ 200.00·

(Cr$ 200.000) MENOS -QUE A.SUA
MAIS BARATA CONCORRENTE.

Revendedores Dos Famo'sôs Televisores

','l\DNIlRAL"e

Ruo 9 de Março, 552 -:- Fone 2525

--_ ANUNCIA

'MADISON
CONTE MELHOR. CONT� ..

COM
-

BURROUGHS. -

COM.

ROTEIRO PARA SUA TV

6·' SABADO l' 2',,:'1-7--67
SABADO

,

1-7-67'

1:t,OO Zig�Zàg' !
13,30 Passarela da Socieda-;

de \

14,00 Futebol em VT
15,55 Zé Colméia Show
16,25 Eventual
]6.55 Cidade Aberta
17,30 Os .:1etsons e Pope'Y(�
18,05 Top <_:'at (

18,40 Tbe Monkess
19,20 Os l\f�seráveis
19,50 Redenção·
20,20 Big VaUey
21;30 Show em Si." _Monal
22';-30 Tei·e�-Ca·teli '

�23,30 Miámi

prOibid�"�_�J

I 15,30 Ing'lês com Fisk
15,55 Na Onda do Ié Ié-Ii�

116)20
'Big' Ginkana -

.. ��:!: �:::U�:h:a�:;:;d6ade18,25 O, Marcado

19,00 Um Lugar ao Sol
-19,30 Te,Jenotícias
19,50 Bibi Especial
20,55 O Virgjniatio
22,30 Missão Impossiircl

, _23,25 Atuali�ade.s Espodi­
vas

23,30 Astr-os do Disco
00,30. 'Viário'do PaTaná'

TV
'

,

. ,

SR' A,,�·-,', IMP.
- E

Rua Marechal D�odoro" 311-- c. Postal) :1331 - CuriÜba,- Paraná
ria

A BERLINETA, é Uma Bicicleta de Características Internacionais! Sucesso
HERMES MACEDO, o Quartel ·General Das B�cicletas, ·e Aproveite um Dos

APENAS. NCR$',7,OO DE ENTRADA!

'�bsoluto, ·elU,· Tôda a Europa!
Muitos Planos'Oferecidos

,Vá. Vê-la 'de Perto em

pe,as "LOIJAS �AMOSAS!

V:'elD .,

I'

I
PREVINA·-SE COM:',

IRRADIADORES

,
IIAQUECEDORES

DE AM,BIENTE

Em·
f)ÍveTSOS
Modelos

OFERTA

ESPECIAL

DE

INVERNO

MAQUlNAS

JUíZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA

DA �OMARCA D,E JOINVILLE

EDITAL DE

(. ��COM o PRAZO DE
'.�",�jl'i'� .'

"

DEZ .(lOl DIAS ...

o DOUTOR FRANCISCO JOSÊ RODRIGUES DE OLI­

VEIRA, JUI,Z DE DIftEITO DA la _ VABA DA COMARCA DE

.,órNVILLE', ESTADO DE SANTA CATARtNA, NA FORMA

DA. LEI, ETC ...
'

'F4Z SABER aos qUe o presehte Edita_l de Leilão com
") prazo de de'z (10) dias, virem ou dêle conhecimento tive­

-em, ·expedido nos' Autos da' AÇÃO C0'MINATÓRIA E DE

!�OBRANÇA, proposta por J\lIRAMAR -, COMPANHIA, NA­
�_;IONAL DE S�GÜROS GERAIS, contra EUGÊNIO HENKE,

--{ue se processa perante êste Juízo e Cartór'io Privativo do

---;ível e Cornérció� que àtefiderido ao que dQs autos cóf?sta,
� por despacho prOferido aos 27-6-1967, autodzou a venda,
'.in leiiâo público� dos bens abaixo deseritos, com suas res­

"')ectivas 'avaliações, pertencentes ao executado, que sérão le-

vados a público pregão de ·venda·e arrematação,' a quem

na's der e maior lanço oferecer, PEÚO porteiro dos auditó­

rio� 'no dia' 14 de julho p. vindouro às 11 horas, no local em

iue se realiza,m as vendas em hasta pública rleter:c.ünadas

�or ê�te Juízo, no' Edifício do F9r�m, sito à rua Princesa

"'"sabeI. esquina com a rua D.; Francisc.a. - UM GUINCHO

Mecânico N° 12 para tratar peso 450,Kg. novo, o qual' foi

2.va'Eado em: NCR$ 3,750,00, (t'rês mil setecentos e cinquen­
ta cruzeiros' novos). E para que' chegue aQ conhecin"lento
dos interessados e ninguem possa alegar ignorância mandou

expedir Ó ,pr'�se:nte edit.al, o qual sera afixado na sede dêste

"Júí�o;-nó Tliga� de' costúme, e, por cópia pub1ic�do três vezes

em Jbn1c5il1Qcal, devendó a primeira publicação ser feita com

zmtecedência pelo merios de dez (10) dias, ,e a terceira no dia

da venda, ou se. neste nã.o fôr public.ado o jorpal, no dia da

E:;éEçãô antei'ior na· forma da lei. DADO e passado nesta ci­

dad'e de Joinville, aos vinte e nove dias do mês de, junho do

2.no de mil nevecentos e sessenta e s·ete (1967" EU, (a) M.

S. G. Pereir.a, Escrivã o mandei ,datilografar, conferi e subs­

crevi. (a) Francisco José Rodr:igues de Oliveira, Juiz de Di-

1 re:to da la" Vara. Está conforme o Qrigi�al. a�ix'àdo na sede
i d.êste Juízo, no lUg'a!r de costume, do que dou fe. Data sup�a.

..
A Esçrivã_

M4RIA DA S4LETTE ,GUIMARÃES PEREIRA

R,ealiza-se na noite de ho- '-nunla homenagem aos san·...

je no pátio da Igreja S o tos no Inês de junho, cujos
José Óper':ár10, sita na: Rua vivas serão repr'esenta,Qos
Independência, um a fest�=i. pelos fogos de artifícios que
junina "íntima", isto é, eR- darãq à' festa o aspecto ca­

pecfalmente dedicada aos! racterístico que assinala as
fieis qUe frequentam aquê-e '-festa.s dêste gênerQ, Não

I
t,emplo cristao /�

I
faltarão ta.mbém o am,eu­

·doim, a batata.-doce;J o pi­
Na opqrtunidade acender- 'nhão, o quentão ,e outros

se-á um:á, grande �fogueJra,. "petiscos'�.
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--) A OPI ÃO DE GIOVANA

Eln.quan to se achava em Hollywood para filmar
as sequerrcras de interior da produção Embassy-Pa­
ramount, "The Caper Of The Golden .B'u.l ls " cujo tí­
tulo em português será anunciado por êsses dias -

a linda atriz italiana Giovanna Ralli, cuj o galã na pe­
lícula é o s irrrp át.íc.o Stephsn Boyd, foi interrogada a

resp'ett.o do que pensa dos homens e se línguas dife­
rentes são uma barreiral no jôgo universal do arrroz".

"Os homens' são todos os m-esmos, no mundo in ....

te iro ", disse sorrindo a encantadora' .morerra, �'exc�to
um que é sempre diferente. Não importa, que

ê

l e
fale a nossa língua com sotaque estrangeiro ou mes­
mo que não a fale absolutamente. Se é o homem
para nós, tudo dará certo. Não sou eu a pr:meira a

dizer que a língua do amar é universal ... r»

--) OSKAR ''AfERNER

Atualmente, Oskar V/e:rner dá as cartas no mun­
do cinematográfico arn.e ric.ario . O exc.e lent.e ,"_i�t.ér,­
prete de Jules no Llm2 francês "Uma Mulher Para
Do is " tam1:;>�m, impressionou ao representar um ho-

.' rrrerri , chámÍ:tdo)'i�'Happy" em' "D�cisão Antes do Ama­
rrheoê r ", f�ta".,-.americana, a Iérri de haver entusiasmado
p úbltco e crítica com sua representação do dr. Schu­
mann na superproddução "A Nau dos Insensatos77._
"Fahrenheit '451" é o filme ma' . recente de OSkar, no
aual

ê

Ie atua- ao lado da ta len t.o sa Julie Christie.
êertamente, não yai parar por aí e outros trabalhos
importantes virão. E que rr.rrgu érri fique surpreendi­
do, se, u.rp. belo d�a. êle arrebatar o prêmio cinemato­
[.:'ráfico que tem o seu nome (escrito com "c"): o fa­
moso uOscar" da Academia de Artes e Ciências Ci­
nematográficas de Hollywood. Capacidade não lhe
falta pa:::-a que isso se transforme em reaEdade.

UMA ,C01HÉDIA
C ÁS� ICA:;
EST LO PllSTEL40

Gera.;rd Oury,. que duran<4e
rllluitos anos tràbalhou como

ator cômic;) e, tornando-�c­
dil"-etor, realizou HLa Main
Chaude", ULe Crime ne pau:.
r�f...<!.s'�, e HCorniaudn, que se

guhdo os críticos é uma {:_,x­

celcnte, com,edia, vem 3.1 cor",

"La Grande VadrouiUe", reu
-:nindo um grande elei"1CO u�_

cornediantes: Bourvi1, Luís
c;l'c, Funes' e Terry Thomas.
"AI[} que tudo indica, ""tralra-se

de uma comedia '>clilssica, es-
tIlo p2.st,elac�; sem { grande
rel\-tção com o gênero sofisti­
'cado, bastante em moda
a tuaiInente .

0;.Acre'dito que o cinema é
um, "produto", diz Oury.
·('Talvez, a palavra ade-­

qUáda- não seja exatamente
esta. Dig;unos que é uma

cbta destinada a uma grau-
)

de audiência. l\tlas não se

deve dar ,a e,ssa audiência
UH1' trabalho medíocre.. Acre

, dito flue o filnle cômico en-

1c.,\Q"d)'ntró"ü·seüs tilüi.o�r'de 'nó-_::
bl"cza na Frap;_ça; finalmen­
te. ,Nã,o me, refiro a "Cor­
niaudi", '_ naturalmente. I\lIas
há tôda UIna série de filrries
cômicos franceses que colo _

cam' seus diretores em e(x

cc]ente posição junto ao�

,cineastas em gerai. O que
acontece com "Corniaud",
por e,xemplo, é um grand�
esti:rDulo para mim e l.ueus

colegas: conseguhnos in"l.
pressiona,.r um gi'�nde l!..:inh­
co- e, ao mesmo, ,te.anpo, gran­
de parte da .crítica. Isso nãn
quer dize,r que ""La Grande
VadrouiUe" vá:' ter o melllO

resultadO': E conft.�sso-me
u:r:n tanto angustiado e in­
quiJeto quaú.to ao que val

ser. No _,en.taniQ:� nada IDe

falta,-;' -te,uho ulTI,-grande ar

gumento, UlTI grande orça­
mento e um excelente elen­
co". "La Grande VadrouH.i.e "

é rodado em Vé;1,ze,lay, na�

estradas do l\lJ:órvan, e -nas

célebJ:"'les adegas, 'abobadadas
dos Duques de ' Bourgog;ne.
entre 'as autenticas In.ácIUi­
nas de

�

ma.deira para. fazer
vinho do seculó XV, ent

l\l.lersau1t, na Côte D' Or, na

Lozere, �-. elTI 'l\Iontpcllier-!e­
·Vieux, no Causse e tan'lbjm
no jardim zpOlógico, e' no

teatro de fantoches de Pa -

ris" Urna, das sequências du
filn1.e é rodada :ná ,,;Sala dos
Pobres_"', do Hospital d(_!
:Heaune, hoje transformado
exn ln'useu, onde' os doentes
da cOlnédia de Oury se aco­

lllodaúl. nos' grandes leito3,

d� dossel vermeÚ"}{) . "A Grau
de Vadrouille", pelo \que, in­
dlca o roteiro, c uma come­

dia clássica, estilo pastelão:
De volta de um bOlunardeio
súbre o Ruhr, um aVIa0

·n.glês da R';1F é envolvido
pelo fogo da artilharia ale- '

lU?', que, o abate quando I
sohrevoava Paris. "Slr�' Re­
ginald (Terry Thomas) líder,
da esquadrilha, antes de
saltar de para quedas sôbrc
a cidade ocupada, marca

co ...ü seus home'us um ponto
de\ encontro: o ""Ha.nnnan'
hlP'anho tur('O e sauna dp­
Pai'IS!. Peter CunnJ.ngharrl
(CI:udio Bl"ook) cai sobre o

,"-,n.ÜâHJi.í.e Ue AU.gust.ll.ll Bou-
(rlourvi1), pintor de pa­

redt>s; Alan Mcintosh (lV.llK.e
LV..Il.a.rshail) pousa soure o te­
to de U1.f".L grande teatro du·
rante Q ensaio da orquestr:t,
óirigiL!t..l- por Stanislas Lefor�
(Lou s de �'unes). Quanto
a 'l<Sir" Regi:nald, êste' vai.
rlâÍ'''um llH>.l'gúlho nó "t'anque
da3 f{}cas do JardIHl L:íoo�o­
gICO, de Vinêennes....1\. po -

heta alemã, sob as ordens do
terrível Major Ac.hbach \ tle..u.
no Ster.Genoach), lança Su.1.1's
patrUlha. elll busca nos pllO­
"os :ing-l�ses, .li orçados peias
circu�1.,stâncias, o _.ln.aestJ'o
Stanisla_s e o p:ntor de pare­
de Augutin encarregam-se
dos aVIadores que caJ.ra.ln
sübre suas cabe;as. Não sa­

oendo como .h;"rar-se dos
dois, dirigem - se ao "i-=.Jm­
n1an J), _para conversar co:rn

seu lider. Augustin e 64S1.1'
Reg nald decidem, en�..,ão,
disfa:r��r-se, COlll fardas dos
o':'';icial� alelTIaeS e vã:u a o

Teatro de }<"an.toches a fim
de recuperar Peter, que está
ü3condiüo por Ginlte (Marl e
1Uu[)ois). Reunidos a Peter,
,ste os conduz para a zon.t,
livre, passando por Chagny-.
E a confusao continua: no

teatro é. noite de gala e Sta­
nislas está na orquestra.,
AconteCe que os 'alem�es �en;'"
cüntra:r'an1. o pára--queda de
1\1,acIntosh, no, camarÍln do
m.aestro, e durante �a apre­
sentação da orquestra es'
t,oura unl atentado. Stanis­
las, suspeito núme,ro um,
foge em disparada. Enquan­
to isso., no trem qu'e conduz
os aviadores- a BQllhJgne, soh
a .(j rientaçã.o de Ginette, �e:­
ter é· aprisionado e em se'­

guida levado à HKomman­
datur", luais próxima, a de.
Chagny. Augustin e Stanis­
las, COUl seus dois protegIdo��

NA T,ELA DO PALACI()
"ERIK, O' VIKING" res desconh€cidos, enfren­
O· grande filme sôbre a I tou aventuras lnirabulante�

.vida dos heróicos, desbrava- I p2ra Chegar à terra promt\­
dores dos mares; hist6ria t:da..

,

dos Víkings, que com suas I "ERIK, O VIKING"
en1.barcações frágeis, forarn I é um grande espetáculo ...
os prin'leiros homens a a�ra-l UHl grande filme,_ um'a j,�('n..:
vessar o Oceano Atlântico,

I
sa super-produçao, em ,que:

enfrentando mares encape-· a espetaculosidade das ' ce-
� "

,lados; borrascas trem e11- 1 nas� se alia à. imponÊ'ncia c1a
� , das, em qUe ond�s gigantes- nat.ureza, para formar 'um I
, i cas se batiam furiosamente ,I conjunto de

�

inacredit··ivel I" parecendo auerer esmagar a I beleza e emoçao, ,trahstor-" trágil nau, que poréill, mados numa pehcula, de I
',; 'triúnfalmente álcancar ,SUe... soberba 'grandeza.'" .

_

,. ,'finalidade e que for a

con-I
Rea�'i?a-do em E�strn9-F.tc9-

quista de novas terras, e lar e CinepanÇ>ramic,', íntp.r:."
- outr? s riquezas. ',< pretado, por Garaon" �i t-;

"ERIK, O' VIKING" � chelL Giuliano Gem,ma, CDr­
i a heróica façanha do in-I rol Brown, sob a direção de
trépido conquistador e na- J\?=aio Cajn,?. será a atraç.á?
vegador que, deixando para, cluema:togr2,fIC'3. de amanna
tras sua Pátria, singrou ma-, I no "Cine· PaláC1on,.

., -Estarãu -recebendo hoje a benção 'nupcial' a senhori­
,ta Rase Eli8ne &eller e Ç> jov�..,m Ad vx d� 9"�ma C,osta.
'fRo�e lé filha do casa:l Faúló Helllmuth' (Nanl) Keller, A­
'''dvr é ':filho do cásal Adolp'ho- (MaximiaIlja) da Gama Cos-
ta.

O ato civil está marcado para hoje, às 15 horas. e

foram convidadus para testemunhas. 0, casal �e;aldo !M�­
ria Ange}jn�) Ribeiro Silva do Valle; I?r:. ,�arIo Jose 1:;..0-
bo de Franca e sua noiva Mariza CondeIxa, por' parte da
noiva. Os Casais Dr. Aluísio Pires (M3;�&a GrA.:?jja) Con­
deixa" e Octávio (Zilá" ') Carstens por ,...parte do noivo.

A cerimôilia religlu.<:_;a :reaJizar-:ie-á â!-:l 18 horas' Dfl.
'+greja Evangélica Luterana e paraninfarão, a mesma por
parte da ,:noiva, seus pais' ,e o ca.sa.l Rqbe:rto '.(El�o:t:lor' Elv­
dia) Stein. Pelo Doivo, .seus pais e o casal, LUIZ, Carlos
(Yeda) Douat.

'

_

Após a cerimônia r-e ltgiosa , os convidados serãu re­

ceric
í orrndo s na Sociedade Harmonia-Lyra. Os· noivos,

empreenderão v ía.gern de núpcias ao Sul do país.
Aos nubentes, rrossos votos de tettctcta.de .

.

(*) , ,
.

A ou s rt.a exnusicão d e canários que ora se realIza eu}.

nossa cidade vem atraindo cerrterra.s de vtsãt.arrr.es dià­
riamente peÍa beleza dos pá.ssa.r'os e o constante chil­
rear dos :mesmoc;::. numa maravilhosa sinfonia: lt impre,,,;­
sionante o co'orido do<:_; canários' em '.exposiçãu. Os cam­

peões (b�1íssjmos) foram retirados para descanso, pois
partjciparão de outro certame no Rio Grande do Sul.
Realmente oe:: promotor"�s da quarta exposição de Ca-
nários estão de parabéns. . '

_-'_---- (�)
.Jo�ge Amado, conSRgrado esc"itor brasileiru. pa�,<'1ou

por nossa cidade no� primeiros dias desta semana e

8itou a Quarta Exposição de Canários. Logo após
guiu à Buenos Aires.

Já está em' sua nova residêrlCia, raa ltUR Afo�so Pena
o casal Dr. Haris Werner (AbgaUl. �aschung. DI,a 6, os

Baschung estarão recel?eD�o os i'�m}�o� para .uma, f,esta.
l\tIotivo: inauguração da nova l.'esldencla e anrver-sa.rro do
anfitrião. - ,

--.----., ..(*)-: .-'
..

#

O Grupo Renascença de, Teatro Ama.dor. apr�sentara
r dia 8-7-67 às 20,30 horas, na Sgeiedad� �arinonla-Lyr3;;
duas espetaculares apresé11taçõe-s,: 0;'A ultlma Esperança.
e "Minha Vida Querida". Prestig�e o que é nosso, e va-

mos ao Teatrd. " '

'. (*�). J'

<- ,: � < :' �
Gr�nde Recit�l e;dé ,Canto,.: e'st.ã màr:cado paria hoje a

noite na Sociedade FÍan.nonia,�Lyr.�:. 'É gl;:ande a t:;.Xpecta­
tiva entre os a:ttiàntes' do "Bel..;.canto�· que se enlevar�o
ouvindo dois ,espeta�ulares' artistas:. Lucrécia Darin e

Nibet Deucher acompanhadçJs, ao J:pano pelo Dr. Wolf
Schaia. O espe'táculo que tera 'início.às -,20,30 horas é 'urna

prombcão do Departamentu $je r:r:'.urismo da Prefeitura e

da Rádio 'Cultura de Joinville, em benefício do Corpo de
Bombeiros Volutários de riosaa cidade.

'

, ',.

(*)..: --' .

<

Recebemos é ag�ad�cernó-� -,'q: ;urigiI).al
�

,�on."it� da �- ,.,.

ciedade cíos _Sub-ten�I1tes e. �arg�mtqs tI�, JQ1J).vlll�. f)ar�
uma festa' junina qU,e se reallzaifa �a nQlte de hOJe, na
sede daquela Soéiedáde. ' �,'.' ,

.

"

'(*1,': _

Ó ato jnaug\lr�l d:i 'C.asa� de Saúde Nossa Senhora, �e
L01.lrde�. re'alização do D�·;""- V.dé�on �e:;;ende DQarte. p}­
retor Médicu

.
e su� espÔSa St;=:t'. Marl� de Lourd�s DorIa

Duarte (Diret.ora Administrabva)� ,esta ma�cado para o

próximo dia 15 db ,çórrente, às �6, ho.r�s. '.
,

' -

'- .'
- (* l:- ,,' -. _'-

� -,

. ;

,
A Lingerie l;uluiere, próI.'Q.ov�;ra -ç{entru, el!4 �reve. a, R­

presentação de Teddv L-ee_. ,-o a;1�mao ·da'
. Jovem.-gua",:da

que ·veJll fazendo 'extraordinfLrio· su:ces.so�· n.o·�'�ra.�ll, - pr']:�­
cipalm.ente em "-vários' program�s dê' teleVl�ao. Aguarde.-
mos.

_-_' ,: (*)�'._ .... �','
>

=: .'..'>
A ll:lUlher clega'nté, com,pletà·:� sua ,personall��4e 'co�n

uma residência à altura' dé sÚa..-, po-<3"ição., P�r�, 'constr.l.ur
ou refOt"Ular a sua residência': a ."Ca.s� do _Ac.:q'�, tem um

e.stoque em matefia.is de cOl).s-ti��ão: ��Casa/du Aç01'; Rua
do, Príncipe: �

, -. "'-� ,(-'\Ú,�
..

�, :>�
:'

'.

.
"Sáb�do p. pas.c;ado., 0/ c�'al _..,}.:)t:_: J?ad�l�, CA.IlCe)

...

' .A_:
, mIm Gahnem rec�beu para, a1moço" e .1ant3r, ,�� �n� "" f';t::t
re::::idência '_o' çasal. Dr. - Henrique_, éNáé1it) ,�risco .Pàfª,lsa

-

':_�S.i���t�' �� J�inVi�l�,; �,ã(*y.t:� ,p:���c. _: '
.

,_,

. _-Or,'Gr..êlTI1o' 25 ,de �J1l1hõ"f �romúverá ,am�nhã uma
-

.

��-d�. "s��rée". Th� Blâyers ,:âpima�_ão- ,a" meSma.
.,' '.',,!.,' ,

< (�*).
-

"
,

"

�: 'Para '-hoje. 'as .g�rôta� da 'Novmal, do! Colégio, HGqver­
nadar Celso Ramos" recepcfonarão a joyem-�'1..ll?rdã ,cum
l1"ma- <aniJnada-; ",sojrée" 'n�"'�ede' do Grêm�o 2ry de Julhó.
Um, õtilno conjunto· estará .i{n4n1\ndo a noitada.

_.....__...,.--....,... (*-)' , �", ..
- ,

,

O�ltrG\ rPlln�i=\p 'd�·nC_anté', �stá 'marcad,a' para am��hã
no "Bh�'-Show" Estudantil, ná- Boate da' Sociedade Har-
mania-Lyra. _

- -,-

..___ __,..,.- '(*' ) .

,

,/ ,Grandioso' o desfile -de -hQi�v.a.s'- realizado. na- 'tard,0. 'ge"
quar.ta-,felra nos ,s..alõ�.s d�_ festas.,da S�cie'dade HannQnj.a-

- Lvra. Entre '0,";" inúmeros vesti-dos súntuosos' havia tam-
�

bém os máis sirilple.s-. As' senhoraS ila eóniisSáo -de FéS..f
ta.s d,a Güedral-estão ,de parab'ét:ls pelq_ espetáculo que, ti­
vem<>1:; oDortun-idade' de,· assistir. - Sénhorãs dá"" socie­
dade pre.'3tigi�r,a.:r:n' Ó acontec\rilerito na�dó um, brilh,-! ãin­
da maior à festa. Destacamos a -presenca de' Scheila Ma­
ria Beltrão Ferreira, que na:qüe1a tarde, desfilou COln o
lindo traje -longo, em chirlón iltánco, 't�ndo o curpo em
,cetim todo bordado .. ,A;- menina,.�estava muito bonita'.

�

,.( *)',,_,...............-.-----
� .pensamento: . Muitos dissimulam' nas- idéias gerais' S�lt.

fracas�ol, de "conhecimehtu cónéreto dos hornerts, .que' sq.
pQde ser fTuto ·do ãnic;rr. j� ..�

,

� ��� 'i ·ih
-

..
,: :

A-d�spe�to·de t.ôcía.s as cautela.s toma�s'para \ga­
r�ntir a segu,ranç,a do Prin'1eirô-Ministro� soyiético,
'qüando de, um passeio pela.s ruas, de l.\J.tianhatt�n á.
sra. E'ster Prager, dona-de-casa do, Bronx, de· 39 anos,
çç)Ii.se�H.l .atravessàr',o cQrd�o pe i?ola:_men�o. e qprQ­
ximar-se do estaqista _ vi-Si,tante" para q.izer-Ihe: �

ExigiDos, qtle a Unão .Sõyietica,tdevolva os ·territórios
pàr éla. ánexados ilegalmente. .' I'nquirida sqqre .oorrro
cons�guiu f'll:�ar, a ba,r;r.eiia ':de :

polic�ai,S:. exp�ic�:)1i: ,uÉ

q�e eu tenho 'uma
-

cara \_m'!-11to doce e fnooerrte", ".�'

-:") ..D.REIT?S'�tiaUMAN�ÔS .

(+)'---�
"1.JTGHTWORKS"? SIM! "LTGHTWORKRH 'é � ""'o­

va m8.ne1ra mais nova do, aue o dia de amanhã - de ihl­
mjnRr a sna beleza ... com tf'nues matizes ... 'tons deli-
cadoc;::.. .. hrilho e reflexo de luz.

'

É dedicada à iovem - à iovem f'm· idade e à juvem
dI'" coracão! "LIGHTWORKS·' t'amhém' pnca:ntárá' você
Conh.\::'ça:-o na Drogaria e· Fartnáciâ Catarincnse.

----� C+) � ,

�"'<rlli', ontern � F'"'lor;�:pv5"""l)li� o C<:l·C::-8,)- Dqrc ... · fFol.pq­
da) l\tt�ga]hães, au� foi. particip�r. �9 festa, de anivrr.i:fLr;o
da netinha� Beatriz, filha de Moacir e Cat�rina Maga­
lhães.

t�)
Por- oc .... ,c;ião do aniver.c:;{l;rio do- Dr.>-,;;R.o1ri.go�- Or,+f-, .. ,i..õ

Lôbo. dia 28. ano+-amoc; sJgunc;;- (,";l<.::';\is-, nue' foram.: fF'licit4- '

Iv: Rodrigo de Oliveira ( . .1aci) r..õbo. Dr:, Mário ',Edmun- � ,

do (Ledy) Lôbo, CarJoc:; (Nice) Cordts. Dr. Niv_:aldo (He­
gina Richter, e Dr. Mário ,César:, (Maria

-

Lúcia)' Cubas.
--'------' (�) ,- '. !

- -

O cac;::.::t.l .""'"0':;0 (Arlpt,e) Màel1p� ec::1'á;de'-n�r�b';nc;::. com
,<

a cheq�(ja rle _<'1H"l netinha An� Karina.� p�imocrpnit� do
cac:-al Dr. Roland e Ingrit Wetzel, ocorrido no· dia 26 de
junhn. '

'

\(*) --,-------_
Haverá festinha am::lnhã n"l re.:::idpncia: do c�c;::.�l

lRrdo (O'"'leto) Gomec::; para comemàrar o aniversário
caçula Cleusa Teresinha.

D;eclamando'...

Eu nasci livre

Éntre as árvor�s que crescerp.
Buscando o. c�u
E- -quero nío:r:r�r; tal co�o

-

vivi
Livre e Feliz

Q�ando me for'
�vlinha alma se::r:á �ais urna p�lma" _ '" _

. \�
�alançando-se ,ao vento ao rít:r;no--desfa

(*') " ,

Na vo1t� da fpc:-'-:-t do T �qO� Bo"""i;tq, Countrv C'"b
os c9.sRis: Sérgjo (Sônia" G,adeJha. Arna,"'do (Maria .•Jo­
sé) Douat:. Luiz Carloc:: (Yeda) Donat. Roberto (Tvete)
Stelter. Carlo,,; (Lh) C'1 <'1<::'OU. Rodri2'o � (Bea-triz) Lôbo ,e
Dr. MáriQ Edmundo (Beatriz) Lôbo, rumaram para o
ap8rt.amento do casal Mauro (Leila) M0ura, para uma
reu_nião que, pur sinal� est�ve 1nÚito animada.

,

c*) .

"

As Lojas "A Insinuante'.� coloca,m neste fim-de-�e­
mana em 'expoc::;ição as últimac::; ,novid�des rec�bidas em
calcados, e bôlsas, formando'- lindos. conjuntos.' Cumu�­cam tanipém ,que 'continuRm

_

recebendci :meias ·p�F-a·" �,��- "

nhoras. cavalheiros e crian:-as. Dois en-dereçoc;::. e � d01S _

".
crediários a sua di$posição: Rua XV· de 'Novembro e Avé-'
nida Get(�lio Val�gas.

Menino Carlos I-Ienrique

Deflui nesta, dáta
versárib do menino
H,enrique, filho de Erna
Wé'í:1ter La.dwig da Silva.

}Para' ,mostrar aos que fic�rem
Quê: nem a fôrça do ventu pode' destrui�

uni I ideai
Guantanamerà- florida GuantanaÍnera (Bis)
Eu sou, tamhém, 'como"'�s pàl�C\s

'

"'�
Que .vento� tenta ,qu.�brar (Bis) �"'"

'

-',

Sou 'como as ondas roais'_.ca1mas
_

, E tehho :a fôi�ça do
'.ma,:ç.

"

Aniversários·'·
Sr . Osmar Schroeder

Ocór�e hoj e o natal:cio do
Sr. Osmar Echroeder.

Sr. Ar�ur Letzncr

L.,

Sr. ,Henrique Buchmann

ÁS 4 - 7

Susan Excepciona 1 filme' nacional de aventur�s nas selvas,

l?urva WolIff

A data de· hoje, registra o

aniversá,rio do Sr. Artur
, Letzner, .residente na,: Estra­
da da, Ilha.

repleto de ação e romance

�"1' 1

HERANÇA

Aniversaria' nesta
- Sr. Dw::val' Wolff.

data o

hor.as perdidas
colosso!!! com Larry Carr, Andréa Ba :/ard, Jeffrey Mittchell

- CENSU;RA LIVRE--

HO.]E, ÁS 9. 15 (como 2° filme): (

---Impress ;onante relato de um aco�tecimento
tást:co, mas verdadeiro... Deviam es colher �ntre falar oU morrer ...

. "A efeméride de hoj e" assi­
nalà o nàfalício do Sr.

Hen_j'.:toubam Um carro 'postal � �ique Bn�hrriann. .

depois de 'muita
�

confusão : .

são recolhidos pe�a irlnã Ma-- l\t�nino Hildeu Schubert-·
,

:rie-Odile (Andréa Parisy),
"

f
no Hospital de Beannes. A COlupleta
:fim de fazê-lo atravessar á,

I aniversário
linha d-e liem.arcação ent,re I deu, filho
a �o.na.; "ocupa'da e !�, ·zona li·:' Schubert.
vre, à freira O'S esconde den-
�ro de tonéis, que por ,enga- Sra. AI,ice B. Arins
no são entregues à - "Kom::""·
mand,atllrH, de Chagny. Comemora hoje seu

'

aui-,
"Sir7>' Reginald e Aug'ustin versário a- Sra. Alice Budal
são também encontrados e Arins, espôsa, de Sr. Antônio j
enviados ao mesmo pôsto. Budal Arins. ' t

Prisioneiros, jog'am a ultima.
cartada: incend�,iam a p:ri- Jovenl. ·Mário Luiz
_são e saltam para _a charre-I,te da irmã Marie-Odile qu� De par�bpns �esta. data
os espera.

'

jovem .Marlo LUiZ, fllho do'

HOJE às " 4- - 7 9_ horas:

II 'N0 -p�:6GRA�Á� ·�S :'9, (c�mo> 2° fPm�d - qma comédia de alto gabarito, que cncan-
1, ta desde a primeira cena

LIVRE

DO COLON

Um filme de excepcional quali·dade da United Artists
Michael Craig no Colar de Luxo

"HORAS' PERDIDAS"

,. "".
•

h

··QUE PAPAI NÃO S+I,B�""
JAMES STEWART c�om GINGER ROGER

CENSURA: às 9 - 14 anos (devido o ho rário)

o SEGRÊDO I L H A DE SANG-UEDA
Fillne de guerra, em technicolor,' com Ja c.k He.dley e Bárbara Sqeley

Cd1.sura 14 anos

/

DOMINGO: - Um Uwestern�' da mais alt a. categoria... que empolga os aficc:ona­
dos: do gênero.·.. Vingatfvo e just'o. .. Sen Sato e impulsivo... :f:.le era' o terroF' dos
bandoleiros:

MINNESOTA CLAY

CinemascoPe technicoloi, com C�MERON MITCHELL e DIANA MARTIN

-&
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'Dr. VVolfg.ang

dadosa e a.t.ua.ltsa.d a das C8U

sas r-eaãs da elevação dos
preç')s deverá sempre ser'. ir
de bas-e à paI tãca de con­

tenção ela
í

rrf'la ç. o;
7 - É riecess á.r

í

o a.m.p.a'r r
e fort.a.Ie.cer a tecnologia na

cional, instrumento de ace-­

leração do desenvolvimento.
8 - A expansão das opor'­

tunidaJdes de emprêgo c, ns­

tituirá obj etivo econôm co e

social prioritário, tendo ern

vista a afluenc a de mão­

-de-obra adicional do mer­

cado de traba ho, na orxfe fi

de um milhao de pessoas
anualmente; /'

9 - O Estado será extre­
.rma.rn en t-e cauteloso ao t.ra.ns

ferir recursos do setor pri­
vado, rma í.s dinâmico, pa.ra o

setor público, cuja dinami­
zação só aiora será p03sívd
in tel1.s:ecar .

1- UM_NÔVQ Ç9NC�ITO DE,EXATIDÃO �tA:S
,

PESQUISAS E DOSEAMENTOS ':CLíNICO'S

I
Rua 9 de �arço, 337 _'" 2° andar - Sala 31'8 -

,

Fone 3940 - Edifício Rud�nas - Praça "da
} Bandeira - J01NVILLE

, : (M�n sp.cícht De�tschJ)
,

o

� -._-:-- ��_.-...:.::..;..;;..::,;. �.

Retornando Processo
ao Po ss.c-do \

TERRENO

Carntaas
. e� _

Calças
>·-,J�-K"O,·N, V 1.:._.

'Da Fábrica ao

Consumidor
3 Postos de
'Vendas
AracajÚf 207

Jerônlrtlo Coelho, 28
- A�., ?etúlio Vargas, 328

���!?_-����

� PNEUS �I'I p� s.�C.ZCL.�T�S? �'l�1.

t ..LOIO OSCAR· �
} Av Getúlio Vargas, 500 H
i Fone 3378

, (�,

A Vista ou à Prazo -�í.�_o. '-- -

-"��""iiIiI--ii-�l'II' t

l:...?":'_-- <: UNão se iluda, meu caro. A Revolução vai durar

vinte anos" _ Com estas palavras, e depois, com o silên­

c
í
o , o Ma::-echal Eudco Dutra respondia, pouco' tempo

atrás, à indagações que lhe faziam a.lgurrs amigos, sôbre

a poss�bi1idade do ressurgimento do antigo PSD, que o

;Sr. ·Arriaral Peixoto articulava, e do arit.Jg'o PTB, que o

Sr. :Lutero Vargas reconhecia .corrio em andamento. A

p�rgunta e a resposta referiam-se, também, generica­
mente, às antigas, legendas, práticas e teses ligadas ao

penodo anterior ao 31 de março.

Doe ES E �SALGA-
'

,,_

On-HiÓS
-

Aõett.a-eso :encolll.e;{das de:
doces miúdos, sa�gadinhor,
e bolos de qualquer espé­
cie, inclusive bolos artísti­
cus. Tratar na Rua Con...,.
cé'rdia, 1670

i
I '*

LADRJI ...HOS? ------It LADRILHOS P/ CALÇA-

I
DAS. PIAS DE MOSAI­
CO?

'�����........... IIOIIIIIiiii�;';"';';;'';';'::;::_ Fábrica de Pias
{ A CRIANÇA e.xcop-' I M

t.
.

I !
a"

e_rl.._..t
e

_____

�cional precisa de amor, Rua Guara:mi:dm� 115
. ,carinho e oorrrp r-eerrs ão ,

�1I11111m::nUIIIlIIIIIUllllllllllltI: liumnuu tmuuunu t lllllll! I;! II t 1111111111111 t l;!
5 REFLO'RESTA-MENTO

,;

�. Técnioo presta assistência e aceita execução de �
I ::f!ii��i�r�:�::�����Vik1i��:1�E�E��t::= - a
-:= ..

....

.

- J..._

�)lr:lllllllllllllr:lllllllllllll[llllllllllllltlillllllIIII J [lI t •• ,11111 ft I [] I i 1111111111 C') J IIIII tJ i!"-:�

VE,NDE SE
Vende-se casá de material recém-construída ten­

do 3 dormitórios. sala, cosinha, copa, insta­
lação sanitária completa e g:'aragem. Tratar diària­
mente c/sr. Wilson de SOuza na Rádio D�fusora
horário 20,00 às 23,00 horas.

MORRI S � 51
> �Vende-se l;Jm auto'movel Morris 51 .

Inteiro,. - Tratar: Av. Getúlio Vargas, 1354
Nesto.

" TERRENQS e

Vendem-se, por preço 'de> ocasiãó, "'ljndos -Iates de
,terra; situados à-Rua Almirante Barroso. esqu+rra com

o prolongamento da Rua Blumenau" .a. 50 rrue tr-os da
Rua' Dr. João Colin. Informaçõ:::-s com o Sr_. Beno
:S:àrger - Rua Blumenau, 19.

Auxiliar de Escritório- ,

-

- . Pequena '. malharia �ecessita moça ou

.

rrra.lor, corri amplos conhecimentos e prática
costura. Salário: l?om. S?bado: Livre.
Informações na Redação dêsté Jornal.

�

:
�

Cursu secundário, 2° ciclo ou equ iva lerrt.e , serviço :
militar. datilog.rafia, solteiro, com experiência de Eer­

vicos gerais de escritório, para colocação imediata.

Apresentar-se na biré�ão dêste Jornal, das 8 às 9 botas. �
�lIIl11l1l1nllll"'íf.llllnmifÚml1[lIllIlHml1[]lIr'lHmur:ll!'I,un'"tll!nllmlm:::iU,:{

I· ELETRICISTA 'I
I

'

A MALHARIA ARP Sf· A., p,?ssui co- �'
§ locação pen-o Eletricista. O erece otimo so-

ª
C lário. Exige prática. Os candidatos cleve rcio :5
:: se apresentar na portaria da errrp rêso , na ::

i Rua Mário Lôbo 106, durante o horário co- �
5- mercial. E

�1It:lmlllllllll[lllllllllllllnllllllllllllnll'lnllllll[ll��lllltll�I.�nllltlIlIIJIJII'�
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Joinville, 10 de julho de 1967

es o
Roldão' Borja da FCF I o Apitador
Dl.tas Equipes Pràticatnente Definidas

Expect:a�iva é a Tônic� Dos ·Desportistas
Com Giga aparecendo pela zaga-central, em substi­

'tu:ç,ão a Getúlio que não i-ecuperou-se da distensão' na

virilha, que' sofreu no jógo cóntra o .Ma.r'cfl ío Dí as
,
no

ú!tim� d.orritrago , em ftajaL o Càx..n.s" .rnarit.erã os demais
-

jogadores para o clássico de amanhã, na esperança de

repetir' o resultado alcançado no ún:co prélio disputado
entre os dois clubes no corrente ano, e 'que deu a vitó-

'ria aos caxienses pela contagem mínima, em tento con­

quistado através de uma -v ír-ací.a do "Alemão", no en­

.contro válido pelo Triangular realizado com o AméricaCruzeiro invicto na "Libertadores"
o Cruzeiro já disputou de'"

vart�das pela "Taça Liberta­
dores o.a ..t-\.me.lled/' (;V.U.lO
carnpe.ão da r.1. aça

'

Brasi.
c urn.prí.ndo uma campanha
das rll.ü.ld br lJ...u.antes e j UoSl>l­

ficanào, a.saím , sua pre�en�a
no rrnpor t.an t.e certame já na

:fase das sern t-f'Jrra.ts .

O <..;ru2.eiro, sem amadu­
reCimento ou experiência Lri.;
t.er-riac íon.sü , 'V em rn.a.rrt.erruo

pelo oorn rut.e.ool que p/rali­
c a" o prestígio do futebol
brasileil o' nos corirron tos

'í

n­

ternacionais. lVIan.têm-se in­
victo e o empate verí.r ic.a.do
em Lima, com o tIn.!.y·ersuá­
rio, campea.o peruano, por
dois tentos foi c o.n.sequ.êrrcra
de ter a.tuado com sua equi­
pe .s.upjen t.e, já que o quadro
principal desfalca.do d.e dvlS
ou tl"iês elementos, atuaíVa
pelo "Robertão".
O Cru7.eiro, eH1. dez jogo:s

venceu, e empa,tou um :

lYl arcou 25 gols e sofreu 7,
contando com o apreciáve�
saldo de 18 tentos_

. Os 25 tentos dO- Cruzeiro
:foram _assinalados�'-_por -'Eya�­
do (); Natal 5, Tostão 4 ..

Dirceu Lopes 3, Wilson Piaz­
za 2, Z2 ..(./arlos, Neco, Marco
Antonio, Palma e David, um
cada.

()_s J Og:':- s dispa; a.dos pelo
'_:'ruz. i t:«. rorarn os seguinte:

Em C�racas - Cruzeiro
x Depor�rT,") Galícia O
Elrri Caracas - 0ruzeiro

x Deport.i.vo Itália O
Em Lima - Ct uzeiro

Urrí.ver-st t.á.r
í

o 2
Em Lima - Cruzeiro 3

Sport Boys 1
Em Belo H'or í+orite � C'ru.;

'?eiro 3 x- Deportivo
Galicia 1
E,m Belo I-Io.r izonte

ze íro 4 x Deportivo
Itália. O
Em Belo Horizonte

zeiro 4 Universitário 1
Ern Belo HorizoD te -

'eira 2 x Sport Boys 1

SEMI- FINAIS
E.m �el0 Horizonte -

!.ejro 2,:x;. Naciq.nal 1
E.m 13.�lo Horizont,e'

"_"3eiro 1 Penaral O

Neste final de semana, devendo ir até têrça-feira,
será

-

disputado em Blumenau, nas quadras do Tabajara
Tên,is Clube, o Campeonato Catarinense Infanto-Juvenil
e da Juventude, de Tênis.

A representação dQ Tênis Clube Boa Vista irá com­

posta de seus melhores atletas, com o intuito de con­

quistar o ambicion.ado título estadual.
'A delegação dos joinvi.i.enses será composta dos se­

guintes tenistas:

TOR,NEIO r,A ARCA

Vitória doJ�(iinásti(-o Foi Sôbre
Atu I ( e

-

o, U. Palmeiras
cas, os bugrinos levaram a

melhor abatendo ao Samrjg
por 40 pontos contra 30_
AEnhou o Guarany com. a

respectiva marcação da 10r-
11TIa segunite: Dumas CaIU

18, o cestinhá., Marcos 4,
Cláludio 2, Valdomiro 6,
Fausto' 8, Costa 2 ,e Molin e

9 a 12 "'anos : ...

lVlasculino

Pedro Mayerle
Paulo Cassou
Pedro. Petry
Luís Lobo

Quinta-feira à noi�e, no

Palacio do,.S Esport,es loi
desenrol:ada a segunda ro-­

dada"do Torneio Jubileu de
Basquete, apresentando no

primeiro prélio, o c Jnfronto
,

que reuniu S�.lTIrig, e Guara- ,.ny. .

- Ein partida das mais fra-

'Roberto Meyerle'
CaTlos M;eyerle
Pedro Mey€rle

. Feminino

l\tlaria 'Helena L,angsch
Doris Freitag

CONDUÇÁO A,VONTADE
PARA, OS T'ORCED·ORES
DE C�t\XIAS E AMÉ.RICA·

Com vistas ao grahde clássico do próx'irlo domingo,
? Diretoria do Amé ica, pensando no probletna de, co_n-

_ dução para' o torcedor, mant�ve contã:tq .com os P;r�­
prl.etários da Emprêsa de Transportes e-- Turismo Santo
Anton:o S/A., acertando côm os n�e5rDOS, a colocação de

ôn!bl1S em tôdas ás lihhas, a partir das- 12 horas da­

quêle dia, de cinco em cinco luinutos.
Desta fonna, o torcedor do I;taurn, do Guanabara,

do Boa Vista, da Anita- Garibaldi, Nova Brasília, Iririú,
etc., pocle'rá,' pràticamente em viágem direta, lOCOlTIO­

ver-se, antes e de,pois do jôgo, do' seu bairro �o .c.a�po
e vice.-versa: --Nesfas viagens, scrã,o mantiçios, os preços-
da Út?'éJa daq';e:a_e_m...., .....p_r_ê_s....a_.__---------_,....

API'TOS· DE t SERVíLlO
-

J���V�;b��OS joinvilenses l_s�Mce��o���n�eT�e"vílio I

"

estarão elll açao domingo que ainda nao renovou cun-
'

'=­
na rodada do Campeonato trato com o Palrneiras po- ·1��������Estadual. Milton Pereir-a I derá ingress�ar no Co� Ín- .�
que é àe Sao Francisco do

t
tians. Os entendimentos se_

Sul, mas que está inseri'i.,o rã,o iniciados ainda hOJe.
pela Liga Joinvilense de FU_,

-

tebol apitará M�rc
. .l.li,o Li s CORINTHIANOS

.x Barroso em ItaJ aI. En-

quanto iss?, �.Oã?, �us sant.o_: f prad.o e Osvaldo Cunha DiVISÃO PRI NCI PAL
o P?:pul,ar DIte se �oçO.ln ..')

. as. maIS rlecehtes contrd.ta­
v�r:a a,te Blu�e.nau onde .ar- ções dOI üorínthians se

bltra,ra � classlCo Pa�melras âpr�Sientavam áo técnico
x 01Implco,

'l
Zezé Moreira e treinar - H1.

�tap,a' o I h-

1_8
a

1�_'1
GO'�EAD'A

onvem pe a, man a na F'a-
L;; zendinha.

"

Iberê e Freddy. dois dos TRICOLOR .

- \.

'melhóres te,nis-�as de .JlOin- \ ALCINDO'
No cÇ)tejo_, de fungo", a So- ville 'que- estarã"ô 'ení IDume- . O 'Fluminens,e do Rio jo-' FORA

·

ciedade Ginást�ca enfrentou nau, participante' do -Catad- _gapdo, em Cachoeira do Itla-
,-

·8.0 U:rüao ,Pa1rneiras ·-·em�pr�,:'" uenSe da Juventude. pemirirn no Espírito Santo Natal na ponta. dL.eíta

��mq�.�i'P����:�t� �_-l.:��Ú.tacr:.= I ��glou aio Estrêla local por.

lI'_ndO Pda'�Alol �odrges 1?al'd,� ,0

'.�:;:=__==-__

:1 .. ,.IIr:lllltllll�IJ'"l.I�IIIHlllttlllljIUil.�ltlIW.II.111t[]IIIIIIII"IIClIIIUIIII'IICl"'�
monstr�ncto as eqUIpes esta�' V.�GíLIO 'c�gra:lte�aca�mng. seL�� und�, §§ El'\JlPRêSAS RI��UNIDA'-1 I .t.da� '�_=_�.�_�_�'r'e-ui necessitando de ILelllOr A M A .R I. L P O' TRABALHA .Br�sil· para. o '�rnatc.h" de .1".1. :\".I!..k..

-

':...t -

U ..__...... ...

�p'repa:ro ,ffs�c,� ,e_ t, cn�co-; .

'. t 'hoje diante dos uruguaios, Visando proporcionar um trans'po:r1e, rápiÇJo � s�gu-
· O Palme,ra� ar�.ar de'N O B A N'G,U' O -a�:'''bl·tro Vl"rgl"II'O Jorgn f5 roinforma.que aceita def>pachos·para as segUintes 10- ;:5
favorito, foi derrotadQ

,

p'e a 'Ao o:;;

CAMPEO- .....'ATO 1=
- ....

'

/ ;�vet-er..1na"; que p8rqeu ".::t, '.' voltou a.trás a sua -decisão- e • .,. -,-
-

_"_'
. '�_ calidHdes; Campo Alegre, -8. Bento do Sul; Rio Negrinho �

.

I
-

.'�itará mesmo, \no� dOllningó P'AULISTA .

�
Rio Negro Mª.fr·l,. Bl11_menau. Indalal. Timbó. Curitiba

· pdm _e�r3. e ap,a
.

;p�r. 2:.:_ - CO�l�, . ,

I
o' clássico da ilha en tre �'VaI

" .

-

,

"

'

.' .... t 5 Pa,panduva, Major Vieira, Três ·Barras, São Mateus do Su�
(tra 20.

-

'. .

,
. ,

A Diretoria dg Bangu esta
e Figuelrense.

,. == Canoinhas. IrineópoliR-Va,lões, Pôrto União, - da Vitória.
No pedodo- final; os. r,:;,_;p�-,�" inclinada à reali3aç�o de

- -- O j<?go entre Portuguêsa.;li Pôrto União. Biturllna, ,Jangada, Ef. JOH.quim, Agua Doce.
zes- da Gin;;:ts.tica reagiram- e· velho sonho q Â,,0' ç e.u.J.pr, s1a- R'GH

' àe DespoTtos e Prudentina � Uruzici, OHnkratt TJrup�mu. Ttaiór>o'us, Po,raguaGú, Hori-
conseguiram anotar ·39 pon--

filO de Arnê_.ril.J.o por duL�
ii ETTO pela rodada inaugural do E zonte. Palmas. R�ll.a.seença Rin!'ã,Q, -;-orc�do Ch'nle1ã.ndía.

::irCa��,' trp�s!�n.�oo l[����lnPal; ITlEse.s _:_ pC_JUliO {,úl que o LEGAL campeonato p,aulista foi ª 'l\tIarjópolís, Pato Branco, Vitorino, 8ant,aIJ.à, Marn'leleiro,
jogador pass:llá f...-rias n�,,'

ádiado 'defintlva,luente para;:; Fr9nric:::ro Bf>ltr�.O L�hon R,pr;!Ís. CurH,ínftnOf Santa CeCl-.

19i���a:a.o tc:rnelo em.,pon�OSt BrcisJl.- O qUe po,:;.blb�.._l.t<.o\,l.LL ,o 'atacante Righetto que
3a.-feira no Pa,caembuL

�=====�_
lia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Su .. , Encruz de

QI

ao clube Utl it-:;dr-lb ·lia Ü.L,PU_ 'teve t t
'

do Río do Sul, Lajes, Herva] Velho, Campo, !.,;fovos, Capinzal.
O Ginást�co atuou COIll. seu con ra o renova I SI LVA Santa HeJéna,. JObará, Coneórcila, Cat,.,üduvas, Ponte Ser-

E'ubi 14, R�stle 8, Mima G,
i t[Á, na 'l.:aça Guana.bara. '-...-� com o Perdigao, já está ern

rada. CeJ Passos Maia. RlO da V&.rgem Palmarf:;!S. � !\1:a-
Marcos 7 e2Per�ni 4� �lém de, bang'uenses

tornar<....o a pro- condjções de jôgo. Atuara: NO SANTOS Tombas. Rancho GrandR. _A1tc. bela Vista. Santa Rosa',
>'

Mário "e Carlos. .
-

I
CUl":"",!" A:-marilúo e sua, ir"ena! amanhã diante do Carlos

I �=__=,
Jaae·aba. Lúzern..." T':'_'L_�_ 'T1Has-Papu:_',n Trtngará, Pínhei-

,O f?;almeiras perdeu coI? -a�lll.da· esta. serna.d..a, IJ··d.'d, � Rjcnaux. Seu contrato já. foi A novidade na deJ.e-gacão ro Preto. Iomerê, 'Fraiburgó,/Mvrcelino Ramos. ViaduT,os, º==;:;-Adilson 3, .Ivo 23, Beno" 2, I

traLar' do �s.su�to! y ;.À.{;�1<.t,'�""1 rcgLstrado na F'L/F; do Santos que reto;nou
�

Gaurama Erechim. F::-lchlnR1 do..::; Gu""'dcs, XHnxen�, Xa�
Cláus e Udomar 7., � que o negoclo c vIu.vel de,

São Paulo foi a vinda. d� � xiru CorniÍhplra Alta Cl1arwcó Abelardo L11Z Pas�o dRJ1i'\ft'::_; que .0. joga.dor, ta , ......b I 'In I SANTOS :::::,. -,' ==
I

'

I
avante Silv.a vincu'aô.o ao :::: An1,:-),-, BOCall)a do Sul. CHn0R� Santa Clara. Bom R('�tiro ::::

'qe�e,_ �er ]n�e�-e:sse_ �'ln .?G lINVIC'TO Barcelona-.e que foi empres- ,,§ Alfredo vVfltn'ler T<'!,0119.ras Santo Arn.nro, Palhoca, SaCJ
"TAC.A RIO' . 1;:_,4nG8r em .L.O.Lm.a. o.::,)

re.SUl-1 tado ao sintos até o -final ªª Miguel, Matos ·Costa. Callnon. Caçador, Rio d,a� Àptastado.s dos entendL.nreüLos so f � � •

I �RANCO"�·.- HOJE
. :t do 'campeonato de 1967.

'1:;;;:;;==0====_==:'-_,=-
Vldt:lra, 10 de Novelnbro, LlberaLa, J;;)xclinópolis Flor da

·

.

s!�;rao comunicados a·o vic€-· O Santos despediu-se vitõ-l' - Sprra, MAc1i8npira Ca�cH,vc1. Sar�ndi. Nova Pr:üa. Jacu-
MONTE'VIDÉO '''F,Oi -preside-:t:lte (;'asto Andrade riosamente de sua campa- CONCE .....'TRAC

-

O tinga, Vará, Nova Esperança. Hio Tun? 'Rio do Mato, No

I
mantida pcxrá hoje � 'tarde: quarido êste regre�sar de' nha no exterior 'ao vencer I� A

va Concórdia, Alto Verê, Vf'rê?;inho, "Ver�. São .Jorge do
às 15,30 horas, hdtár10 b�a- : l\1:ontevidéo .. Os únw'Ús irn.- na capital italiana a<? H<;>:'" I

�

Oeste, Vista Aleg-re, Sede Pinhal, S'anla Ll"cia. Campa
slleíro, o t:ercciro jôgo '€'i1:ti·G\-· p",s,::,les, segundo clrculos 'li- .ma Dor 3-x1. O Santos fez, A pàrtir de ontern a no1.te GnonL Salgado Fi1l1o. Itapejara. Bom Sucesso, Chopinzi-

i.la s�l-eç_ão de novos' d? �r:'asl1
.

gados à diretoria: 'do Bau"7' li jôgõs·e venceu todos ND os jogadores do Alm'Írante liho, Sào João. Lal'anjeira, Dionisio Cerqueira, Barracão,
e o "'t-c.ratch �rugu.a;l'0L- eHl gu seria a autori :.a_çã-o ; do prírn'eiro 'tmupo 03. upeixei-. B:arrosÇ> de. Itajaí, estf:l"rão Santo Antonio. Capanema. Guaraniaçú.
,disputa da, Taça "R o '.Br;,n- l\rlilan, clube ao qual Alna.- l�OS"., venciam por 2xO, Toni·- concentrados nas depen-· I" 55
co'" _ OIS dois prim eiras jogos rUdo pertence, e que Vera' nho,- Pelé e Rildó , para os dências do estádio barrosis-- 1'5 Melhores Informaçõé..c;;; na AgêncIa: Rua. 9 de Março, 607 �
como se sabe, terminaram qUe estar "de acqrdõ - com as brasileiros e P'erã para 0.3 ta à rua. S.aVaA Os alvi ver

41
= .

F 2140 ;;
empata�os de zero a z,ero, e pret,ensões, do Jogador e do _ italianos foram os gole�:!o- des �spera.m fazer boa figu� ª

- oue: .

�
I de. dois a. dois. i I?'rópr-io Ban.g�. res.

-

ra no clássico-praiàno. F tllHllllllmC1umllulllr'lIIlIrutIlU:11ll1tl1llItlOIllUlllllnClll1t1l11l1l1tlIllIllIlU.'

',...... ,.,.tI.,••• ,....t•••US,.,.,.,.,I!I,••IÍ ....... ,.,....·,.t.'.t.lIll.t.tllt....'.'.I.t.'.'�,.,.t.,.,.,q,.t••• ,.,fIMII,...,.,...�.. ,.,.'.t.�II'.'.I.t.

da Guanabara.
•

o.S AI..IVI-NEGROS sendo forcado a escalar Gi­

ga para a zaga central.
Jairo eat.ara na rriet-a, en­

quanto que a linha de qua
tro z.ague+ros formará COIT't

'

Luizinho, Giga, e ChiquinLo

Lúcio Fkck da Rosa
/

eS"á
tr,=lnaüito, se.n t.índ o apenas
a

í

m poastoí Ií da.de .de - La.n c a.r
Getúlio e também, Co.r'uca ,

O irmão de Orlando pode­
rá aprovar nesta p-osrça-o erri

que a.pa.r-ecera pela vez pri­
meira.
A rneía, cancha, ser

á

man­

tida com Antoninho e Albl-e
no, podendo no entanto ser

aproveiLado o t.r-a.badrro de
Gílson, que saiu-se a con­

tento con tr-a os rn a.r-cí h.st.a.s
na c ícíacte-jaraãa.na, e tendo
em vista, a ligeira e.orrt.us» o
que "An.t.orrí.n.ho t.a.rn.bc rri so-·

fr'8u.

Já o ataque mant,e-rá a

mes.ma forr:oacão dos últj­
mos prélios, téndo o dribla�·
dor Nelsi-nho pela direIta,
Ede1nar pela meia-ponta­
--de-lança, No;rberto Hop;pe
COHlandando o ataque e Ze-­
zinho,. que está m.iehQrBndo
!Sens!yg1-ffi:�ll �� P'?).�"' pOI?-�a-
canhota.

-

ato
13 a 15 anos;:

l\'lasculino
Rdnaldo Balboa.
Jos€ Càrlos Cassou
RJoberto ,'::Br!to
João Marip.h9 LÓbo

_ �,_:' Fe�i�:Jl.O
Lia· Fre�ta,g
Suely·Cardoso Frederico Buchele

\ Femin"no

Fe�inino

Dulce, Luz
Sônia Kra,use
Maria Amáha Krause
Dina Cara,zzai

] 9 a 21 anos:'

Masculino

'16 a 18 anoS:

lVIascúlino Mariza, 'Conde:xa

José CIP.udf_o· S:- Thiago

José�
.' O Sa-rnrig perdeu com

Schwabe 13;. Murici 9, Wil­
'son 2, Meira 6., Fulvio, Fia-­
vio, Mazole�o, Urubd.tã e

·Adalberto.
J {l; na ·prirneira

GuaJ;any vencia' por

OS ·BONS

Clube de Bolão P,rincipe
Na Sociedade Tieo ao .. lUva

C,:: tarinense. o Clube de Bo­
lã.o príncipe- de nos.sa cidade
estará rEcepcion:and. J a o

Senta Púa Bolão {_Iube da
víz�nha cidade de ,Jaraguà
do Sul.

Nas' qu'adras dp' Cata: v-inon­
se, será .realir:>;J.da urna par­
tida amis::-os'a,.· con�ide ada
revanclie; 'amitnhá

-

.

à noit�,
pois na p�im I?ir l refrega .f TI­

tre os dóis. clubes· o Senta
Pú:a venc_eu "3,OS j�invileris2s.

i

.A.er

aZo
OS AMERICANOS

e
�

Já a esquadra rubra deve
lanoar a.ma.nn

ã

Cláudio AI-·
. berfo Zinn na deresa., pro­
và.ve írn.e.nt.e nela La.t--ra.I dI­
reí t.a , o qual for-rrra.rLa COl11.

Roberto, Adael e .Antoninlio '

a linha de' quat.r-o z.a.gue ír-os .

,

Iberê R,o'S'à manterá Rla.ul
Bosse pela me ta e Gran1F'1-

. r-o e Baldeeo form grão a du­
pla de m'€'�o�de-ca.mpq�
No ataque, Pizola.tti per--

'

rna.neoer-a na extr,eLna-dirr::;i­
ta, de.vendo entrar Jorginhu
pela m'eia-ponta-de-lan a e

Adernar ficará no comando
do a.t.aque eorn Alc

í

n.o na·

ponta-esquerda _

"Tudo está p.r à.t.ícarruerat.e ,

definido, para o grande clás- j
srco, qUe deverá levar 3_')

"O'lírn1p co" da zona-sn.or' .. c,
um público recorde para o

presente Cu.rn.peori a.to Estra­
dual de Futebol.

Bh.deco, que é in:discu1t·
velmente a lTIaior atração
amc·ricana para o. cl-a:ssico

a.rnan.h â..

ARBITRAGEM

,
Gilberto Tim Vai a São Paulo

I Com Futeb�ll Salonista da FUGE
I Gilberto Tim resolveu dei fessando que. veio tràzendo
: xar o futebol catarinense saudades de todos.

II O cíes t.a'c a-do valor do Metro-- GiJberto Tim mostra. se

pol 'retornou pa.ra Pôrto Ale- disposto a abandonar o pro-

gre, após cumprir seu con fissionalismo, e para ta�to
trato com o clube _ í á se encontra. treinando ri.a

0- destacado z.a.gue tro , qUE seleção sa.Iori
í

s t.a universita-
teve oportunidade rle b:ti ria, que nos próximos dias
lhar também no São Jos seguirá para Pir8,cica.ba, 011._

e InternacioD-al, falou à re- de disputará o Brasileiro.

port8,�m sôbre seu retôrno Sôbre o retôrno ao futebol
Disse que veio para ficar. confessou ser muito dif�eH,
pois é estudante de educa- já. que' pretende concluir o

cão f
í

síc a e possuiu um res- curso de educação f í

slca , e

t.a.urari t-, à Rua São :M:anoe1 .ís t.o somente será possível se

Por outro lado, enalteceu o permanecer em PÔrto-Ale··
a.mbiente no Metropol, cori- gre .

.

OBRAS L
E.O lQUNDO

NO

C'atarinense de Futebol, es­

tará no apito o senhor :Rol­
dão Borj a. dá '-própria F:pde­

... �ração, o qual t.rar
á

tamb rn

Indicado p.ela. Feq.'er�:..fv::> - seus bandeiras.

BRASIL SAiU
O treinador Brasil Chagas deixou a dire:ção técnica do

C. A. Carlos Rcnaux de Brusque. A má campanha que vem

empreendendo o tricolor levou a sua diretoria à_ dispenSa do
'técnico. O contrato foi resc:'I1dido a:rp.igàvelmente-. Brasil
Chagas seguiu para Criciuma onde ffcará alguns dias. O
treinador já recebeu convite do ,Perdigão de Vide:ra para
or .entar aquela .agrenlÍaçáo.

-

�ORGE ,É' E:OMERCIARIN'O
O arqueiro Jorge foi mesmo contratado pelo Comer­

ciário de Cric:úma e poderá estreiar no -clássico de amanhã
d.iante do lVIetropol.

JO,ÃO APROVOU
João Alves, da Liga Oeste Catarinense de J'o.açaba, rea­

rzou estág-io no departamento de árbitros da FCF, tendo'
sido aprovado, estando assim .em condições de dirigir jogos
uO carnpsonato estadual de futebol,

FIGUEIRENSE INCOMPL�TO
O jogador Ito será a grande ausência no Figueirense,

2manhã, no clássico frente' ao Avaí _ Bráulio será o outro
que não atuará.·- Ambàs estão contundi�os.

MÃO D'E ONCA É'ALVI-NEGRO:'
-

O arqueiro �ão de Onça assinou contrato com o Fi­
gueirense e ser� a grande atração no clássico Ühéu,

/

, do S'ã(r Paulo, "Adq:uirido Pelo ,Perdigão de Videira

EIt Í
Morreu CarneraTênis

I�_--'-) o t.en.í s+a br'a-i�e'--
ro Thomas- Koch classificou­
se p_ara as o it.ava.s de t

í

n , 1
do torneio de vVimbledo'!l'.
Koch usando rápidas mu·­

danças de rítmo e fortes
yoleios' derrotou o ãus,-;ai.a­
ho CoUn ;3tubs por 6 a 1 b a

3 e 6 a 3.

----1--) O tx-campe50 rnun->

dial Primo Carnera rnor-re.u

hoje riurn.a pequena ald ia
do norte da Itália, Lug. r
onde nasceu e onde era ve-

i '1 -,dn COI.PO urn her'>. i.
Carnera fal'E:üeu vítLna de
CF nC2l".

Mineiro ComeçaTroca Volumosa
-----) Concretízou�S'e urn.a

sensac- onal transação fute_
bolística onte;:n. em São

'1
PaUlO. IPrado e 03valdo
Cunha do São Paulo forarll
trocados pêlo zag üeiro cen·­

traI Eduardo do Corj_ntia,ns,
qUe ainda' terá de des3u­
bolsar a quan tia de 220 rr il
cruz,eiros novos,

---) Começa domingo o

campeonato mineiro com o

j6go entr.e América e
.
Vila

Nova, no "Mineirão", A

equipe do Cruzeiro só entra-"
rá eUl açao após os com­

pronüssos da Taça :'Libe:::­
'La.àores da América".""

--_._-------

-
/

I Comerciário quer um goleiro .

I
CRICIUMA - o- Comer- que para os próximos dias

ciário deseja contratar Ull1. � será contratado mais um

, goleiro. caru a. saída de Hel- t goleiro e que seu nome se.rá

li LO�', os comt:rcia .. inos só t_;m divul�ado �o momento exa,:,
o Joven'1 Jullnho.

_

to. O presldente do Comer-.
No momento, o visado e ciário, após, falou do cl�<,si­

Angelo, do j:"erroviário d� co de domingo� diante 00

Tubarao, mas a.purarLos. qu;_; Metropol:
a tra.nsação dif:.ciUnente po·.. - Desejo, nesta oportnn�-
derá ser concretiZ!ada. dade, convocar tõda a no�.sa.
Assim é que vá-rios outro� torcida para assistir a no\! a

nomes surgem, ta,is co-mo equipes que o COlTIerciár)u
Popp, que era do GuaranI está montando, Não se trat,j,
de Lajes, que dizem pedir de cobrõe.s e sim de vaJô: ':..S

muito e Joceli, do Metropol: jovens, muitos com'eçar:üo
Aristides Bolan, mandatá_ no futebol, mas que C01D 0---./

rio do Comerciário, apóE àecorrer do tempo darão
afirmar que a campanhê: grandes alegri?-s à 'tor�it!-a
ê:+tu,al é regular, confir.rnou do "mais q�uerid�",7

Resultados de ontem. à noite":

í j �
."

• .' .�'... JL ... ,

'tCruzeiro{5, X 3 Stein'
América 4� x l' ARCA

-

.

• _

' t'"

Sargentos 3
..
x 4 Metaldouat

o Perdigão de Videirá, atual_ campeoo ca�'arjr)ense de futebot" está p�eparahdo-s� otivar,nente'ppra a conquista do bi'':'campeonato; e Comprou. esta' semana .o atestadb liberatório do
.�
atacante Efraim, que pertencta ao São Póul0 F. C., da cqpit<J1 bandeirante. --- O Perdigão con_'>inua na liderança de seu grupo, pelo certarr,le oficial, e terá àmanhõ um compromisso r�lati­
v,ornente fácil, pois enfrE;ntará em seus dom,ínios.ao'C1ube Atlético Carlos�enaux de Brusque; ,que àtravessa:umo crise, e'que ainda rec-entemente dispensou os trabalhos do prepQrador Bra­
si I Chagas, que encontra,-s� em Crici�ma, .

...;- Pensa, tar:n1bém o, p.�rdigão na· Taça Brosil e as contratqçõe� p'ross�guir�o para que o 'clube catar in�':Ise foç,Q bonito.

�,.,.,.,II,.,.,., ..,., ..,.,.'.'.'IIUI'.'.'.,.,.,�'.'.'Ii'.,.,.,.,.,'.,.,.,.....,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,'.,., ..,.,.,.,.,.,."".,.,.,., •.,., ..,.,.,.,.".,.,.,., ..,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,., .•,., ....,.,.,.,.,., ..,., .•,.,.,.'"
/
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ú H ORA .' A Divis,ão e' ,'�a,ns,itó:� '".:t3hll1'1e'n,a�'�re 'i%(,i:,p�ese emet:' e, int�r1S.a �," ,�if.�" co �r, m'o ori tas 'i r�espo,ns,�y�is e e trafegam pc:1a çidade .e� si-

________________ t'uação, irt'egul�r:' _� (:��a" i dos-integra os pela 9 r,ànde maioria do efetivo,da Divis:õ.o, rea,lizam'�i ns'ertas em vários po�tos .da cidade, eXlsan.do,
docurnente'ção dos veículos, ca�teiras, de habil.. taç,ão e. 'perfeição técriic� dos veículos c:il'lc.ulan tes. :-'_ Juntalne,,�te éom_êl�s, repre�ent:,an es da Faz:end� Est�dual, fl�ca!l�a� as Inercadorlos,
transport,adas e' examinam as cargas conduzid as, com o ,intuito ele se assegurcU'em de sua reg ularl,dade., -- A op�r-a'çao e comandada pesso,almente pe'lo titular da O'lvlsaq, I�spetor Oscar
Pinheiro, devido ente se'c-undado por seus' efet ivos e eficientes .auxiliares.

",

A Reportagem

Ia
Seletionada ...• ,Boje
�osso' ·,·Eslado n

ile

Igreja Preshit.�riana
Blumenau

Sede Própria -- Rua

'ca Argentina, :131.
Horário dos Ser:-viços

-

a Final
y:

1

l

Blumenau Social estará vivendo �hoje rrrorrierrtos de

grande t.erraã.o ·e torcida, aoorrrpa.nfrarrdo at.errtarne.nt.o. to­

dos os. p-orme�ore.s re��cíonados com ;l sei�çãQ' .de &'Miss

Brasil", a te:- lugar no Mirac,anãz:nho, .rra puanab?ra.-'
Tendo como re'pr-ese.nt.arrte de Santa Catarina; ':lma

j overri b turrieraaue'nae, 'os, aqui riasctdos e,,'-radicaqos se

sentem altamente eufóricos e espera11-çosos' o.e q�,e_' des-
.

ta feita a beleza e graça da 'mulher tiar�ig�-_verd� con­

s i ga o des.taque que Üle' é i,n(i.rente e·: tota�m'ente 'mere-,

cido.

nossa torcida na Guanabara
e la corrstga o pôsto".
,

- Rona'ido Kre'tschmar' (al­
to fúncionário de ,Tintas 'H3-
rihg e despor-ttsta de nomeada)

. .t'1:0nrano.o as t.ra.dtc ões blu­
menauenses. nussa

-

candidata
-rca.rnerit.e tudo fará para

corrqufat.ar- UlTIa cotoco cão i.

�ual neste Concurso de beleza
X'odavia, justo será 1,=mbrar-
" que o importante é compe­
tir e não v.encer. Por isto, a­

plaudindo seus desfiles de ho­
;l'e ·e t.orcerrdo .peo seu

ê xí ro,
.desde já levo à Uyara e sua

!,amí1ia. os currrpr-trn=rrt.os blu­
menauenses pela forma com

flue nos, r-epre.serrta.' .

A verdade é que a expecta­
tiva é gr-a.ri d.e ,

e
'

e.xa.t.a.rneri.t.e
para atender aos . .apêlos reí to.s
é que' a Nereu:-' Ramos _"estdrá
rei rari.srn i tindo OS .acon teci­
mentos que irão se desenvol­
ver ciurante duas horas no M"
racanãzinho, infonnando per­
rnanerrternr-rit.e à seus, ouvintes
já oue 'entrará em cadeia corri
a ,Rádio Tupy do' Rio de J�­
rre

í

ro .

.

Até à noite, .só rros rest.a es­

perar. » > e t.or-cer .

'Grande' é. q .Ansiedade Re i na,nte no Seio de Nos­
so Sociedade Qwanto'O,o Rescrltocloxlo C�rtáme
N'acional de Be lezci :-- Uya,ra _ J,athQY, a Be lezo
Loura de Blu.menau Representará .NoasoEstocío
no M.aracanãzinho :..- Desfile de O'piniões Com
Respeito às Chancés de Uyo ro �- Ró-d í.o Nereu

Ramos' I. 'rá Ret rei rrsrrr i t i r o Acontec i'menta

ENGENHEIRO
DO D.N ..O.S.
EM BLUMENAU

''UYA;.RA" .JATIJ.AY

. Encuntra-se em Blumenan o

Engenheiro José B�ssa" do De­
par-t.a.rrrerr to Nacional de Obras
de Saneamento, que veio acer­

tar os detalhes finais nara o

próxímo inicio de construção
da nova Estadio de Tratalnen­
to de água de nossa cidade.
O ilustre visitante t.ern man­

-tido corast.o.n tes contatos com
nossas autoridades, visando a­

certar os vários pontos relati­
vo.s à.qu e ta importan,te obra.
Com referência a rn.eerno po­

d.eU10.::i' a.cua.rrua.r que a ConC01��
r-ericra Pública para 'sua exe.,

cução já fui iniciada.

/

Dtreçiio: SOUZA fiLI-IO
Diven�os red-ah:H"es Prefeitura Municipal

de Blumenau'
A V I S' O'�-

tCOL

P.i'róquia s. Paulo-- Apóstolo As quartas-feiras, sábados, e
aos domingos às 19,3,0, rrora.s r
AoS domingos, das:' 9 às 10;30
horas � Esc_ohi' nbmi:Í:úcal -- 'e

.

.ras 10,3'0 às ll,15' rioras - Pr�-
gação de Evangelho.. �

'''A HGr'a Presbit�riana", aos

�ábados 'às 20,00 hOr'iol..S. pela
{,áoip Alvorada desta' cidade .

I valiosa cooperação
no dia de amarihã.
Amanhã as 20 horas. os Sinf­
out' Blume'nauense. estará dan­

! do um n'ovo shaw musical
.

a

I todos os presentes. ..
. Os resultados oQtidos por' a­
'quela festa reverterão em be­
nefício do Clube de Ciências

I daquele ,tradiciónãl-', estabeleci-
mento, ·motivo pejo qual 'se. es­
,pera o maior êxito pO'3sível �

i Os promotores da festa con­
,tam com o apoio -, e col-aborq,­
, cão dos ;;::enhores ,pais, de ,alu-
nos do Coiégio Ped-l"'€> II.

musicR!,

Horário . das Sant,ág Missas',
os' domln'gos, às 6,,7, 8; ,9, ,16

e 19 horas.
_

nos aias uteis às 6,�O, 7 'e 19

horas.

.

'
.

Expediente p?-roqúia.l:
CaSBluentos: dfa.s

'

u.t.eí s ,das
8,30 as 11 horas � das 13 às

15 huras. ,<.,
'Batizâdos: diaS' ,uteis:,

9 às 10.30 horas .__:. e," das
às_- 16,30 horas ..:..::......., '-aos" 'ç!omin'-
g'Os: só às 11 hora�. ,,' .

)Aos ,domingos é faVor fazer,
o' registro urna hora ante"s.

Cultos na Comunidade
.
�valJ­

gélica de Blumenau (Centro)
Aos dum.ngos "às 8 e � ho'i'as

eU?- Alemão e Portugu_ês.
..'

,

Igrej;:t. Sociedade _ 'Ciên,ci�
C,ristã

Sede Própria - Bêco Indaia 1

'Aos domingos ..._ Cultos ,Di­

vinos e Escolas Dominicais _

o

àt 9,00' horas.,'
,

Cada 2°, 4° e 5° domingo: do
mês em: alel'Y!.fio; ,S;:11a de 'lei-

'tur'a B�blicaS -

- Rua\ Angelo
Dias 98 centro) ,,-:.. ,Está. 'aberta

-bSdas' às' segundas, quartas' �
sexta:s- feiras das Uj.: às 1 7 hrs,

Igreja -Irmãos Menonita;s ,

3,ua It�piraI).ga, ,249 - Velha
: :ItàráriQ e çlias dos cultos:
Aos domingos. das 9 à$ 10 hs

:,._ 'Escola Dominical' 'em' portu­
guês. e ále_mão - e das., lU às
t·1 horas: Cult,o ·Público em líb

.. _;ua al�mã.., ,',
As 'quartas, fei�as. às 20, J;io­

Las; Culto de Oração- ê Estu-

lOS -Bíblicos.' ,

Ouçam pela R'ádiu Difusora
de B,.Íumenau àos dOluing(l;" à�
1.3 horas, Bênção Dom'nical -

::m por-çuguês e, alem.ão;",
"

__
' ,jaixa. I>ost·al 516 - BIJ.lrilenau

,

Primeira: Igreja' Batista;
,'Blumenau

.\'
Sede Prpprla:. !?·ua 'GbiJe

(Pont;a' Aguda)
.

HQrãrio dos, éultos:
As quintas feiras, ,e" ao's

,.,mingos" às 20
-

hm;as
j_Uln:i:ngos às 9.30 horas'-,
)ola Dominical.'

"

00-'­
Aos
Es-

Cougi-egáção Cristã no Brasil

IgreJa Evangélica '. Assembléia
"

Rúa Carlos RL�chbieter -

de Deus .

(Próximo aos trilho�)',,:, Praça
Se"de Própria rua S. Paulo" ,890 Victor Konder.

'

Horário dos Cultos:
� Hor.ário dos Cultos Públicos

,: As 'quintas-feiras e aoS' do..,. 1 Tôdas as_ quartas feiras, l SÇl.,,:,"

mil1gos, ,às 19,30 horas - Aos

'I
bados . e aps domingvs ,às 19.30

.

d,orningo's, às 9,:30 - Escol.a do horas..,

minical - A05 sábados. ,das Igreja. Evangél!ca Pentecostal
13.30 às' 14,30 horas - A Voz "'O Bt'asil para Cr'_sto"
!Ç-vangélica da 'Assembléia, �''ie> Rua São Paulo, 108-i (me-
D�us, em purtuguês e alemão, diações Nelsa).
pela, Rádio Cl,ube e Difusora Horário �'cíos Cultos:
de Blumenau. Ag qU,intas feiras e aos s�-

badós, às. 19,30 horas.,
Aos domingos. às 16 e 19.30

horas.
Cent.ro Espirita

BOL.AO & AMADORISMO
ReàlizÇ>-u-se na noite de quarta-feira' últiroa:l

rias canchas do Clube Poxnerode, a ·segunda. e últIma
.pà-rtida acertada entre as equipes do ,"Tira" Teima"]
de Po:in�rode e "Laçadores", de Blumenau, filiados ao

Clu�e Blumenauense de Caça e Tiro.

.sos�
,.

--�------�--------------------------------

Ru� .Toaç�ba N° 39 e B�co
,(,'pbarã,o s/no. (Pr.óximo ao

Hospital Santa Cata-!_·ina)
,As S�gpRdas e' Spxta'3 feirá;
às 20 hor�..s - Secções de Es

tUd,ô-::; _:_ Privados.
>

As Têrças
Qni.ntas :te'ras 'e Sabados: à�

iS.3(} hóra�'s.. caridade Centro
__
2-

,Rva, J03..çaba.. " ;_

Ac; 'Qu?-rt,��" f�iras - !f!!!E 1r;

.ho-'-as - Caridade (Beco' Tl;l'
ba.rão') e às 20 horas (C.ontrlJ'. $

I
R,na ,,Joaçab9.. ), Palestras Evan�

"Repúbli- gélicas. _

, -, Aos domingos ás 9'-"�� �hbra�
Religio-' Aula Evangélica.para érian-

.ças - Rua ,Joaçal;m, 3�.,
-

Os bolonistas b'lu�enau­
,enses, que haviam sernt,do o

ama�gor da derrota, na pri­
meira partida, realizaqa e_TI.

suas canchas, levara.m, a

,firme dlsposição de reabili­
tarem-se e 'trazer, para cá, ..

�

a' vitória dêtes segundo efn­

bate. Confiantes, -e::ll c'ar'l.,­

vana, seguiram para. P,.-:::.me­
rode, lá chegando por v�lta
das 2'0 horas.

nentes do "Tira Teima", a
autoridade n'láxima do Mu­
nicípio, Sr. Half K-na,e's€ I,
Pref.eito MunIcipal dq.qu� ... a,.

progressista Comuna.. Numa
alta demonstraçã,ó de' de­
mocracia e a.mizade, parúi­
c�pou de todos os folguedos
im a-gináveis, conduzindo_:_� e
a altura da festa de aaniza­
de entr1e blurnenauenses e,
pomerodenses ...

. Igreja Adventi�t,a do' Sétimo
, .

Dia
Sede Própria: Rua Àlvin S.�'h-:
l:"adf?-r,·125
-Horário dos Cultos:
Aos sábados das 9 às' 11 ho­

l'as - Esceía Sabat.:na ,_:_ 12>0-'­
n�ingos às 2Q he>:ras' - Culto, de

pregações, do Evangelho - qU.�.T
tás fei.ras - Culto de Oraçao
àS .' 20 horas" ,- AOc.; '. domingos _.

às j8,30 horas''''A Voz da pro­

f�cJa�?, peJa PR-C -4 - .;RáS:iio
Cluhe: de Blumenau,.

'TrânSl'to .

Bombeiro:; , .

P�efeltura .

Hosp. ' St<>. Antoriio
Hosp. Sta 'Izabel
Éosn. S'ta Catarina
l\.Iaternidade ..

,
.

Tnforrnaçõa� ......•...

SAMDU ..•...........

Ll.lZ.
-

...•••..• _ •••.•••.•.

1016
1072
1696

.

16�O
120$1'
117b
11:;:
1086
'1480
,1758
'1327

*

**

Il�C�::'ÓRI�· �§i�!����r��TOMÓ.VEL 1
,

RÁDIOS E CAPAS DE ESTOFA,MENTO
Rua Floriano Peixoto, 66 -.- ,:Fone 1269

BLUMENAU - se
.\

, (

C oncorn1tantem·ente,. e·st:!t
sua confiança ,e esta' certe,­
za adquirida' após ouvir os

responsáveis peia Exposição.
dever.ão re'forçar ainda -nl.ais'
as· possibilidades de que ve­

n.,ha a co;Faborar ',mais e:eti­
.vament;e ainda, nos próxi­
:tn0:S dias � Alias, dig'a-se de
passagem, os responsáveis
pela Exposiç,ap, eSpe141TI ,ar­
dente,mente esta colabora­
ç�o do. G-ovêrno do Es�ap,o,
de nlaneira m.às eficient'e e

direta..

Sõrnente com .1l1aiores re,­

cursos ·e a,poio mais in,tenso
é que, poderao levar a bom
t.:ermo esta importante jor·
nada, esta tã,o esperada Ex­

po-siçã,o, êste elevado encar-­
go.
Todos estão confla;ntes,

. em resumo � O Goyêrno,' p.e,­
lo -que deduziu apó,s ver e

Os bolonistas do' UTira
Tebna", núma demonst:i'a­
çã.o da m:a'is alta cordialida­
de e confirmando sua 'fa.nl.a
d<e bom anfitrião, elabor.,ara
tl:,m programa de recepção, o

q'Qe comoveu sObl�en1.aneira
os "Laçadores".

o Mere,tÍss�mo Juiz de
Direito daquefa COln.arc-a,
Dr. Carlos Kasomo, apenas
foi cUDlpriruentar os VISI­

tantes. Uln dos seus filhos
esta'va enferul.o, motivo pelo
qual, obrig�va-se a ausen­

tar-se.

'�AS 'NOVE VIHAS DE­
VALENTE"-Sob o comando de Adouci

Vidal, o Ólimpieo, trcÍnou, .

.

ontem a tarde a partir
.

das 1 ,Em, TECHNICOLOR,
17 horas., po apronto _ finál I

A Yid�� e as aven�;I�a'3. ,do
para a partida de amanhã. fam,oso Elfego Bay ; que r:: 0_
Hoje- no pe-Y:"odo' m.atin�l _- OS", .�es,te tornou-se '-u�a lend�.
avinhados', voltarão, a cam�. t--,El-e'. enfrentou. a morte V3r­

po, mas apenas para efe�U'8..r ,

ras, veze� e
.. f_lC�l!-., provado

um exercício r'espirató�iJ' e

I!
que, -real�,en.te, ele �::a por-"

exames médicoS?'..
- ,tador de ' Ag, Nove Vldas de

'Um' ,Valente").
_ _ _ _ _ _ _ _ _

Amanhã - nõmingo - às
.

'

116,15 e' 18,30 ho:ra;as

Por seu turno o Palmeiras 'U::n fIlme na�ional que fi­

também treinou ont'em no cara gravado em sua lem­

'coletivo final para o Cl.i.sSi-i brança:
co da cidade. Soubemos. '

através de um des.l.:ortita RE,BELIAO EM VILA RI'CA'
�-�-------'------

torcedor faná.tico do

paI-I'------�'--=- m,eiras, que caso o iCPeriq i- Erm, TEfC'�.NI!=,OLOR,.�n,lU::lmimi;m[llmui,mm:::mnumHitlilmU1iUltlUIII&m�HE:lmllmf� ..ummª to'� consiga derrotar ao ti- Pela prrm,elra vez surge

�,�� B, l, UMIf'!'NAUI;'NSIE ! == me HGreriá�" ha.verá> lnclu- no cinema "Vila R,ic�" em

.;; � lf!;." ..... i'l,;, � 1�sive p.a,sSie�ta pelas ruas I bel��simo COl?rido. Uma re-

:-,A__=_==�_--,".
�

I'
principais de Blu::nenau-com ,b�l.l.ao de. es,,:udant.es, �om

::: Ass'tne, e anuncie em &'�A NOTICIA".. o mat'7.lti-n,.o de
== Hcharanga" serpentina, e: mUlta agIt.açao e um fInal

1n-aíor circulo,:�o no Estado. :: outras coisas.' I lavado a sangue e a fogo.
=: A Inconfidência Mineira,

,E º _ _ _ _ _ _ _ __
1 transportada para os dias

z� \,
-

- • § I
-

I
atuais, num soberbo filme

� Maiores i�fortnaçoes poderao ser obtIdas com
§ 'Q Blum,enauense JosS Or- nacional.

5 SOUZA FILHO, ,pelO fone 1436 n� parte da tarde. �) lando· de Souza, que. ve�n Têrça-feira - 1° FESTIVAT.A
":C ',' -l sendo apontado como um DO GORDO, E O' "VlA.GRO
.t-4Uu.uuut::UUUUHun::uu.U�"Ui(lIlH"".UU1B,H.UiUílt:llUiuanuitllmlHluIIClh'. ,

. ri. ' "

--------------------------------------�---------------------------------------------

de

Po-líci8

Nada mehos do que 1.7' bo'­
lonista,s, ,de' amboS os lados,
lutar'am pela class fica, áo
,entre os dez m:elhores, de seu

.

grupo, de quem seri-a extral­
da a média ,para o CÔJ;Tlpu,to
de pontos.

' -

4\' alegria. "foi a dona da
noite. Todo mundo se 'di­
�ertia de uma niàneira. ou
de outra_ Algumas dúzias
de cerveja foram consumi­
das. Sahoros:l.ssimo petisco
foi servido aos .presentes .

ouvir. os membros da Co-'
�missão orga:Q.izadora da Ex­
posição. E êstes, pela' certe­
,za ob:ida, de que o Gove,r­
nador' dar-lhes-á os meio5
pa�a a obtenç,ao de Uln êxito
total.

*.

- - ::-- (*) - :: - -

No fihaI, capitão 'de :Um' e
outro Grupo, sauda,ram-se.
na.turaln1.e-nte, 'a,gradeceraul
o companheiro de 'um e' ou-·

tro, dando por encerrada a

noitada. que, indiscutivel-·
ment,e, ficará, inesque'cível
aos blumenauenses e aos

'polherodenses, graças aO'3
laços de ami�ades que foram
ainda,- melhor e-streitados�'
COD1. a realiza,ção daquelas
duas partidas.

.

Os locais, co-mprovandt:'
sua alta técnicra., bom t,rei­
namento e profundo conhe­
cimento de' sua cancha" não
tiveram dúvida alguma etnl I
se itnporem desde as primei­
ras bolas, ganhando com

uma d�erença.' de u...proxi­
madamente 200 pontos.

'D'entre os ilustres COU1Pú-

'�ll"enIU�_W4'.�·un)'IH.'.Ultlni.....u�ltt.31'M .. '·fi(Jtt
,

.

�', .

.

.
.

-, :'��'

Para o Seu Lar ou Seu Autolllóvel, um Rádio Zilomag ou Telespark, Agora elll'Suavíssil}1asMensalidades Nas ,Lojas Famosas de HERMES
MACEBO! Antes de Comprar' Seu Receptor Consulte HERMES MACEDO S/A! .Âproveite à Sua Qrande Venda ZILOMAG-TELES­

PARK e Ganhe INTEIRA,MENTE GRÁTIS 'a_ Colocacão e a Anteria !
'. �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ventes da
II Noticiário Internacional

D,ATA FESTIVA [)·OS ElE. UU�
VTASJ�nNGONT ,30 (UPI) - o Pr�Y iderite biyndon �"T.8bn­

sori viajou para o Texas, onde pa.ssa.i-á o grande fim-d�-.semana
da Festa da. Independência erri seu rancho de Johnson' City.

ARGE.N'TINA CONDENA 'EXTREMISTAS
BUENOS AIRES, 30 Cl:JPD - Foram corrderra.d.o.s defini­

tivamente, em segunda instância. os extremistas da d ír-ef t.a do
grupo Taquara Que .a.saa.sf rra r-arn em feve.reíro .de 64 o militante
cornurris t.a Raul Altermann. Venceslau Benitz Araujo; "au t.or ma­
terial do crime, permanecerá no cárcere por 14 a nos . S";1,1.,'; CO'l'n­

panheiros, Luiz Sanse Barbieri e Aerrst.ori Artsílha f'orazn con­
deraa.dos respectivamente a 9 e B anos de prisão.

NIGÉRIA ENFRENTA P�OBLEMAS
LAG<JS, Nigéria, 30 (UPI) - Tropas da re,gião cen"ral da

,Nigéri,a tomaram posição junto às estratégiéas instalações pe­
trolíferas, depo�s que- a rádio rebelde advertiu �nb:r.e iminente
invasão da região por tropas federais. Observadores, contudo,
não acreditam que o Guvêrno Central pret.erida. at�·.c::H' a Fe­
pública, de Biafra) proclamada há U1TI mês no coração da Nigéria

8ARRIENTOS, QUE.R DEFiN!ÇÃO
LA PAZ. 30 (UPD - O Presidente Renê "Ba.rr-í errt.os de­

etar-ou que o govêrrro rrã.o aceitará rnectí.açô es .na sua luta contra
os elementos subversivos que promovem agitaçãu armada no

país .. Barrientos disse que adeve decidir-,�e entre estar CO"TI. o

comunismo ou com a democracia", referindo-se à rned
í ar-ã o 0-­

íerecida pelos bispos de Oruru e Potosi, para restabelecer
-

total-
mente a ordem nos centros mineiros.

'

VIOLARAM ESPAÇO AÉREO
HONG KONG, 30 (UPI) - O Oovêrno C'orrru'rrisrt.a Ch:nês

afirmou hoje que ayiões militares inglêses violaram seu espaço
aéreo. Acre§.çentou a tl-ansmissão da Rá:iio de Pequim que, U

G6vêrno Comunista Chinês dará todo o seu a.poio aos Hpatrício'3"
de Hong Kàng. A Rádio disse que u Min�tério do· Exterior en­

tregou nota de protesto ao encarregado dos negócios da Ingla­
terra. erll Pequim.

-_QUERIAM INVÂ�IR EMQ,AIXADA
RANGUN, 30 (UF!) � A políCia ·dispersou um grupo que

tentava invaçlir' à Embaixada da E:h,ina. Com�lnista, na Bir:::nâ­
-nia. Horas antes duas pessoas tinharI1. eritrad.u-· na Embaixada
é matado à faca um téqnico comun�3ta chinês e ferindo outro.

VIFr'NAME DO NORTE ATACÁDO
" S}\:IG_ON., 30 (UPI) - A aViaÇão nort.e,-ámerican:':l" vo1tou a

� ata-car_ os objetivos, do ,Vietname do Nvrte, -oombarde?n('lo vasta
: zona cpst;eira e 'minas 9.-e fosfatoS, onde o.s'

-

nórte-vietnan1.itas

.� .�rm�ze?arn suas munições-. : -,'
.

AVIÃO"TAILANDIÊS,ACiDE,��TOU-SE
.:'

, ",:HONG' KONG, 30 (Upn .:_ Um avião de p�r.�sageiros, da
"Tailândia cáiU hoje em, Kul1on. perto, de Hung Kon��. As pri..:.
"ri'l.eira_:S informações dão conta de, que 'for.arn recolhidos v.ários
'r·.sobrev1\Tén�es . .o avião levava 89 pessoas 'a bordo.

\

EX-,PR�SI,DEN-TE ,LIBANÊS 'FAtECE

II

'Toram também levados' para

Ilwanaus,
e imediatamente em-,

barcados para o Rio num a-
vião Hércules da FAB .

MACHADOS E DINAMITES
. Os dois oficiais pará:"que-
distas que saltaram no local,
capitães Guarani e Sérgio. fo­
ram obrigados a abrir com ma­
chados e bumbas de dina.,mite
uma c ta-vaír-a de 30 metro c::: e

construíram uma plataforma,
uma vez que o terreno lama-

I
cento não' permitia a descida
do,s he�icópteros. Luiz ,'Volly.
o feriçlo rna.ts g'rave; foi res.ga­
t.a.do 'por cordas içadas pur um

helicóptero. As unidades da

I
FAB tiveram apoio de UIU na­
vio hidrográfico, que errtrou o

máximo, possível no rio Japu­
rá. Por outru lado estimam as

J a.ut.or-tdades aue os corpos dos

í mortos estarão preparados pa­
i r9- o sepultamento dentro de 7

,: dias. Informou-se t.arrrbém oue
os pilotos do C-47 sinistrado,
primeiro t.erierir.e Afme.ícía
Cunha e SiJva Fllho. haviam
sido promovidos à capitãe::::: 24.,
horas antes do acidente. Mor­

rer,am sem receber a 'notícia,

RE'CIT'AI� DE CAI�'TO,
LíRICO NA "LYRA"

,ara o o

uado' do 0-47
srubmet.rdos a urna serre de e­

xames, os cinco sobreviventes
do avrão C-47, da FAB, aci­
dentado na selva amazônica e

que chegararn hoje ao Rio. Os
exames ainda prosseguem, en­

quanto os militares drvurgavam
outros detalhes aôbne. o a.ctcíerr-, .

t.e ." ContalTI que o Cabo Geral­
do 'Calderaro de Britto resis­
tiu de furma brilhante. Com
gang>rena e rr-a.t.urrr-a na pern-a,
lutou para qUe seus

.

compa":'
nheiros mais gravemente feri­
dos não morressem. Arrastava­
se pelas matas em busca, de
água e alimentos para; os seus

companheiros. Duas
.

horas
antes do salto dos '.capitães da
FAB, não nest.st.íu.. perdeu suas

últimas fôrcas e morreu ao

a.:rrastar-se para, atender um

dos soor-evtven.t.es .

Joinvi Ile,. Só bodo, 10' de julho de 1967

l\lO\'8 Diretoria do Ro't'ary
Tomou Posse Quinla -Feira

II
ProtocO'lo; e Marcos
Boletim.

HPitLAVRA (LIVRE""

ANO XLIV

itXITO, AFINAL

MANAUS, 30 (Transpress) -

A equipe de aa.Ivarnerrto da F.
A.B., auxUiada pelos pára­
ouedistas do Exército. lutarido
contra a chuva e o ven.to, con­
aeguíu içar orrt.ern, pa.ra çientro
do helicópter(o em vô o, o Te­
nente Luiz V'o II'v , sobreviv�nte'
do C-47, caído na selva ama­

zônica, que ae encontra em si­
tuação mais crítica, com fr9..­
tura da ba.cta-, A ojaer-a.ç â.o

: de
aa.Ivarnerrto dos outros 'quatro
sobreviventes prosseguiu. Tnrlo
correu bem e o avião, Hércules

I t.r-rnsriorcou imediatamente, de.
,

Manaus para o-·R,jo. Os sobre­
. viventes f'orvs.rn abrigados em
; b.s.rr-a.ca.s . Ern sesrutda os rnern

bras do grupo de .salvamento
abriralTI, a fôrça' de machado
e bmnba� dp dinq;mite. uypa

clareira de 50 metros de djâ­
metro. Con.c::truinim uma pla-,
taforma. puis o terreno era A CERIMôNIA

p�ntano:o e O's.... h�1icópteros Com à saudação ao PavEhão
n�o podIam. dp.'c::e�r so,b�e a"J;=-- (/ Nacional foi, irliciada � cerl-
�;�;, '�nt�6�1�rit��o;;oaf:fg .J�= �lôn_�a,' seguinoo-se' _ � pa.JaVl rt
purá, participB_ndo' das oDer8�":' ao sen:1.or � A�:r:-0 EnKe, Dlre.tor
r.ôe...c:; dp- sàlvament o, oferecen- do, Fr?,ocol0. �LO'50 eln i?e�ll�da
do apoio aos JheUcóptéros. if�o.:e�\�s �of:ri���s ��� ����g=

çaram o índiCe de 100% de
freqüPllcia aos atos da entida­
de,. São êle;:;: Ca.rlos Kordts;
EgO'n S.chul�, Càrlo�'3 Moreira,
VVladimir Pa:pcluw,' L�.mber­
tus Martens, Henrique Mazzo­
li, Angelo Belêni e Wern0r
VV'iese. _,

Ouviu-se então a. ,pálavra do'
Sennor i).nge�o BelôrlÍ enalte�
céndo as'· qúalidades das se­

phO'ras >rotarianas. no que diz

Número 10.139

Di.versas'Autorido'des ·P·r�senéraran1 '·0 Ato
Q'ue 'Tra'nscorreu n,Q Sociedad"e Harmonia-LY"Q

Contando com a presença das mais signIficativas au­

toridades rrruru oípa í.s , como, por exemplo, o Pcefe:to Mu­
rrí c+pal , Dr. Nílson Wí lson Bender; o Dr. Franci.sco José
Rodr':gues de Oliveira, Ju:z de Dir.eito da la. V'ar-a: . o

Dr. Raoul Buendgens, Juiz de Oireito .d.a 2a. Vara; o

Cei . Hélio da Cunha Telles de rvlendonça. Comandante
do 13° Batalhão de Caçadores; o PastO'::- Gebhard Dauner,
da Comunidade Evangélica Luterana de Joinville'; o Sr.
G-ert F'scher; Presidente da Cã.rn.a ra Júnior de Joinvil e·
o Sr. Osrria.r Schwartz, do "Lions" Clube; comitivas. d�'
Rotary de São Francisco .do Sul e Jé\!raguá do Sul; e ain-

'

da representantes da Imprensa e Rádin local, deu'-se na
no:te de quint.a-feir_a proxima passada, dia 29 de junho,
a posse dos novos dIrêtores. do Rotary Clube d2 Joinville.

A'PTi'NA� (;TNCO
SOllREVIVERAMo Tenor Niber' Deucher e

a Soprano LucrScia D'3!lín.
que serão acompanhados peT RIO, 30 (UPI) - Porta-voz
lo Maestro e ,Rfegente Dr.

dq, FÔrl:.a Aér�a Brasileira a­

TXTolf �chal'a, con'stl"t,uem, -,se
,l1.unciou- ofidahnent:e nád hn,-

'" - - I v_er mais sobrevjve-ntt>,<::: '.no de-
nás astros principais dêsté! ,s2.stre c0t!l, o a,yiâo' C-47: ql'le
recital, cujo sucesso j �l. nos caiu na selva amazênica.,. A­

parece consumado, hajal vis- _p�nas cinco' ocupantes; do a­

ta a qu'alidade do espetáculo vião' �a.lval �1.,tn�se.. o� demais '

que será of'erecidu ao povo s.ão dados como n�t>:ttos.
joinvHen::;e.' --------------------------------------

Os ingressos estão à venda
ao preço de NCr$ 3,00 (três
cruzeiros novo�::;). na Harnlo_
nia-Lyra e na Rádio. Cultu-
ra de Joinville.

.

A Rádio' Cultura de Join­
ville, contandO com a. cola­
boracão da Sociedade Har,­
monia-Lyra, e do ,Departa­
n1ento de' Assist§ncia" Edl,"L­
cação e- Turism:) da., Prefe't­
tura MU1:iicipal de JoinvilL�,
re�1i,:ará> esta noite, às 20 :;30
horas, na Soci-êdade H1-rlD.o­
nia_Lyra,. u.m ,"Recital de
O'anto Lírico", que' tevá par­
te 'de sua renda, revertida
'em bénef .cío do Corpo de
BomreÍros Voluntários de

BEIRUTE, ,30 COPI) �' A.os 76,anos dB id9de mu"+r·�u

aO'I' J'''''l·n-,;''ille numa ho n 'n"'g"::>.mex-presidente Sh-q'kry, Kuwtly: que por duas oe'1.siõe.- O'::>U.pOP v,,' '

. � L f',_ 0, .�

:presidf'ncia Çia Re.pública Síria. O ex-president� I'Cu�0rtly vhria, pela passagem d:J seu' 75')
no Líbano, désde 1963.,r

' aniversálrio- de fundaç_,o.

Militares Resgatados Com Vida
,Merecem Total Assistência Médica
no Hospital Central da Aeronqutica

RIO, 30 (UP!) - C'hegar-arri na manhã de hoje à Gua­
riabai-a, num Hércules TC-13Q? procedentes de' Manaus,
Os cinco s.obreviventes do avião. C-47 que caiu na selva
arrraz.ôraí.ca . Os feridos foram, imediat.amente, num he­
Itoop tero , levados em duas viagens, para.o Hospital Cen­
tral da Aeronáutica, onde receberam 0$. p.r írne o-os so­
cor.res por p.ar t.e do corpo médico daquele rrosocórrrío.

�g��':��1:�O DAS

RIO, 30 CUP!) - Os' cinco
sobreviven tes do desastre do
C-47 na selva arrra.aôritca; que
crregaxarn ao Rio de ,JaneirQ
na manhã de hoje e já estão
recolhidos ao Hospital Central
àa Aeronáutica, são 0.3 seguin­
tes: Capitão - Médico Paulo
Fernandes, -segundu Tenente
Luiz Volly, segundo Sargento
Raimundo Miras.sol Botelho,
terceiro. Sargento Gilberto
Barbosa de Sousa e o soldado
Ivan Pinheiro de Brito.

o MAIS ATINGIDO
RIO, ao (UPI) -- Chegaram

a.o Rio hoje pela manhã os 5
sobreviventes do desastre com
o avião C-,47 da FAB na selva
amazônica. F'orzrrn deserriba.r ,

cados no Aeroporto Santos Du­
mont e já se errcori tr-a.rn inter­
'rJ ados no 1-Io-::pita 1 da Aeronáu­
tica, para unde f'ora.rn levados
de helicóptero. O rrrtrneiro dos
,sobreviventes, ret.:i:rf1,do ont"'r.n
do local da tragédia foi o Te­
nente Lujz VOlly. cujo estado
de sal1de. é o m,a.is làstimável,
em virtude da fratura na ba­
cia e contn.sõ,�s. generalizadas.
Seguiu-se após a operação de EXAMES '�F.RSOS
resgate dos uutros quatr<?L_Slue ��,?' 30 (DP!) - Já �oram

':;'RE,GISTRO ,POLICIAL

Roubaram em Join:ville e Foram Presos no

unid ruv
• FU,rtâdo 'em Itajoí �m "",Àero 'NiBlys"'v
'. P:;ai,. �'Saud'o�o" Raptou a� Filhas

-'

,e ,Ou"ras Oco_rrências
. __

,

Vl.aldl� Poleza
�

e 'LotirivaI ,R':'b?iro Campos, residente$
e,lU Garuva, 'furtaram duas bicicletas en1. Jolnville e um

cavalo num pôsto-de-,g�soliná" em Pirabeiraba. O fato
chegoll .ao conhecimento da Po�ícia de, nossa cidade que
saiu em 'dllig�ncia ,policial para capturá-los, logrando
êxito _,-com a pr:sãó de ambos' os ind_víduos, quando fa­
lTam confirmados, os seus crimes: furto d� uma 'bici-

Exposição· de Trabalhos
Manuais, na Sed;e du,UCF
A" Uniã,o Cívica Fernjnjna de público joinvilense em geral.

. nossa cida de far'á. realiz�r nO,g O horário da exposição será,
',próximos dias, 3, 4� e' 5 do cur- - díàriamente, das 14' às 17 ho­
..rente niê.s, em sua sede social ras.
sita no' popul.oso Bairro d,o ':Recebemos atenC1o."'.o convite
T'taum', urna _ interessant'e' ex-' para comparecej'J.uos ao acou­

posição de trabalhos manuais, tecimento ,e, 8,Q'rQàecidos, pro-

',para' a qual está c<?�vidando o met-emos:- atendê-lo.
"-

,'centrais Elétricas� 'de Santa
()atarin� S.A. '_ CELESC

, Seto'r Joinville

A CENTRAIS ELÉTHICAS DE �ANTA CATA'RI­
NA .S.-A':' -.:- ,CELESC-Setor, JoinvUle. torna público
qué será interrompido o, fornecirn,2nto de energ:a
�létrica,. 'por motivo de', serviços nas lirthas' de �lta

:, tet}'Sãá: , :
.

Nb DOl\HNGO:- ',Dia 2_:-7-67 das 7 às 12 horas:
.
'Na Estrada Dna. 'Francisca . .a pàrtir do Km. 5 até 21,_
Pirab�iraba, Rio Bonito' é Garuva.

.

_.Joinvil�e, 29 de junho de 1967

c1éta Caloi- p.ara homem-7 que estavà estacionada defron­
te a f�nna l\tIóveis Cirno; furto de outra bicicleta que :se
achava diante da Escola de Comércio l'Ielson Miranda.
Na p.assagem por Pirabeiraba, de reg:resso uao lar", em
Ga::-uva, .isto na tarde de quinta-fe::'ra, resolveram levar
un� cavalo em meio ao produto do, seu furto e ... leva­
ram., A Polícia, porém, não' permitiu que ê�e.s chegas.­
sem a faze_r as "cavalgadas" que .pretendjam pelos arre­
dores do vizin,ho município,. indo busc�-los para enfiá­
-los no xadrez.

RAPTOU 1-)..8 'FILH�S I marido, diZiend'J' que na tar-
Vários a.trito'_3 ent�e Anto-

-

de de quinta-feira, l=lO'r volta-:-"nio (Irma) Cardoso, fêz' com das 16 hor�s, êle a �grediu."

I,que o casal de esposos não .4 Régiona! expediu intima:... :'�
tolerasse ma.is a vida em ção ao Sr .' Luis Pereira. ';
cornun�, advindó daí a sepa- Matto.s - o eS;l.:Jôso em foco.
ração.�sJ dUàs filhinhas do - soLcitando s�u compare." ,

·casal, entT'e.__a�to, pe..:.u..l.a::le-! cjm,ento ao Oom.:S'sariado, a �
_

ceram co ...u a n'lãe, isto até' fim de que explique I).::)'rque
a tarde de quarta-.i..eira úI � J bate e.m sua m'ulher, h�a,J a, ,

tima, quando Antônio cO,n- I vista vista que esta não é a

seguiu ludibriar a sua ex-' pri.m,eira ve, segundo o de-
-coTI1.panheira, raptando as poimento de Don.a Irma, que "

duas filhinh.as Cleusa, isto acontece.
.

com 8 e C'leide, com '5 an0S
DtENUNCIOU Ode idade - que vivVtm soo EX-EMPR�GAriOcustódia' junto à genitora,.. j' E:stêv'e na D.R'.P. o pro>A políCia foi posta, a par'

desta incorrência e ,está. "no
.' prietáTio da F.:i,brica de .lv'lC-;

.'

veis �"Weinberg", sita, n�-

:;:�alço de Antônio ,Cardo-,'

'I �::�i�:nu���;li� Sr .V��:eS�' '.

DESORDEIRO 'PRÊSO do Guenther, seu ,ex-empre-,
A vida nao tem, stdo as- gado.,' em virtude de ter Q'

sim tão feliz 'e mui o ,-me- mesmo furta,cto' material dê

nos .um
H
mar de rosas" pa-: co'nstrução' daquela firma,

ra o Sr. l\tIiguel Felizardo na tatde do dia 28 de j_u-­
Rosa, residente no Bain'o, I

nho, quarta-feira;., A D ,.R.
Guanabara: ,E' isto porque, I P. estã à 'procura do acusu-,-

por exeluplo .. ao anoit:ecer' dOI.

de quintq_-felra., cêrca das 19- CARRO FURTADO 'I
hora,s; em1?das::ou-se por Na noite de quinta-feir.3.,·'
completo, pegou u ..na faca e mais ou menos -as -23, horas,

"

expulsou 'tôda a sua f ct.rIfília ,chegou à D. R. P �
-

local .. Ide ,casa. Como'é ló.gic'), sua através de um, t-elefone-�na,
atitude foi comunicada à à comunicaça<;> de que" .uma

. PoLcia. a fim de que esta, hora antes, em Itajaí, fôra.'
providénciasse a------'-normaliza- ':furtado o carro-de-praça,:
ção do c·aso.

'I

"Aero 'Willyg"" placa 60-17-
-06, ':'bordeaux7>, ano 1962 .

Quem, O v:ir por ai pOdenl.:
informar à polícia, atrav'.. s
do telefone: 23-33. II·BICICLETf\. �E'COLHIDA . i
�or "es·tar ab.an.donada.. nu- 'i I

, nia' dás ruas -centrais da ci�·1.1
dade, 'altas hOTas da noite."I

!

de· quinta-feira, foi recolhi-­
da ao pátio interno 'da '0\. R.. !

P., achando-se à disposição"
de seu pro�rietáfio, a bici-!
cleta "Goenck", para. ho-'

�em, sôr azul, chassis .. _. _I
1. 149 , 8�6 .

,.
"1

AGRE'DIU A ESPôSA
Dona Irma, Pereira Mat _.

tos, brasHeira, casada, ' re­

sidente na Rua 'General Câ­
Inara, s/no. foi' à D" RL (p. Láf
perante o COlnissário Morei-­
H :f.êz 'queixa contra' 'seu

==§§-- - __._--J$

FU
T T

'Necessita para -início i'media)to".de
• MESTRE DE, �,TôR.NO
• TORNEIROS
., OPERAD·ORES DE TôRNO

A ';·'---�---·-=ll
0, A. II

RIO, 30 (UlPD - Amanhã
será o dia máximo da. bele-,
za n.acional, quando' será. es,-'
colhida entre 25 candidatas
dos estados a. M'iss Brasil 67,

'

"I que representará o nosso
.

I
'Pa.is no ,concUTSO MisSo Uni-

II I�i verso, em Miami. 'Hofe as

ln.isses têm dois ensaios.
Hoje à noite des>filarão em

tra}es de e.sporte e _ maiô
perante membros do júri. t
Os observadores do C·JllCur,...

,

I .$0_ de· Miss, Brasil já. apon-,�!
I '� tanl Con1.O finalista:s as, mis'-: I

lil:l"
ses- _de- -Santa C�.tar�n,a, pa;.1!.. �I

IIII i ,ra:U�>f-- Guanabara., MaíLo ,I
'l! Grosso, Pará, Estado do I�����������������������������������������������--�-�-�-5�� Ri� Grasilia e São Pau:o. i

Ofe;ecemos bom salário inicial --, Arrola--assistência social
,Resta-urante no local e Cooperativa de Cçmsumo.

.05 candidatos deverão apr�sentar-se Ic.om documenta'cão
completa, par.a entrevista no �eptQ� Pesso.al, à Rua Á)lbano S�h-

l MISS ·BRASIL
SERÁ ELEITA HOJE

Instituto Brasileiro- de Desen-,
volvimento' Florestal

.

. \

EDl-TAL"
J

1 , ,Em atenção áo despacho exa;-acío' pejo Senhor

Pres,:_de-nte do i.'BD, F., anulando a Concorrência PÚ­
blica para a venda de 5 (c:nco) cabeças, de g,ado va­

Clun existentes no Parque Florestal uJoa.qui� 'Fiuza
R.arnos'''. 11.0 municíp�o de Três Barras, confoTme SR
N° 330/67 de 23 de junJ;:lO de 1967: fica aberta até o dia
20 de julho do cOl"rente, ano, nova' Concorrê-nc':a PÚ­
bJica para a venda' de 5 (éinco) cáb,eças de' gado va­

cum ex'stentes no Parque Florestal cita'do, confonue
discriminaç'ão 'aba:xo:

1 - vaca' de ':4 'anos de idade,
1 vaca de 5 áno� de idade '. '

1 - boi de 4 'anos de idade
2 - nov.':.:hos ,de 3 ano_:; de idade.
2 , Após o resultadq' desta conóórrência 'o pr�':'

:pO'nente, _v�ncedO'r terá um prazo de' 30 (tr�nta) d 'às

para a retirada'do gado em questã,o.
'

:'.� , 3. As proPG�i:as que serão ..ab�rtas e arroladas na
.

pr.esença ,das interessados, às 15 (quinze) ·horas do
dia 20 (virite) de julho dêste ano, na sed'e da Delegac�a
Regional do. I. B .-D_ F.;' em JOinvllle, na rua do Prín­

cipe n9 192, po�em ser apr.esentadas obedecendo os

seg'...l::'ntes 'requ:sÜos:
a) se1;"em ap:resentadas em 2 -(duas)'] vias em enve­

'lopes fechados' e rubrica�os no. fêcpo, contendo,
no anverso, com desta.que e' clareza, a expres�
são ...

'

.' Proppsta p'ara, compra .de gado' vacum;,
'b) Não de'vem ser apresentadas própostas fnfe�i0-

res à' NC:$ �40,00, valor de invent�rio do gado
citado;

.
"

,

c) 'se.r:em apresentadas para todo o lQte;
d) Q. retir�çl�, e eventuais i'mpostos incidentes sô­

hre a operàçãá 'correrão por conta dos interes­
sados;'

.e_) o paga�ento será a .vista no ato" da ret:rada;
4. O I.B.D.F., .s'e reserva, o di:i-eito de� 'a seu

an�lar a 'pr�sente concoErencia.

JQinvi.lÍe, 27 de julho de, 1967.

DARCY PEREIRA

Í)eleg.�do� �Regional do IBDF em Sta.

Wippel,

1
TTTBOS _G�.o\..LVANJZADOS�
COLA PARA AZUL�TOS

Icor A PARA TACOS "

CHAPAS ONDULADAS
PARA- COBERTURAS
TUBOS PLASTlCOS

I. ACOS - 50 e 60/
FORMTPIAC
FORMICA
EUCATEX ;
DTTR AT'"F:X

!'FER:RO '

Estuque Para

Pronta .�ntrega

!BUSCHLE & LEPPER

S.A._ '

Rua", do Príncipe, 123
Fone: .3131: JONVILLE

Assunlindo a di! "�cão dos
t.r-a.ba.l.nos o Senhor Oscar Bor­
nholdt co'rrv

í dojr o Sr. Attila
Drbun para saudar os convi­
dados e agradecer as suas pre-
senças. ' ,

Ao ser anunciada a "palavra
livre"', diversos ora.dor-es ins­
creveram-se. entre' ê Ie.s o Pre­
feito Municipal . que elugiou o

:

trabalho da diretoria que sn.íu
pela br'ilhante atuação que
teve, sob o comando do Senhor
\]I'lerner VV"-iese, aln1.ejando ao

mesmo tempo, aos recém-em­
possados,. uma feliz e profícua
gestão. .

No encerramento dos traba,­
lhos, dê.s..�e cerimonial de pos­
,se do nn'vo corDa diretor do
Rotary Clu'Qe de ._Toinvi.lle, foi
feita urna nova saudaeão ao

'Pavilhãu Nacional.'
-

respeito à "caSa da An1izade"
por elas dirigida, lendo aquêle
senhor, logo em seguida o re­
latório anual daquela Casa.

r:-rOVO�, ROTA��ANOS
Prosseguindo nos trabalhos

foram distintivados os se­

nhores E. Náder e Rodrigo
Octávia Lôbo como- novos
membros dó Rotary Clube 'de,
Joinville.
Discursou' após êste_ atO' o sr.

Egon Freitag, re�.sáltando o
tra.balho da direto::,:'ia cu e saIu
e fazendo votos· de êxito aos
novos ,diretores.

_!:, �1l_

MATERIAIS
PARA

CONSTRUÇÃO

'��P�SSADOS NO CARGO

An tes da ' posse dos novos
diretores ouviram-se... algumas,
palavras do. Senhor V\Terner
Wiese, presidente que se de-:;­
pedia, o Qual transmitiu ao Sr.
Oscar Bornpoldt. o cargo Que
lhe' pertenceu até então, dan­
,do-E'·e em seguida a, poc;;.se dos
dem'aLc; diretores. a saber: An­
'geJo Flávio Be]õni, vice-pre,-.:;i­
dehte; ArnQ Enke, primeiro

. C'.p-("retário; Rubens Perejra da

I
S;ilva .c:::eg'undo secr�tário; E­
gon Schulz, Tesourpjro; Lam­
bertus Martens, Diretor - de

I' J O r g e All1 ad o

J IEstêve em JoinvilleJ· ...
.

1 De têrça para qu�rta-feira, pei'noitou ,'em ,Joinv�J1e' à
,mais, popular esc.::-itor ,br:.as:l�.iro, o baiano JORGE' AMADO,'
de pas·sagem para Buenos A:.res" aonde vai .em_ férias com
a famíl�â.

-, .-.....
'

- ,

Tão logo' soube da presença do romancista n� cidacie�
o nosso colunista literário Heliodoro Luiz procurou entrar
eh� contacto, -com Q_ mesmo, a fim. de o entrevistar

Jorge Amado esquivou-s1e à entrê'vista, tendo, no en­
tanto, conversado com o nosso colun';sta e com' êfe da.do
um pa�se:o pela cidade, pois t:nha p:r;ess.a de chegar a Pôrto
Alegre, a 'fim de atender �o.mpromissos, nãó se podendo
de!J1orar. ' '

Todavia, encantado com a uManchester", de' '0.1'18' lpVO�l
agradável impressão, o criador de GABRIELA, CRAVO e
CANELA prometeu voltar à' Cidade dos Príncipes. onde de­
seja ficar alguns dias. em contacto com a sua gente.

'

Ao Se despedir, Jorge Amado pediu ao colunista He­
liodoro Luiz que, através de "A Notícia"", dissesse que êle
gostou de Joinville, que gostou'muito neste pr:meiro con­
tacto.
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CO'NVtTE PARA ENTÊRRO

A Família enlutada� do sérnp�e' le�br:ado
F R E D 1;- R I C Q. H I L L E R

onteni. 'faleçido, convida as pessbas de suas rela­
ções. e amizades, para àssistirem aos atos de en­

,c��:>Inendação e sepultamento daquele ente que-
,ndo.· .'_

O féretro sairá hoje, às 9 hora�s,' _da Rua'
Dona Fràncisca, 4775, para o Cemitério 'Dona
Francisca.
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Antecipa agradeci�entos.

.·Brastémp·
.
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-Geral
RE·�:�.JlNTES M,ÁG.ICOS ,NO PRAZER

'DE, CO'ZINHAR EM

OFERTA ESPECIAL
,

.

'Apenàs 9.800 E t" I',

;1,',].1_ ,ra(� a

DEPOIS DE CONHECÊ-LOS NA

CO\MERCIAL SALFER·
VOCÊ JAMA,IS SE CONT'ENTARÁ

COM MENOS
, '

S.ALF,ER
Joh�yme.
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